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Nação Voltada Para Brasília: Batalha do "Premier" Começa Amanhã"CHANCES" DE SAN TIAGO
AUMENTAM NA CÂMARA!

PÁRA-QUEDISTAS JÁ NO PLANALTO
PARA GARANTIR AS INSTITUIÇÕES
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Sele pelotões de pára-quedisfas (foto) embar-
caram ontem para Brasília. Seu comandante,
General Santa Rosa, disse tratar-se de simples

manobra de rotina. Os pára-quedisfas encontram-se
na canital em missão de ordem e legalidade.

BO 
Presidente João Goulart, recusando-se a

quaisquer conchavos, continua confiante em
que o Sr. San Tiago Dantas saberá conduzir

bem a batalha que amanha se inicia em Brasília, sob
a expectativa da Nação, com a indicação de seu nome
para 

"Premier", após a renúncia, hoje, do St. Tan-
credo Neves. Jango manifestou-se satisfeito com os'
comentários da imprensa e dos círculos políticos dos
EUA, mencionados em despacho ontem publicado por
ULTIMA HORA.

Enquanto os trabalhadores continuam a ex-
pressar, em Brasília e através de todo o País,
o desejo de ver constituído um gabinete na-

cionalisla, o eminente líder católico Alceu de Amo-
roso Lima (Tristão de Ataíde), falando a UH, fêz o
elogio de San Tiaqo Dantas como homem da elite
intelectual e social que compreende a linguagem e
os problemas das massas trabalhadoras.

(LEIA COMPLETO NOTICIÁRIO NA PÁGINA 4)

O Povo Pedirá Contas,
Senhores Deputados
A batalha parlamentar que hoje tem início em Brasi-

*» lia, terá árdua, dificil e de desfecho imprevisível.
Seja, entretanto, qual fôr o resultado final que venha a
apresentar, dois homens sairão dela vitoriosos: o Sr. João
Goulart, em primeiro lugar, pela firmeza, serenidade e
coerência com que conduziu o problema até agora, sem
se afastar das amplas ãreas populares que constituem e
sua mais importante base política, linda que mantendo
um diálogo positivo com os setores das classes produto-
ras — tudo a espelhar um indiscutível esforço de man-
ter-se na posição certa que escolheu para o seu Governo
e que se orienta, no fundamental, no rumo do desen-
volvimento econômico e da consolidação do sistema de-
mocrático.

O outro triunfador desta batalha parlamentar há-de
ser, sem dúvida, o Sr. San Tiago Dantas, que soube re-
sistir, com extraordinária bravura, a pressões, ameaças e
tentativas de chantagem. Ainda que náo seja o seu nome
aprovado pela Câmara dos Deputados, para presidir e
constituir o futuro Conselho de Ministros, poderá o ilus-
tre homem público apresentar-se aos eleitores do próximo
7 de outubro e dizer, sem qualquer exagero de formula-
Çáo, que cumpriu o seu dever.

De sua parte, ninguém se iluda, o povo acompanha
passo a passo, o desenrolar dos entendimentos entre os
dirigentes políticos e os parlamentares e saberá pedir
contas, na hora exata, aos que participam desta batalha.
Que respostas teriam, entãe, para satisfazer ao povo, no
delicado instante em que as urnas falarão mais alto, aquè-
les que tiverem vetado o nome do Sr. San Tiago Dantas?
Terão a coragem de dizer que lhe negaram apoio por-
que, como Chanceler, permaneceu fiel a uma politica ex-
terna independente, exigida e consagrada por 6 milhões
de brasileiros na última campanha eleitoral? Ou terão a
sinceridade de admitir que o condenaram porque, ao inl-
cio de sua vida pública, partiu de uma posição antipo-
pular e reacionária para, enfim, marchar ao encontro dai
mais autênticas aspirações nacionais, percorrendo um ca.
minho precisamente oposto àquele, que seguiu, por exem-
pio, e Sr. Carlos Lacerda — aparente defensor das causas
populares, na juventude, e, hoje, porta-bandeira das mais
sórdidas manifestações da reação nacional? Reconhece-
rão que a simples afirmação do Sr. San Tiago Dantas, de
que formaria um Conselho de Ministros de elevado nível,
distanciado dos grupos econômicos e sem implicações com
faixas de influência política, eleitoral ou financeira, terá
sido o motivo principal para a sua degola?

O que todos sabemos é que, no 26 ou no 27 de ju-
nho, algo mais importante acontecerá no Brasil, à mar-
gem da escolha ou não do Sr. San Tiago Dantas para a
presidência do Conselho de Ministros. O resultado da ba-
talha parlamentar, inevitavelmente, há-de exercer influên-
cia decisiva sóbre as eleições de 7 de outubro próximo,
para renovação quase total das Casas do Legislativo. E
nessa "hora da verdade", o eleitorado dirá a última palavra.

Tragédia Passional em Ouro Preto Abala Sociedade Brasileira
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Depots do crime, dona
Edina, que estava sepa-
rada do marido há qua-
se quatro anos, fugiu
num automóvel, mas foi
presa e reconduzida pa-
ra Belo Horizonte. (Leia
reportagem na pág. 2).

A histórica cidade dr Ouro Preto toi sacudida ontem pelo
trágico desfecho do caso de amor da Sra Edina Pont Meto
Viena, esposa do Sr. Fernando Melo Viar.c, presidente cia
Cia. Mineração Morro Velho Há dois anos que Dona Eú-.na
schia d' uma ligarão amorosa do mando com a Sra Low-
des Calmon. Encont-ar.do-a a porta de um hotel, disparou
se;? tiros contra a rival, enquanto a Sra. Ethel Poni. sua
irmã. ,'vpurora a vitima. Na joio, a esquerda, a dupla
a.--assina confabula: a dirraa. a serenidade da criminosa

Sarmet Confirma: Ferroviários
Marcharão Com Badger Silveira

 (LEIA NA PAGINA 31-

COAP Fluminense Anuncia Fim da Crise Mas Filas Vão Continuar:

Comércio de Niterói
Recusa Feijão do Sul

í Ao mesmo tempo em que as autoridades rin COAP fluminense anunciavam, ontem, o mi-
cio do fim da terrível crise do abastecimento de gêneros que há mais de um més assola
o Estado, representantes rio comércio de Niterói informavam que "a Associação comer-
ciai não tem mais saida: o feijão procedente do Rio Grande do Sul HO mil sacas) não
poderá ser comprado, pnis ocasionaria ate prejuízos aos grandes e pequenos comerciante--,
que não poderiam vendê-lo como manda a tabela. Os informantes deixaram claro que as"Filas do Desespero" <foto> deverão continuar "ate que a COFAP tome providências". iP. 2i

POLÍTICA FLUMINENSE CHANTAGEM CONTRA 0 PAIS
SOB 

n impacto do cerco desenvolvido pela
reação, reagem os deputados, aqui em

Brasília, á chantagem dc uma minoria. Nin-
guém tem a coragem tle negar ao Chanceler

San Tiago Dantas as quali-
dades pessoais dc Inteligência
*• cultura indispensáveis a
um Primeiro-Ministro. Não
há quem afirme a incapaei-
dade dn deputado mineiro,
nu momento presente o muis
indicado para levar avante as
urgentes e essenciais refor-
mas em nossa estrutura eco-
munira e social.

Por incrível que pareça,
di/eni aqueles superados dirigentes (Stão de
acordo rom us linhas gerais do programa já
esboçado por San Tiago Dantas; mas insis-
tem em apresentar motivos fúleis para re-
cusá-lo numa tentativa até de levarem os
seus partidos a fechar questão contra a Indi-
cayâo que o Presidente João Goulart, no uso
de suaa atribuições constitucionais, pretende
fazer.
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O que realmente desejam aquelas corm-
Ias partidárias ê impedir o programa dr ine-
quivoco sentido social, que imagina levar
avante o novo Gabinete; parece inrsruo que
não desejam acabar com a carestia cnm as
lilás, com a corrida entre preços •» salários;
que realmente pretendem a man atenção dos
privilégios dos grupos minoritários e que
nesta lula política estão confiantes ou In-
conscientemente delendendo aquèlis benefi-
ciários da terrível angústia cm que vive a
imensa maioria do nosso povo.

O povo fluminense deve manter vieilãn-
ria severa sobre o seu representante: a vo-
taçío será nominal, trm subterfúgios. Aquè-
les que se omitirem, que não estiverem pre-sentes à votação, estáo automaticamente vo-
tando conlra a indicação do Presidente João
Goulart.

Os trabalhadores, as dona*-dr-casa, os
funcionários e estudantes, enfim, todas as
camadas representativas do nosso l..»tailo. de-
\eni imediatamente expressar a sua repulsa
àqueles que recusam ao Paia o caminho que
sr abre à sua emancipação.

BOCAYUVA CUNHA
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BARCAS MILHÕES: DÉFICIT DE
ELEVA PREÇO DAS PASSAGENS

O V'ife-.4l7n!ronfr Oíoro Coutinho, Superintendente das'Frotas", confirmou, ontem, para UH. que solicitou ao Prt-
sidente tia República cutorização para elevar para m cru-
ze,ros as tarifas dos transportes marítimos Niterói-Rio.
Explicando as razões do futuro aumento, disse-nos aquele
militar que o "deticit" atual daquele serviço t da ordem
de quase IVO milhões de cruzeiros. Juntamente com a ma-
loracão, a superintendência das "Frotas" anuncia a mtra-
dução de varias melhorias naquele jrmço. íieio no pag 3i

[Zero Hora
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CISÃO NO PSD!
BRASÍLIA, 26 'UH'. — Com

reflexo em tedas as área»
políticas. veri*icou-se. ontem
a noite, uma verdadeira cisão
entre os pessetíistas no to-
r> .re ao apoio ao Sr San
Tiaoo Dantas para • Pr».
mier". Em meio a informa-
còes contraditórias de mem-
bros do partido maior it ar to,
foram realiiada*. simultânea-
mente duas reuniões, a noi-
te de ori'em nas residência»
dos Srs. José Pedrose PSD-
Rio! e Aderbai Jurema I PSD-
PE), Na primeira com a pre-
»enca dos Srs Amaral Pei-
xoto e Mcjrtin», Rodriaues foi
«dvoqada uma reunião oar«
ontem mesmo df toda a ban-
cada, quando cnt&o o par-
tido tf* pronunciaria oficial*
mentr sobre o nome do Sr.
San Tiaao Dantas Na re«l-
dència do Sr Aderbai Jurt-
ma. com a presença de depu-
tados da área considerada
progressista do PSD. o pen-
samento era so de se farer
um pronunciamento após a
aoresentdcáo oficiai à Cama-
ra, peio Presidente João
Goulart do nome do Prof.
San Tiago Dantas para Pri-
meiro-Ministra

• RODOVIÁRIOS — Os ro-
doviários e emprecadoi

em transportes e cargas de
nove municípios fluminenses,
reunidos, ontem, om Niterói,
decidiram náo entrar cm
greve, mas aceitar r> desa-
fio feito pelos empregadores
e fiscalizar ak escritas das
empresas dita- deficitárias.
A medida fiscal será empre-
cada durante dois dias. após
o- quais, uma nova mesa rc
dunda «era levada a efeito,
para que toda a classe tome
conhecimento dos rcsultadot
obtidos. Os empregados pro-curarão provar às autorida-
rios que as companhias tem
lucros bastante para conce-
dor o aumento salarial piei-teado. sem que seja necea-
sano qualquer reajustamen-
to tarifário. Por outro lado,
rodoviários de Barra Mansa.
Barra do Piraí. Piraí. Valen-
ça. Resende e Volta Redim-
da icérca de 6 mil. estão
com uma nova greve marca-
da para os primeiros niinu-
tos de quinta feira próxima.

Exército Secreto Arrasa Orã a Fogo e Bombas Contra Bibliotecas, Escolas e Telégrafo
¦It-EIA N», rir.INA «)
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Jourdan Amora

CBEE Vai Impor ao Povo
Racionamento de Energia

Com o apoio ostensivo das autoridades es-
taduais, a Companhia Brasileira de Energia
Elétrica começara a impor ao povo ntterolen- p
se — a partir da próxima semana — um novo 0
racionamento no consumo da eletricidade, 0

Em fartn propaganda que lançará esta se- p
mana para "preparar o espirito da opinião %

Liblica", a empresa subsidiária da "Electric ppu
PBond ind Share Company". justificará o sa- y

crificio que imporft ao povo. ao comércio -0
á indústria, alegando que as "estiafrens bal- p
xaram, inesperaaamente, a vazão dos rios 0
que alimentnm suas usinas hidrelétricas, a
mais da metade "do seu volume normal".

CRIMINOSO

Estas "crises de energia" sao, normal-
mente, o prenuncio de aumentos tarifários,
quando faltam argumentos à CBEE para
pleiteá-los, No ano anterior a empresa oo-
teve 3 aumentos tarifários: em fevereiro, agos-
to e novembro e pretende repetir as "vito-
rias aumeniistas".

E t com o sacrifício do povo. do comer-
cio c aa indústria, que a CBEE pretende ob-
ter o aumento tarifário. E' um crime.

FALTA DE ENERGIA
i

Um detalhe importantíssimo que as auto- 0
ndades fluminenses e, em especial o Sr. Ar- 0
mando Ferraz, presidente da Comissão Es- 0
tadual de Energia, deveria atentar, relacio- 0
ria-se com a permanente negativa da CBEE 0
em aumentar o seu potencial hidrelétrico. E
as fatos podem ser resumidos assim:

BELO 
HORIZONTE, li (UH) — Depois dt dois «nos

de ameaças, a esposa do Engenheiro Fernando Melo
Viana, diretor-presldente d» Companhia Mineração de
Morro Velho — D. Edlna Ponl Melo Viana, matou on*
tem, em Ouro Preto, com seis tiros de revólver, a
amante de seu marido, Lurdes Calmon, no pátio do
Hotel Pouso do Chlco.Rel. A vitima estava acompanha*
da da viúva do Senador Melo Viana, da Sra. Eduardo
Lucas Pereira e do Sr. Odlm Andrade, chefe dt rela*
çõei públicas da Morro Velho. A assassina contou com
a ajuda dt sua Irmã Ethtl Ponl (divorciada do Sr. Ibra*
hlm Abld Houri) qut segurou a amante do Engenheiro
Fernando Melo Viana, enquanto O. Edlna descarregava
o revólver. O engenheiro, pivô da tragédia, encontra-se
caçando em Paracatu.

*-V Encontro Fatal
Tudo começou no sábado, quando chegaram k Mi-

nciaçáo Morro Velho, em Nova Lima, a Sra. Clotilde
Melo Viana, viúva do Senador Melo Viana c n Srn.
Lindes Calmon, para passar o fim-de-semana. Foi pio-
gramada uma visita a Ouro Preto, que se realizou
ontem, quando saíram da empresa em companhia da |
Sra. Eduardo Lucas Pereira e do Sr. Odim Andrade, jdesignado para acompanhá-las. Chegaram a Ouro Preto j
ao meio-dia e meio e o almoço estava marcado para '
às 14 horas.

A hora do almoço, subiram para a sala de refei- j
ções as Sras. Clotilde Melo Viana e Elza Pereira, tendo -
Lurdes Calmon ficado no interior de uma "boutíque" 

[
rie antigüidades, num do.s porões adaptados do hotel. ,
Chegando à sala. a viúva do senador e a Sra. El/n
Pereira surpreenderam-se com a presença de Edina ,
c sua irmã Eiltel Poni, a primeira esposa do Engc* ;
nhelro Melo Viana, do qual >e encontrava separada ;
há mais de três anos e cujo desquile estava em tra* \
nutaçáo no foro desta capital. Dirigindo-se áspera- i
mente às duas outras senhoras, a assassina, interpe- ;
laudo as sôbre a presença, no hotel, de Lurdes Calmon.
frisou: "A senhora Melo Viana sou eu".

D. Clotilde c D. Elza nào responderam à interpe- |laçào c retornaram ao pátio, para prevenir Lurdes
Calmon da checada de sua rival. Edina. Na escada, a
viúva do senador perdeu o equilíbrio, rolando todo
o lance, ferindo-se na cabeça.

-jV Tragédia no Hotel
Edina e Ethel seguiram no encalço das duas, até ;

o pátio, ondt a assassina, aludida por sua irmã, st |atracou com Lurdes Calmon, sendo inúteis os esforços |

nA 
CBEE somente produz 67 mil kw para

abastecer Niterói, São Gonçalo, Rio Bo-
nito, Ttaborai. Magé. Petrópolis e Três Rios, 0

1
através das Usinas de Três Rios.
São Gonçalo;

B 
Desde que obteve a renovação dn sua p
concessão .em meio a uma sucessão de 0

escândalos), a empresa deixou dc realizar 0
qualquer obra em favor do aumento do seu tg
potencial energético; j""

0Cl .». CBEE está deixando, pa.ulatinamen- p-"-**¦* te de produzir enereia. passando a atuar 0como simples revendedora de energia, adqui- -*•
rida da "Rio Llght" e de usinas oficiais. Em
suma: a CBEE não tem interesse em pro-
duzlr energia;
***J1 O racionamento é conseqüência da falta
-** n» Interesse da sua administração em „.
citar fontes hidrelétricas ou termelétricas 0
para produzir energia. Ela funciona como um 0"péso-morto" no campo da producSo e como 0elemento de asfixia do comércio e da indús- p"ria que na atual fase, não pode se desen- p
volver oor fnlta de energia para mover suas 0
novas instalações 0

REAÇÃO

• LAVAGEM MAIS.CARA — Os tii tureiros i
de Niterói estão cobrando Cr"* 1(10 e ate 0Cr' 210 pela lavagem de um ten--o. Os proprie- p

táriny fio tiníurarias estão
preços da lavasem do roupas
decisão do TFT..

H!r-*;andn r-ue
liberado, por

UNIFORME DE CALA — Aproveitando
o "Dia do Padroeiro" da cidade, a Coar- p

da Municipal dc Niterói apresentou, ontem, -;|
f-irdamento de cala de seus componente. P
uniforme e azul. com cintos branco.. Trinta [|
componentes da GM formarão i seu corpo es- 0
pecial de gala. que atuará cm festividade, es- fei
peciais quo exicem o seu concurso e no Gabi-' p
rvtc do Prefeito. |i

MORADORES RECLAMAM — Senhoras É
residentes nas imediações da estiuina da 0

Kua 22 de Novembro com Noronha Torrezão p
e?tão reclamando a aipncãi, das autoridades 0
policiais e municipais para o- abusos dos mo- 0
turistas e despachante, da "Auto Viacào In- 0
pá", que ali faz o seu "ponfo". Correria?, pa- 0
lavróes e ofensas riiricirla. às mocas e senho- 0
ras sào registradas constantcmenle.

Pede Ferroviária Federal náo cedeu os vagões 0

1.400 e que. para encontrar prreo tão baixo. p
sua comitiva teve dc percorrer 11 mil kms no 0
interior do Rio Grande do Sul. Com a aquisi- 0
çâo. a PM pa.son a contar com 160 animais, 0
que serão utilizados no policiamento da cida-

• MERCADO MUNICIPAL
processo que provocou

do Mercado Municipal de Niterói, para o Go-
vérno do Estado, em 1938. O processo se en-
centrava na Secretaria do Trah; lho. Com o
sou desap.-recimcnto é impossível à Prcfeítu-
r-i tentar obter a sua recuperarão.
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esposa traída fuzilou
lRIVA OM EIS TIRO

IRMÃ SEGUROU A V MA
da proprietária do hotel e de D. Elza, para apartar a
ambas.

Neste momonto, Lurdot Calmon caiu ao solo, st*
gura por Ethtl. Enquanto sua Irmã segurava Lurdtt,
Edlna tirou um revólver da bôlta t descarrtgou-o todo:
Lurdes Calmon levou telt tlrot, um dèlet na nuca, mor-
rendo inttantãneamente.

-V Fuga Para o Rio

A assassina e sua irmã. consumado o crime, pega-
iam um IIKW que estava estacionado à porta do hotel,
sendo presas quando fugiam para o Rio. Desta capital
foram levadas para Ouro Preto, onde foram autuadas
em flagrante, e onde será instaurado o inquérito. O
delegado daquela cidade se comunicou imediatamente
com o Secretário de Segurança, Mauro Gouvéa. As
duas mulheres deverão ser transferidas para esta ca*
pitai, para a Penitenciária de Mulheres. Seus advoga*
dos estão se esforçando para quebrar o flagrante.

FLAGRANTES

DD. 
Edina Poni Melo estava separada do marido

há quatro anos; antes do crime havia dito em
juizo que toda sua luta se desenvolvia no sentido de
conseguir pensão do esposo, alegando que a separação
se dera por motivo inexplicável e que não tinha dinhei-
ro para o sustento de seus dois filhos: Fernando Melo
Viana e Manoel Luiz Melo Viana.

B 
Depois de confirmar as versões de que usava ves-
tidos caríssimos, inclusive alguns Importados dire-

lamente da Europa, por verdadeiras fortunas, II. Edina
Poni declarou pretender tio marido uma pensão
da ordem de Cr? f>00 mil mensais.

HDcfendendo.so, 
11 engenheiro declarara, na opor*

Umidade, que nào possuía renda fixa parn pngnr
tanto dinheiro k esposa e, além disso, não estava obri-
gado 1 sustentar o luxo de sua ex-mulher. Quanto aos
filhos, acentuou não se encontrar no dever dc susten*
tá los, pois oram maiores.

B 
Analisando todos os pontos essenciais do processo,
O Juiz José Amado llenrlques, em sentença dati-

Icqralada em oito páginas decidiu contVnnr o engc*
llheiro a pagar à esposa pensão mensal. Fixou a quan-
tia em Cr$ 120.000,00.

0 
Inconformaria com semelhante decisão, e ehcgnn-
do mesmo a .iulgar-se ultrajada, através de seu

advogado Samuel Werneck recorreu pnra o Tribunal
de Justiça, para conseguir aumentar a fixação da pen-
são. dizendo que Cr? 120.000,00 era uma quantia uri-
sória.

0 
Ultimamente, por não ter conseguido a pensão
que imaginava, D. Edina passou a ter verdadei*

ro ódio do exSmaritln c. principalmente, de sua compa*
nheira Lurdes Calmon, natural de Pernambuco, cxfun-
cionária do Instituto do Açúcar c do Álcool.

Cl Por diversas vezes dissera a pessoas de suas re*
aa lações que estava decidida a terminar com a vida
dc sua rival, na primeira oportunidade. Não se tem
noticia dc que os filhos dc D. Edina — Fernando c
Manoel — tenham tentado dissuadi-la do intento cri-
minoso.

Kl Logo após ter-se separado da esposa, o engenhei*
*"-¦ ro Melo Viana viajou para o llio. onde passou a
residir. Iniciou um processo de desquite quando então
conheceu a que seria sua companheira, agora frlamcn*
te assassinada por 11. Edina, para o que contou com
a ajuda dc sua irmà, Ethel.

0 
0 homicídio em Ouro Preto abalou Minas Gerais
inteira. Tornou-se ainda mais sensacional quando

correu a notícia dc que ambas as criminosas tinham
tentado fugir num DKW, sendo presas em Belo Ho-
rizotlte.

Em facr rio aspecto criminoso do racio- 0namento de energia, é de se esperar que os 0lideres do comércio e da indústria — os mais -^
prejudicados ¦— venham a se levantar num á
movimento áe protestos e rie pedido de pvo-
vidências junto aos Governos do Estado e
Tcrleral para evita; prejuízo- pr.ra o povo
niteroiense I

^
íi

I
a CAVALOS RETIDOS NO SUL — Conti- 0

nuam retidos no Rin Granrie do Sul. os 0
115 cavalos "puro-sancue" adquiridos pelo Go- 0
vérno fluminense para a "Policia Montada". 0

que Ibc /oram solicitados para o transporte rios 0
animais. O Major Medeiros que integrou a co- 0
missão de oficiais encarregada da compra, dis- Ú
se que os cavalos for&m comprados por CrS 0

de, especialmente nos bairros distantes. Um 0
detalhe: o Governo fixou em CrS 100 a diária ^
para alimentação de cada animal.

Niterói e tá »

DELEGADO NAO ACEITA PRESSÃO:
CEL COARACY SERÁ PROCESSADO

DIZENDO 
que não aceitará pressão de

quem quer que seja, o Delegado Edal-
berto Barcelos Garcia, titular do 1.° DP,
disse, ontem, a UH, que já determinou ins-
tauraçào de inquérito para apurar todos
os detalhes da tentativa de morte piati-
cada pelo Coronel Coaracy Ferretra de Sou-
za. contra o acadêmico de medicina David
Cardenas Beneventes (24 anos, solteiro,
apartamento 710. edifício Brasília-Niteróii,
ocorrida dia 19 último, na portaria do pré-
dio.

Sexta-feira — frisou o delegado — as
testemunhas que assistiram à ocorrência
prestarão depoimentos ao Escrivão Nílton
Vieira, entre elas um oficial da Marinha
de Guerra, que reside no edifício Brasília
e que chegou a dar voz de prisão ao coro-
nel, sendo desrespeitado grosseiramente.
Amante Vai Depor

De inicio, a polícia ouvirá as testemu-
nhas e logo a seguir intimará a funciona-
ria do Serviço de Doenças Mentais, Otacira
de Almeida Mattos, responsável indireta
pela tentativa de morte. Otacira, conforme
noticiamos, c uma das amantes do Coro-
nel Coaracy e vive sob sua responsabili-
dade no apartamento 704, do edificio onde
reside o estudante.

Por diversas vezes, David Cardernas
Beneventes dirigiu-lhe palavras amorosas e
checou mesmo a bater na porta de seu
apartamento. Na última vez que o acadé-
mico procurou pela jovem amante rio "Ar-
dovmo fluminense", este estava em casa
o que para David, foi uma surpresa desa-
gradável: desceu paxá a portaria e foi se-
cuido pelo arbitrário militar, sendo quase
assassinado com spís tiros. Apesar rie ale-
gar inocência, Otacira será chamada para
depor.

COMÉRCIO DE NITERÓI
RECUSA FEIJÃO DO SUL

0S 
caminhões da COFAP depois de cinco dias ausentes, volta-

ram, ontem, a vender feijão i população de Niterói e Sã"
Gonçalo. No primeiro posto foram colocados à venda, cerca de"'.600 quilos do produto, enquanto que para o segundo — fun-
cionando na sede da AGE — foram destinados 2.000 quilos.

Por outro lado, o Sr. José Miis da Silva afirmou à nossa
reportagem que a Associação Comercial "não tem mais saída
para solucionar a crise do abastecimento". Embora fizesse jes-
toes junto ao Governador do Estado para conseguir isenção de
Impostos para os produtos em escassez, o Chefe do Executivo
fluminense Informou que "não poderia abrir mão do tributo sob
pena de sacrificar o erário do Estado".
Não dá Margem

Informa todavia, o Sr. José Luis que mesmo com a isenção
do Imposto de Vendas e Consignações, não haveria margem para
a venda do arroz, dentro do tabelamentno. Explica que as 40
mil sacas de feijão fornecidas pelo Rio Grande do Sul ao co-
mércio de Niterói, sairiam a 4.000 cruzeiros de custo. Com a
isenção do imposto — que o Estado náo concede — ficariam cm
1.Õ00.00. Mesmo assim não há interesse pela compra uma vez |
que. pelo tabelamento, o comércio tem que cedei* o produto, no
varejo, a CrS 3.120.00, havendo, portanto, um "déficit" de 
Crs 380.00 em cada saca. Isso — esclarece — não se compu-
tando despesa com empregados. ;tc.— A partir dc novembro a população voltará a se debater
com nova crise no abastecimento da "carne-verde", como conse-
qiiéncia do desinteresse do Governo pelos probléTiVTls da, pecuária
do corte. Esta declaração foi prestada pela Sra Yeda Franca,
diligente da Federação das Associações Rurais do Estado do R.*í).

A lider ruralista revelou que os reenadores estão encontran-
do sérias dificuldades na aquisição de gado pnra ser recriado no
Estado do Rio. porque os seus principais fornecedores — locali-
zados no norte dc Minas c Sul ria Bahia — estão preferindo
industrializar a carne, a vender o gado para recriação.
"Panela Vazia"

Nova passeata da "Panela Vazia", será realizada, amanhã, nas
escadarias da Assembléia Legislativa, em Niterói. Nessa ocasião.
ns membros da comissão "Contra o Golpe e a Fome", que se
clirieiram a Brasília para levar ao conhecimento do Presidente
João Goulart, a situação dramática do abastecimento, irão cx-
planar ao público o resultado da entrevista que mantiveram cTim
o Chefe da Nação.

: DESMENTIDA A AMEAÇA DE •
: POLUIÇÃO DA ÁGUA EM TINGUA j— Nào passam de boato alarmista as •declarações, a um vespertino, do diretor do *
S Departamento tio Águas, Luis Ve.iga Brito, S
i de que a instalação de camponeses sem ter- S
Í ra, cm Tlnguá, colocaria em risco dc con- l
J tamlnaçâo a água servida an carioca. O Sr. J
J Veiga Brito féz essa declaração, como fri- J
J sou, baseado num relatório que lhe teria •
J sido entregue por um grupo tle engenhei- •

ros enviados ao local, como observadores. ;
Ocorre que nenhum grupo de engenheiros •
esteve no local, com esta finalidade. Até •

í momento, quem esteve estutlímdo a situa- •
í ção e concluiu que nào há nenhum perigo S

decorrente d» localização dos trabalhado- !
S res do campo, foi o chefe-geral das Adu- S
Í toras d: Tlnguá, Xcrém e Rio D'Ouro, En- J
í genheiro Viana — sào as informações co- •
J Iludas pela reportagem de UH em imites ;
J dignas tie todo o crédito. ;

TINGUA NÃO í PROBLEMA
DO GOVERNO FLUMINENSE

O Governador Celso Peçanha declarou. 011-
lem. que náo interferirá no problema das in*
vasões dc terras da União, cm Tinguá c na
Serra do Caboclo, porque o problema foge
da alçaria do governo fluminense. Acentuou
que as terras sáo administradas pelo Ministé-
rio rin Agricultura, n quem cabe a iniciativa
rie qualquer providência para resguardar nqtie-
ias reservas florestais.

Ontem, o responsável pelas invasões afir*
mou que os lavradores estào. agora, propen*
sos a tomar conta das terras localizadas na
serra do Cantagalo. Justificou as invasões di
zendo que os lavradores estão apenas itltcrcs-
sadns em plantar e como não possuem terras
"tomaram as da União, que sáo do povo".

Professores Prometem Greve Para Conseguir Aumenlo: 70%
OS 

professores de Minas Gerais vão começar nova campanha
salarial, pleiteando para o próximo ano um aumento na base

dc 70 por cento, sobre o* salários de 1962. Afirmam que Irão até
à irreve, se fór preciso.

professores, como acontece ofi-
cialmente todos os anos, deverá
vigornr a partir de 1." de março
de 63, mas para que a majora-
ção seja efetuada será necessá-
rio — como anuncia o Sindica-
to — que a campanha comece
a ser realizada ainda nos próxi-
mos dias.

O Sindicato dos Professores
afirma que se os professores
mineiros não forem atendidos
em suas reivindicações parn o
aumento salarial, "deixarão de
pensar com a cabeça" e deve-
rão se utilizar de um meio mais
radiéal para obter a majoração
dos vencimentos.

C aumento dos salários dos

POLICIA PARA SUFOCAR GREVE: S. J. DA BARRA"
SAO 

JOÃO DA BARRA, 26 'UH — Às últimas horas de ontem,
chezou a esta cidade forte contingente de soldados axrna-

do.s de metralhadora, dispostos a sufocar a qualquer custo o movi-
mento paredista decretado pelos servidores municipais no último
dia 14.

O reforço policial foi solicitado pelo Prefeito José Estêvão
Linhares temeroso de uma possível perturbação da ordem, por
continuar éle na negativa persistente e absoluta de não conce-
der o pagamemo do salárlo-minimo da região, que é de CrS
12.006,00. reivindicados pelos funcionários da municipalidade, que
estão a exiirir também o pagamento de quatro meses de atraso
dos seus salários.
•**'*-#**#'-#-#-#-**-#*******##-#*****#*##****s****#'»*##^**'*##***^#*'

SÓ PARA MOÇAS E SENHORAS
CRS 298,00

Sapatos eiportc, tipo mocassim em lindas cores; Preto, Branco,
Havana, Gelo, Coral, Cinza Ferrugem, e Azul, ideal para festas juninas.
Todos os tamanhos, prr.co de oferta CRS 298,00.

FEIRA DOS CALÇADOS
RUA CORONEL GUIMARÃES, N.° 295 - Largo de São Jorge - Engenhoca

Dommno aberto até às 11 horas.

%Desapareceu o p
trai sferència -á

I
0 FESTIVAL DO ESPORTE
BRASILEIRO EM NITERÓI

A grande competição nacional que está sendo realizaria
em Xiterói com a participação dc fliiminen.es, paulistas mi-
neiro., gaúchos e carioca., terá seqüência nn noite dc hoje.
Assim, o Paulistano preliará hoie com o perdedor do iògo
de volibol masculino, Icarai x Banco do Brasil, enquanto o
vencedor dès.e prélln dará combate ao vitorioso no encon-
tro Mackcnzie x Pinheiros. No volibol feminino, o vencedor
de Paulistano x Banco do Brasil estará medindo forças com
o perdedor de Botafogo x Pinheiros, cabendo eniáo ao vito-
rioso se defrontar com o vencido no jogo programado para
logo mais. Os jogos terão lusar no Ginásio Caio Martins, a
partir rias 20 horas, esperando o Clube Regatas icarai con-
lar com a presença de bom público.
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PORTAS PARA BOX OU BANHEIRO

aiuMfmo
MODtÜDO

Espalhadas com — Fl-
LON — fibras dt vidro
• nylon tm belíssimas
córti. Colocação imtdi»-
ta. PAGAMENTO EM
SUAVES PRESTAÇÕES.

SEsssbe
Consultc-not sem cemprtmltio

Tel.: 30-1M0

Av. Almlrantt Barreto. V — t/l.104 —
Ttl.! 22-Í.W4*-

EXPOSIÇÃO :
R. Bartolomeu Mitre, 553-E — Tel. 27-0891

Associação Comercial de Niterói

m

HA 
fim df qur. pntm» \ Associação Comercial

df Niterói pre*lar uma maior culiboraçno
aos puriêrr* público» nn sentido dc que seja ilrbr-
lada a Rra\r crise por que pausa o aba-steclmcntn
cm ni«..ia cidade, o presidente* Sr. José Luir. da
Silva, vem mantendo contato com o Governador
dn Estado no stntldu de que &eja concedida Isert*
ção dn imposto de vendas e co n si % nações para a
ACN nau impnrtaçõek que faça de mercadorias des-
tína d as aos atacadistas e varejistas. Caso seja en-
cnntradH uma .solução lr*al, em muito será facill*
tada a denclação da crise, pois, um pequeno va*
rrjista que não teria condições para fazer as mias
compras diretamrntr nas tonto- de produção, dada
a sua pequena capacidade econômica, poderia
abastecer-se através da entidade. Vários contatos
vêm sendn mantidos com produtores dn Paraná c
Kio í-rande do Sul, e tão loto seja dada uma «o-
lução por parte do fio vêrno do Estado serio au-
torlzados oh embarques.

:i (100 000 dr pansatidri» e circa tir :io 1)01)
veículos são transportados mensalmente de

Niterói para o Itio de Janeiro t vice-versa, atra-
véu das barras c lanchas que fazem o transporte na
baia de f>uanabara. Com a construção do túnel
a quantidade dr pessoas a serem transportadas,
em menos de dois anos estará triplicada. Ha ine-
Kàvelmente necessidade da formação de uma
frente única no sentido de que nâo seja mais pro-
trladn o inicio Imediato da construção. As Classes
Produtoras, juntamente com Sindicatos de Traba-
Ihadores. Àssoclações de Estudantes, Comitê Pro
Construção do Túnel, tio vêrno municipal r es-

.tadual, imprensa e todas as forças vivas do nosso
município, estão dispostas a colocar este proble-
ma entre os que não podem mais ser protelados. A
economia de nosso município r mesmo do nosso
Estado esta srndo rstranguinda. A obra é auto-
finauriáv**!, dependendo, portanto, apenas de unia
pareci a de boa vontade dns diretamente respon-
sávels. Ifá um século os administradores sâo desa-
fiados por êste problema. O Sr. Presidente Joío
Coulart que tanto desrjo tem demonstrado nn sen-
tido de que sejam solucionados n<> problema- ra-
pazes d** rilnaml/ar a economia brasileira, estamos
certo* não deixará de dar aos fluminenses e tua-
nabarino*-!, a ligarán direta entre ns dois Estados
através da baia de (iiianahara.

HO 
diretor da \GS, Sr. Benedito I rsioo de

Oliveira, foi nflrtalni^nlr lançado como can-
didato a presidência da Federação das Industrias
do Estado do Rio de Janeiro. Trat»-se de um in-
dnstrial perfeitamente identificado rom ns proble-
mas vividos pela indústria fluminense e que por
certo, se eleito for, muito poderá fazer nn sentido
de que cada se/ snlldiflqtie-se mais a Impnrtán-
cia dn parque industrial dn Estadn do Rio.

? 
O diretor da ACN. Sr. Euzêhio Gonçalves
Peres. assumiu n cargo de Superintendente

do HESÍ dn Estadn dn Rin de Janeiro, estandn
prestando rele\ antes serviços a è*te oríão encar-

Por OSWALDO C. LOPES
recado de prestar assistência social aos trabalha-
dores na indústria.

HTeve 
urande repercussão a noticia de que

a ACN iniciou ação dr dr»p**'o itiltlra a Ile*
legada Kestional do Imposto Sobre a flr.mla que.
ocupa a snbreíoja e parte do (i? pa\ intento do Pa-
lácio do Comercio, O processo foi motivado por
falta de pagamento dc aluguéis, devendo cnlrelan-
to dentro dele ser solucionado lambem o proble*
ma de reajustameuto do valor locativo assegurado
por lei.

0(> 
policiamento noturno da nossa cidade

precisa Inegavelmente merecer a atenção
imediata dos podêres públicos. Não ê mais poshí*
vel continuar o patrimônio dos moradores i\i nos.
xa cidade à mercê dos "amigos do alheio como
se encontram. Se a Delegacia dc Furtos e Rou-
bois tivesse condições de solucionar pelo menos
tm parte os inúmeros assaltos de que sào víliinis-s os
estabelecimentos comerciais, serviria pelo menos
para impor um certo respeito. En tretanto, como
teve oportunidade de declarar o Delegado Waldjr
Cabral, a delegacia sob a sua responsabilidade,
por falta de homens condução, etc. quase nada
pode fazer, Resta, portanto, que sejam tomadas
medidas preventivas, isto ê. colocação de poli-
clamenlo ostensivo na cidade. A zona da Rua Ra-
rão de Ama/onas tem sido das mais afetadas, sen*
dn que somente nesta rua. mais de quatro milhões
de cruzeirns foram roubados de abril alé esta data.

BO 
Industrial Fernando (insparian, inrsàvcl

mente um legitimo representante das classes
produtoras, tr\e seu nome lembrado para o Mi-
nistério da Indústria e Comércio. Trata-se de um
nome que por certo merecerá o Integral apoio de
todas as classes produtoras, como também dos
trabalhadores na indústria, pois, afora de ter
inúmeras indústrias em vário» Estados, foi tam-
bém Interventor federal no SESI, onilr Irvt* «ran*
de oportunidade de demonstrar o apreço que tem
pri os trabalhadores. Como já noticiamos, a ACN
lelegrsfou ao Presidente João Goulart, solicitando
que o Ministério da Indústria e Comercio fosse
entregue a um legitimo representante da cla.sse.

FRANCISCO ANDRADE
Mercê dc empenho que dedica ã solução de

todos ns problemas que lhe estejam afetos, o lesou-
retro da Associação Comercial i\c Niterói, tem sido
um dos grandes responsáveis pelos sucessos qu»
vem obtendo a atual diretoria da ACN, Cons»*-
I beiro do SEN AC, Secre tá rin da União dos Pro-
prirlários. sócio da firma Crilln Paz, Comércio
e Indústria, presidente rm exercício do Sindicato
dn Comércio Atacadista de Niterói, Francisco An*
dradr nn exercício de qualquer destes cargos sem-
pre sr destaca. Na solução do problema do abas-
tecimentn da cidade durante a atual crise, lem
sido incansável, estando sempre pronto a colatm-
rar com n presidente José l.ui/ da Silva. A sua
inegável experiência e equilíbrio tém sido um dos
fatores drrlslvns dos sucessos alcançados. Natural
da cidade de Cabo Frio. onde nasceu em l!(07.

DROGARIA E FARMÁCIA SÂO JOSÉ (COAF)
RUA CORONEL GOMES MACHADO. 35 — NITERÓI

li Coluna do Trabalhador
lAtUO MINOU

( FERROVIÁRIOS AMEAÇAM GREVE CONTRA

| 0 ATRASO DE PENSÕES NO IAPFESP
I Em declarações prestadas ontem, à repor-

taRcm sindical de ULTIMA MORA. o Sr. I.uir.
Medeiros, tesoureiro da Delegacia do Sindicato
dos Ferroviários cm Niterói, afirmou que os
seus companheiros estão cm estado tle expec*
ta ti va c solidários com os aposentados c pen-
sionistas do IAPKESP, que estão sem receber
pecúlios atrasados, dispostos a deflagrar gre-
ve geral em tfidn a ferrovia: — "Dc nada tém
valido os esforços do Sr. Hélio do Espirito
Santo, Delegado da repartição, no sentido de
conseguir equilibrar a situação — continuou
— os descasos dos elementos de mando na
direção central do IAPFESP vèm causando,
também, falta de verba para cobrir os paga-
mentos até de auxflio-natalidadc. O Sr. Hélio
foi obrigado a transferir os pagamentos, de-
pois de todas as folhas estarem /citas, por-
que não recebe a suplemcntação reclamada
no Instituto".
Mais adiante, instado pela reportagem, o

dirigente sindical foi categórico: — "Com tõ-
da a nossa luta em favor de melhorias para
os ferroviários, não poderíamos esquecer de
lutar ao lado daqueles que trazem uma men-
sagotn sadia de dias melhores para o povo.
Dai, ser fato consumado, firme posição e de*
ver dc cidadãos, nosso apoio á candidatura do
Ministro Badger Silveira á Governança do Es-
tado do Hio. Não aceitamos imposições trazi-
das das cúpulas enferrujadas c mnrchsrenio-.
com entusiasmo com o lider popular-naciona-
lista".
Terminando, o Sr. Luiz Medeiros aduziu'--J que, com a mesma disposição que os ferrovia-

0 rios da ativa defendem os inativos, o farão
Ú para levar o irmão de Itobcrto Silveira ao Ingá,
0 

"pois Badger, homem dc passado limpt
0 fica a esperança do povo fluminense".

pois Badger, homem dc passado limpo, signi-
;a do povo fliimin.
RADIALISTAS

0 Reunidos, ontem, ua sede do Sindicato doi
0 Jornalistas, radialistas de Niterói deliberaram
0 fundar a Associação Profissional dos Radialiv
0 tas Fluminenses, elegendo uma Comissão O:**
0 ganlzadora constituída de sete membros, cn*
0 carregada da redação dos Estatutos c outra'.
0 medidas legais relacionadas com'a criação dc
0 entidade. Fazem parte da Comissão os seguiu-
\0 tes nomes: — Gomes Filho (presidente!. Vital
0 dos Santos. Horta! Rocha (Assessor Jurídico..
% Tclmcsson Ruas, Durval Camargo, Maurício Rc-
0 gent (Secretário) e Ivan Borges.

RFUNIÃO DO CONSINTER
Convocado pelo seu presidente, Sr. Alnv.r

Reis Neto, reúne-se, hoje. às 18 horas, na sede
da Federação dos Trabalhadores na Indústria
dc Alimentação, o Conselho Sindical dos Tra-
balhadores do Estado tio Rio, para debater e
deliberar a seguinte Ordem-do-Dia: — 1. — Fi-
xação da data paia a 3." Convenção dos Traba
Ihadores Fluminenses, a ser realizada em No-
va Friburgo; 2) — Discussão do Regimento ln-
terno e Temário; .'1. — fntcrâsses gerai--1 SUL FLUMINENSE PÁRA DIA 27

Porque a Comissão de Marin.v. Mercante
p vem se negando liberar si verba (.itc lho cabe
0 dcstiiu.r à Empresa de Navegação Sul Flu-
0 minense para cobrir parte dos sUsirios tln--
0 trabalhadores, os profissionais daquela im
0 portante empresa transportador-! oe passa-
0 RPlros e cargas entre Me.ngaratiba, Angra dos
0 Reis. Parati e na Bafa cia Ilha Grande, po-
0 derão decretar greve -gteral amanhã, ã zer.-.
0 hora. E' que hoje. às -24 h. termir.ará o prazo
0 que us marinheiros, niaquíiiis;r.s e demai-
0 operários da Sul Fluminense concederam ?
0 CMM pnra normalizar a questão. O Governo
p do Estado, através do Departamento de Po:
0 tos e Canais já colocou a do,a-,-ãri que Ih-
0 cabo à disposição di\ firma emptegadora
0 Amanhã, (is 17 h,
0 dos trabalhadores, a
-á dos Estivadores, em Mangarati

uma assembléla-monstro
realizar lio Sindicato

decidirá

TÊXTEIS DE PETRÓPOLIS

sôbre os rumos a seguir.
PESSOAL DOS CINEMAS: ABONO

Os oniijrcgado-, nos cineme.s de Niterói »
Sáo Gonçalo prosseguem firmns ia reivindi-

p ração inicial de S n.il cruzeiros r.omo abono
0 Ae Natal. Ontem, na mesa-redonda lpvaria a
\í efeito na DF.T. os representantes d'-s patrõe
p alegarem a necessidade dc ron<.u,:-u todos
0 os exibidores para. posteriormente, em nova
0 mesa-redonda acertar a questão, o encontro
0 está em pauta pnra ns 14 li do dia i do més
0 vindouro.

Ú Cerca de 19 mil traballir-doras têxteis ri-
Petrópolis aceitaram o aumento tle 115 por
rcnlo (sobre os salários de l.o di> janeiro ri»
1%0) oferecido pelas empresas. A melhoria•^ prevê um reajustamento-teto dc 10 mil c um
minimo de 2 mil cruzeiros.

ARRUMADORES: FRENTE ÚNICA
¦^ Tendo em vista uma serie de reivindica*

ções especificas, os arrunir-dotes (pessoal rir >
Armazéns Gerais i, têm uma mesa-redonda
programada com os dirigentes sinc-icais pa-
tronais, hoje. ás !1 h, na DRT

p tuna reunião, decidiu conclamar todos os tra
0 balhadores da Capital do Estado a participar
0 da passeata monstro de amanhã. Por outro
0 lado, resolveu decretar assembléia permanente
0 em suas entidades filiadas, visando a acom
0 iianliar o momento histórico em que- vivemos,
p lutando pela continuidade das franquias Dc*
0 mocriitlcas, com a indicação do Sr. San Tiago
0 Dantas para Presidente do Conselho de Mi
0 nistros.

Í
0 Ao encerrarmos a presente nota. os tr»
p balhadores da Frota Nacional de Petroleiro.-
p (Fronapei, dos portos da Guanabara e dn Es
0 tado do Rio continuavam dc braços cruzado-,
0 Ao mesmo tempo, os seus dirigentes sindi
0 cnis ultimavam as providencias no sentido dc
p normalizai- o impasse tios atrasos de pagamen

CONSELHO SINDICAL
O Conselho Sindical de Niterói, em sua úl

FRONAPE: ESTACA ZERO

0 tos dns vantagens adquiridas por força das
p Leis da Paridade c do Plano dc Classificação
--| Enquanto isso, os operários das Frotas que¦0 fazem o transporte de passageiros entre o Itio
0. Niterói c tia Ilha de Paquetá, acompanhavam
P os entendimentos, afirmando que, se houver
0t violências contra os seus companheiros da
^ Fronapc. aderirão á parede em solidariedade

| PADEIROS: GREVE MARCADA
0 Nao há ainda, qualquer possibilidade de
0 ser evitada a greve dos 4 mil padeiros de Ni*
0 terói e Sáo Gonçalo marcada para zero hora
P de quinta-feira. Os profissionais pleiteiam 50
0 por cento de melhoria dc ordenados c, nào obs
0 tante mais de lo padarias já virem pagando
0 aquela melhoria, a maioria quer fazer mano
0 bra para, a pretexto dc reajustar os salário>
0 dos empregados, majorar os preços do pào
0 Amanhã, as 9,.'lu horas, os dirigentes sindicai*

padeiros e tios panificadoras voltarão a
problema em mesaP *'

p IilíT, onde debaterão
p redonda.

I
1 Sindicatos da Guanabara

lntegr*ntct do Pacto dt Unidade a Acáo
publicaram manifesto público no qual

0 eflrmam qut "nio assumiram, mui assumirão
0 compromissos com ptstoas para a organltacão
0 do novo Governo t rtaflrma sua posição em
0 torno de ob|etlvos claros, lançando o progra*
P ma de 18 Itens: reforma agrária radical e Imt-
0 diata; luta contra a inflação t a cartstla; re
0 forma urbana; reforma universitária, com a
0 participação dos tstudantas not Conttlhoi Uni-
0 vtrtltárlos; controle na Invtrsão dot capital»
0 aitrangtlro» no Pait; fortalecimento da Pttro.
p brít com o monopólio tttatal da Importaci"
0 do óleo bruto, da dlttrlbulfao dt dtrivadoi a
P granel; criação da Aerobrát e muitos outro»

É?
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RODOVIÁRIOS
PÁGINA t

SSSSSÍi-S^^

EM ASSEMBLÉIA PARA DECRETAR GREVE GERAL
24.H0RAS NO IN6A

BICAMPEÕES
Atendendo a convite do Governador, ns

craques bicnmpeões do mundo lêm compareci-
do ao Inüa, participando do almoço. O primei-
ro foi Garrincha, quinta-feira, e ontem, lá cs-
tiveram Didi, Vav.i, Altair c Jair. Amariklo
era esperado, mas foi a Campos visitar seu p
pai. o famoso Amaro, em sua época também 0
craque do escrete nacional. Houve distribuição 0
de autógrafos, felicitações, e coquetel, coisa 0ate então inédita nos ágapes palacianos. 0

PM {
O Governador vai enviar ainda esta senia- ^

na. Mensagem á Assembléia Legislativa, pro- 0
pondo aumento de vencimentos para iodos os 0
integrantes da Polícia Militar. A minuta do de- 0
creto está a cargo do Sr. Homero Lara, sub- jÉ
chefe do Gabinete Civil. A propósito, o Coro- 0
nel Madruga, comandante di corporação, la- 0
zendo-sc acompanhar dc oficial do seu Estado- 0
Maior foi ao lngá. agradecer as providencias 0
tomadas pelo Sr. Celso Peçanha. p

REUMATISMO |
Outro decreto, éste jú devidamente a.si- 0nado c que deverá entrar em execução dentro 0de trinta dias, refere-se a criação do Serviço 0de Doenças Heuniátic.s, subordinado à Secre- ptaria dc Saúde, com finalidade do promover 0

tratamento clínico, tratamento fisioterápico, 0
reabilitação dos reumátlcos e prevenção da fe- 0bre reumática nos escolares, c-ni amplitude 0nue atingirá todos o.s municípios fluminenses, 0A partir do ano vindouro, constará do orca- 0|

A partir dc hoje, o Governador estará dan- 0
do todo o apoio á venda de selos da Campa- 0
nha Antitubcrculose, patrocinada pela Fede- 0
ração Brasileira das Sociedades de Tubereulo- 0
.... As unidades, ao preço de cinco cruzeiros, 0
serão vendidas de inicio pelos escolares flumi- 0
nense, com margem de vinte por cento om fa- 0
vnr das Caixas Escolares c associações de be- 0
nemercncia que atendem a doentes pobres. 0

AÇÚCAR |
Oulro telegrama recebido pelo Governa- 0

dor procede do Sr. Alcides Guimarães Ve- 0
náiicio, presidente da Associação Fnuninense '0
dos Plantadores de Cana: "A Ass-.ciação dos '0
Plantadores de Cana leva ao conhecimento 0
de Vossència que a COFAP continua pro- 0
crastinando o problema do açúcar e informa 0
a mais autoridade do Estado quo :i situação 0\
da lavoura fluminense se apresenta sobre- É
modo dificil em reajustar os salários dn seus 0
trabalhadores, A interferência de Vossència 0
.imito às r.ltas autoridades do Pais seria mui- 0
to oportuna, até mesmo porque o relapso no 0
abastecimento atinge a proporções assusta- 0
rioras. Esta Associação confia no inaior em- 0
penho de Vossència". 0

ACUSANDO 
os empresário- de "intransigentes e sugadores da economia do povo", os rodovia-

rios c os trabalhadores nas em pri sas de transportes _ cargas dc Niterói, Sáo Gonçalo, It.i-lioraí, Itio .limito. Maricá, Araruama, Saquare ma, Sío Pedro D'Aldeia c Cabo Frio, promoveramunia asseinl-lcia-muiistri. ontem. Ao encerrarmos a presente reportagem, os profissionais rece-liiam calorosamente os rodoviários de Campos, Três Ilius e da llarrit .Mansa, componentes duPactu de Unidade e Ação Comum.
Os rodoviários continuam firme . na reivin dicação inicial tle SO por cento de aumento sa-

liirial e outra, reivindicações especuleis, mus uü proprietários dc empresas de transportes cole-
tivos estão irredutíveis, afirmando qur; para atender as reclamações dos empregado- precisamreajustar as tarilas paru "S por cento. O Presi dente João Goulart, em telegrama au Delegado
(Io Trabalho, deu ultimato os empresários para resolverem o sério impasse.

Falando que o Governo dev_, (o mais rapidamente possível,
encampar as empresas que quu- '
rem lcsr.r o povo, além do lhe
oferecer uni serviço péssimo, o jSr. Pedro Mnyrinc Filho, pre- |

sidente do Sindicato dos Rod-j-
viários, adiantou-nos: "Esta-
mos, juntamente ro-. o Sr. Se-
bastião Bibiano Tòires, Deit-
gado Regional do Trabalho, e
o Secretário de Comunicações,

BARCAS: AUMENTO DE PASSAGENS
PARA SUPERAR DÉFICIT

— Foi com o objetivo de amenizar o déficit da Superlnten»
dência doi Transportes da Guanabara, atualmente da ordem de
82 milhõet de cruzeiros mensais, que submeti a consideração do
governo o aumento das passagens Rio-Nltcról para 10 cruzeiros.
Foi o que disse à nossa reportagem o Vice-Almirante Olavo Cou»
tlnho Marques, acrescentando que nenhum administrador cons»
ciente, que conheça de perto o problema daquela empresa, pode
continuar mantendo as atuais tarifas completamente fora da rea-
lldade.

Reconhecendo que os atuais i porte da baía tle Guanabara se-
serviços de transportes da Gua- | ja um motivo de satisfação pa-
nabara náo são aqueles que gos- | ra os usuários. Mas para isso,

mento, verba especial destinada á manutenção 0
do referido Serviço. y'

SELO

taria de fornecer, o Superlnten1
dente reafirmou que nem por
isso se Justifica a quantia irri-
sória das passagens, contribuiu-
(io para aumentar ainda mais
as dificuldades da direção da
empresa, para melhorar as con-
(lições de transporte. Além dis-
so, argumentou que mais três
embarcações já voltaram ao trá-
fego após uni periodo de re-
paros. São as lanchas ".Neves"
e "Alcântara", e a barca "Ter-
reira", que depois de dois anos
no Estaleiro, foi reformada pe-
ia atual administração e já cs-
tá em experiência de máquinas.
Pode transportar 800 passagei-
ros.
Déficit Continua

LICEU
Amanhã, is II h, o Governador estará 0no Liceu Nilo Peçanhr,. presidindj à mau- 0

guração das novas instalações.
BARCAS

O Vice-Almirante Olavo Cou-
tinlio Marques, adiantou que
com as passagens custando 10
cruzeiros, o prejuízo mensal das
Frotas será reduzido para f>8 mi-
lhões mensais. O transporte ma-
rítimo é o mais oneroso em to-
do o mundo e atualmente, eslá
ao mesmo preço de uma via-
geni de bonde. Acrescenta que
mesmo o Governo permitindo a
majoração, que considera per-
feitamente ao alcance da bolsa
do pobre, o déficit permanecerá.— f: do meu dever como Ad- I de
ministrador, propor soluções cm i do

precisa ser evitada a demago-
gia e as práticas prejudiciais á
empresa, como a manutenção
das atuais tarifas.

— Creio que a pequena elo-
vação por mim solicitada, será

| perfeitamente compreendida pe-
I los usuários, que náo podem

deixar de reconhecer que o pre-
I ço da viagem é realmente mui-
| to irrisório. Com o aumento da
I arrecadação, pretendo ativar a
| construção de novas embarca-

ções. pois a.s atuais estào qua-
se todas desgastadas pelo uso
contínuo. Duas novas pontes se-
rão também construídas no Rio
e em Niterói, sendo que nesta
cidade serão melhoradas, mes-
mo a titulo provisório, as ins-
talaçóes da estação hidroviária
— salientou.

tentando manter entendimen-
tos com o.s empreg; dores, an-
tes da decisão da essemblélu.
Se chegarmos a oom termo nas
conversações, levaremos os re-
sultados dos nossor, esforços
para os companheiros, fcles ..-
cidirão sobre o.s caminhos a
seguir".
SERVE: Expectativa

Outro dirigente sindical, Sr.
Lúcio Xavier de Almeida, pr;-
sidente do Sindicato dos Tri-
balh.jdores nas Empresas de
Carris Urbanos de Niterói e
São Gonçalo, frisou que a sua
categoria profissional, inic-
grande tcxnbétn cm Pacto <<e
Unidade e Ação Comum com
os rodoviários, tendi em vista
que o Governo não majorou ;.-s
preços das passagens nos bon-
des e nos tróleis. e haver pro-
metido conceder o mesmo pai-
mento de ordenados a ser ob-
tido pelos rodoviários. ,.ão en-
trará, agora, na possível gr-i-ve. — "__.' que — disse-nos —,
em assembléia corjunta dos
membros do Pacto, resolvem is
que só entraríamos nu parede-,
paralisando todos os transpor-

caso houvesse queisqu.rtes,

violências contra (..- rodovia-
rios ou arbitrariedade, das au-
tondades".
Outros Municípios

- "Em Cabo Frio o movi-
mento encontra lotai receptiví-
dade. Cruzaremos os braços
logo que fór derr.ti.da a greve
por nossos companheiros" —
í-.sseverou a reporta, em o Sr.
.Joel de Matos, delegado do
Sindicato dos Rodoviários em
Cabo Frio.

O Sr. Jurar-i V.eiia. presi-
dente do Sindicato dos Rodo-
viários de Barra Mansa. *¦ i
categórico: — "Estamos numa
luta comum, comi diz bem o
Pacto que celebramos Daí, ser
pJ_soluta a nossa solidariedade
a greve que vier r ser delia-
grada pelos demais compone».-
tes do grupo"

As mesmas deciaruções nos
foram prestadas peios dirigen-
tes sindicais dos rodoviários e
trabalhadores nas empresas tle
transportes e caru.._ de Tres
Rios e de Campos.
Reivindicações

Enqu into o Governo «tendia
os empresários no .omi-nto das
pastagens pleiteada, dando 50
por cento de majoração tarifa-
ria, mas para serem atendidas
todas as reclamações salariais
dos empregados, aqueles alega-
ram não poder cumprir a pro-
messa anteriormente feita: "Já
Pitamos tendo grandes prejuízos
com as sucessivas elevações das
quantias cobradas p»la manuten-
çâo dos ônibus". Entretanto, de-
nunciam os rodoviários, os em-

pr_i.no. quando conseguiram
das autoridades governamentais
30 por cento de tarifas, antes de
normalitar a questão do reajus-
tamento dos ordenados dot tra-
balhadores e, sabendo que a gre-
ve que os rodoviários decreta-
riam contrf» "o absurdo aumento
das pas.. gens" lhes seria preju-
dicial, concordaram, com mali 15
por cento de r.ejustamento
(perfazendo um total de 45 por
tento), com o que "estaria 

per»feitamente senado o problema'.
Mais adiante,, todavia, obtiveram
não os 45, mas 50 por cento.
Mesmo as^im, exigirão 75 por
cento de aumento nos preços
das passagens para "melhorar os
vencimentos dos empregados".

Com o Secretário

Ontem, a noite, antes de ini-
ciada a assembléia geral que de-
cidiria sobre a greve, o Deiega-
do Regional do Trabalho, pro-curou os donos de empresas de
ônibus e lotações, no sentido de
promover uma reunião com a
participação dos dirigentes sin-
dicais dos rodoviários e do Secre-
tário de Comunicações e Trans-
porte». Esse encontio estaria sen-
do realizado nn gabinete dn ti-
tular daquela Pasta, por mais
d» três horas, pois estava sendo
aguarri.-do um representante do
Governo Federal, já que o pre-
sidente Joáo Goulart, em tele-
grama, afirmou ao Delegado do
Trabalho, que "o Governo Fe-
deral está sentindo os reflexos
da intransigência do* empresa-
nos em resolver a rontento as
negociações".

gsm^m\\\m\^wxx«;>m^^
POLÍTICA FLUMINENSE

Novas Lanchas

bases reais, para que o trans- i 20 minutos.

Confirmando declarações an-
teriofes da Superintendência, o

; Sr. Coutinho Marques espera
! até o fim do ano contar com
| mais três lanchas inteiramente
j novas e que estão sendo cóns»' truidas nos vários Estaleiros ca-
I riocas. Tais lanchas são do tipo
| das barcas nas modalidades de

via de acesso, c terão capacida-
para mil passageiros, 1'azen-

percurso Rio-Niterói cm

Ent telegrama enviado ao Presidente da 0República, o Sr. Celso Peçanha encareceu 0urgente necessidade da compra ci-: barcp.s, 0r-ni estaleiros nacionais ou estrangeiros, ne- 0cessá-las ao tráfego entre Rio e Niterói, con- 0forme divulgamos na ocasião. Agora, o Ge- 0neral Kruel, chefe do Gabinete 
'Militar 

da 0
Presidência dr. República, respondeu, afir- §mando estarem sendo construídas seis em- 0barcações, a oargo da Comissão de Marinha 0Mercante, sendo que mais duas "ntrarão em íá
serviço ainda cm dezembro dèst. ano e ou- P.
trás dues em abril do próximo ano 0

INAUGURAÇÕES |
Inaugurando pavimentação üj estrada 0Racaxá-Saquarenia. disse o Governador orçar 0o nisto da obra em 35 milhões dc cruzeiros. 0Durante solenidade de inp.ugur leiio ao Bnl- 0neário Popular de Araruama, o Sr. Celso Pe- 0

çanha assinou decreto incorporando ao qua- 0
dro do funcionalismo fluminense .nligos ser- 0vidores da extinta companhia cl. Urbaniz..- 0

SAEN: CRISE ACABOU COM A
REESTRUTURAÇÃO DO PESSOAL

çáo de Araruama

ENTREGA I
Acompanhado de sua esposa. Sra. Hilka $

de Araújo Peçanha. o Governador iê_ entre- 0
ga de duzentos colchões de molr. à diretoria 0
da Colônia Tavares de Macedo, situada no 0
município dc ltaborai. No mesmo município 0
inaugurou novo prédio da Prefeitura c o da 0
Reccbedoria de Rendas. 0

NA BAIXADA f
Hoje. à tarde, o Governador ch.rá em 0

"Está definitivamente con-
tornada a questão entre os ser-
vidores do SAEN e o Governo ,
do Estado, náo havendo mais
ameaça de greve da água". Dis-
se, ontem, a ULTIMA HORA. o
Sr. Orlandino Miranda. Superin-
tendente dos Serviços de Águas
c Esgotos de Niterói.

"Amanhã iliojei — disse —
sairão os atos de reestruturação
do funcionalismo no "Diário Ofi-
ciai", dando fim à crise que
provocou uma greve e o colapso
dn abastecimento de água dc
Niterói c Sáo Gonçalo.
Vitória

O presidente da Associação
dos Servidores do SAEN". disse
a UH que o movimento paredis-
ta foi mal compreendido por
certos órgãos da imprensa, que
tentaram jogá-lo contra a opi-
nião, pública. — "Nós havíamos
enviado oficio ao Governador,

dando conta de que se fosse no-
meado alguém de fora no qua-
dro do SAEN. iríamos à greve
geral. Para nossa surpresa, vi»
mos a confirmação tio "DO" e
então resolvemos paralisar todos
os serviços, entregues ao SAEN.
Como n Governador, em novos
entendimentos, resolveu anular
o.s atos de nomeações, voltamos
imediato ao trabalho. O Go-
vérno do Estado pode fazer
quantas nomeações quiser den-
Iro dn SAEN. mas elas tém que
incidir sôbre a carreira inicial.

O VISITE

NENO -

Novr. fguaçu. onde inaugurará istema pd-» luz na Vila Neli, no Bairro ci-i Prata e grede de água no Bairro dos Cavaleiros, em 0

AUXÍLIO

SECRETARIAS
EDUCAÇÃO

Caxias. ¦/,

|Através da Loteria do Estado, o Gover- 0
nador concedeu auxilio de vinte mil cruzei- 0
ros ao Instituto Lf.r da Criança. 0

!Sob patrocínio da Inspetoria de Ensino 0
sediada em São Gonçalo, será promovida lesta 0,
escolar, com participação de todas a.s unidades 0
daquele município, no Campo do Tamoio. 0objetivo c angariar meios, os quais reverterão ?.
em beneficio dos alunos pobres. %

TRABALHO |
Designado pelo Diretor do Departamento 0

do Trabalho, o Sr. Ayrton Pereira da Silva 0
presidirá comissão de estudos sobre a atual 0
situação dos posseiros das Fazendas Oratório 0
c Rom Jardim, de propriedade da Sociedade 0
Agrícola e Colonização de Bom Jardim. ^

BENEFÍCIOS %
Estão sendo processados pelo 1PS paga- 0nienlo de benefícios dos herdeiros: Lourival 0

r|as Chagas Ferreira. Ilenvinda Cavaliere. Le- 0
nntina de Barros. Amélia Pessoa Jalles, Zélia 0
Azevedo da Silva, Antônio de Souza Almeida 0
.1 li nini* _t n.>__...i; ii.. ,¦__ <_.  foi,,..,i yí

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
Departamento Nacional da Previdência Social

Serviço dc Assistência .Médica Domiciliar c dc Urgência
Delegacia Regional dn Estado do Rio dc Janeiro

Posto Duque de Caxias
CONCOKKÊ.NC1A ADMINISTRATIVA
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atenção dns inlorcss.iilos para o Kdital cm epúrafe,

Oficial dn K.lacln cio Itio dp Janeiro, no dia
para fornecimento dr alimentação,

com d _-.ni'arrt*_;;.[_i> dc Administração

Chamo
publicado m> Diãri
IS p.p., (olha n. II

Maiores esclarecimentos
do Posto, das tt ás lfi horas, diariamente.Duque dc Caxias, 25 de Junho de 1.1(12.Walter Ij-nácio da Silva — Encarregado de AdministraçãoMauro Llll Dantas — Chefe do Posto de I). dc (avias.

Dr.

Júnior c Orcndinn tíc Souza Cabral
SEGURANÇA f

Foi cassada a carteira profissional do mo- 0
lorlsla Gilson Silva por infliuéncia ao Código ..

ml do Trânsito.
SAÚDE

SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS EM DUQUE DE CAXIAS

Sede. At. Presidente Vargas, Mil
DUQUE DE CAXIAS -

— Salas 309 .'III —
ESTADO DO RIO

21.1 andar

EDITAL
plrnFicam, pelo presente, convidados ns associados emrie seus direitos sindicais, a se reunirem, em assembléia

dlnária, nu próximo dia -8, às 19,30, cm I; cunvocaçáo, ihnraN. em 2* convncaçílo, na sede social pura tomarem .mento e deliberarem a respeito d» seguinte OKIJE.M IX) DIA.a) — leitura, discussão e aprovaçilu da Ata da Assembléia
lerior;

b) — previsão orçamentaria para 1963, comendo
veis especificações;

cl — parecer dn Conselho Fiscal sõlirc a previsão mencionadana alínea "h".

Duque de Casias. 1:1 dc junho de 1962.

(»s.) PEDUO DOGIEC — Presidente.

CO/O
geral or-

11,1)0
onbeci-

indispensa-

O Serviço dc Controle
para tratamento de saúde,

Medico licenciou _í
os seguintes fun- ^

'iiinários lotados nu interior: Acyra Trindade 0
1 "trim, Antônio Kstebané/ da Silva, Antônio '?-.
''(•res de Couto, Eunlce Pereira da Silva. Cirn- 0
'iona Cardoso Machado, (íraciliano Uarbosa, 0
¦loão Crlsliano. .Insilma Silva Trindade. I.ecy |_
1'ollogrini, I.oit/a Moreno Martins. Lourcnço 0
Francisco da Cru/. Mana da l'e Mello de Car- 0
valho, Maria José Kafiundes. Maurício Ney 0
püimarães. Nice Almeida Gast.llllo, Nelly Sa- 0
Vi Armond Cardoso, Nieodemos ile Arauin. -_í
Sflvadora Mello Ladeira, Sidnéa Guedes, Iii- ;
'•' Gomes Simões. Graciliano Barbosa, Leda 0
Rodrigues Chrlstiano Silva, Lucy Muylaerl 0x''"tos. Manoel da Costa Pereira, Miguel IV á;
"na. iVivea de Freitas Cunha e Rita de Cas- «
«a Gonçalves. ií

^^^V^Ss5sVm\vS\\\\Ss^^^

Maior Número de Eleitores I
em Rio Bonito

RIO BONITO (UHl — No pleito de ou- 0'ubro próximo, Kio Bonito se apresentam com 0seu quadro de votantes bastante aumentado, 0dado o interesse dos vários partidos em nlis- -^
'«l'0 maior número possível de eleitores Nes- 0'e-* dia.s que precedem ao encerramento dns ^inscrições, a con Ida aos cartórios tem sido g«rande g

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA ENERGIA HIDROELÉTRICA

SEDE! Itl \ MARECHAL DEODOKO V' TI - I. andar — Mleroi
De at-órdo com o d imposto n.i\ ln.struct.es para elei voes sindi-

r..is. haUadah com a Portaria Ministerial n" I Iti, de 18 de outubro
de 1937, fica «herto o pra/o dr (3) cinco dias a partir de 26 do
corrente, p;.ra oferecimento de Impucnaçâo .» qualquer candidatura,
e. toma público que a rh.ipa registrada pura o pleito a rc?..i/ar-*r
em :- dr julho do corrente ano, r a seguinte:

Il I II I I o 11 I A :
EFETIVOS:
• n-<- Aquino de Sant'Ann._
Antônio \ icente
Bonnrrgcs de Almeida Cardoso
.Maria Cio tilde Dias; d a Cunha
Hodollo de Freitas Boelia
Henedilo Alfredo Vieira
Frederico llainfellner

santo
St Pl.ENTES:
Sebastião (*onçal%es dns
llu> ner (>omes Nobrega
Geraldo Nobre*a Figueira
A ri indo dr Almeida Mai h<>*jt
Waldemlro Thcodoro Schmitt
Nrlson da í.rwr Nepnmuceno
Osn aldo l.ourenc» da Silva

CONSELHO CISCAI,
EFETIVOS:
1'edro .lustino Carreiro
Onofre Zanetli
llélclo I oraldo

SUPLENTES:
Jo*é Alvea
Hugo Cetar Monteiro da Silva
l.ulalio lili.iinr_iv de Matoi

ItEIMtESK.VTANTES NO CONSELHO
EFETIVOS:
Jose Aquino de santAnna
Antônio \ Icente
Onulrr /anrlli

11\ FEDERAÇÃO:
SUPLENTES:
Vrlindo de Almeida Harbnsa

Jimé Alvei
u aldemfro Tbrodoro Sc b mltt

Mlrn.i, de junho de 1 ¦" "

Kisr AQI INO tu MM \SS \

AGORA TAMBÉM

NITERÓI
UM FILIAL DA

Casa José Silva
À RUA DA CONCEIÇÃO, 59

(QUASE EM FRENTE À PREFEITURA)

VENDENDO SO ARTIGOS DE QUALIDADE GARANTIDA;

ROUPAS PARA HOMENS, RAPAZES E MENINOS

CAMISARIA

ARTIGOS DE CAMA E MESA

CALÇADOS E MALAS

MODAS FEMININAS

E AS MESMAS FACILIDADES DO

CRÉDITO IMEDIATO

VIU... GOSTOU... LEVOU...

SERVE BEM PARA SERVIR SEMPRE !

i RIA DA CONCEIÇÃO, >9 — EM NITERÓI

João Sarmet Confirma:
Ferroviários Com Badger

— "E* fato consumado a participação dos
trabalhador.» ferroviário, na campanha do
Ministro Badger Silveira a Governança do E«-
tado A sólida base eleitoral do candidato na-
cionalista não será enfraquecida pelas decla-
rações de alguns de nossos companheiros de
luta.» passadas, mas que ainda náo alcançaram
o objetivo da cupuia de uma minoria do PC
em apoiar Tenório Cavalcanti". Afirmou a UH,
ontem, o Sr. João Batista Lobo Sarmet, com-
bativo líder ferroviário e representantes da ca-
tesona profissional na Junta de Conciliação
e Julgamento do IAPFESP — "Rejeitamos o
nome do deputado-pistoleiro. tendo em vista
o mesmo nunca haver se manifestado em fa-
vor das mais sentida»: reformas. Sempre foi
pau de dois bicos, fazendo conscientemente
o jõ_'o da reação, como o fèz na Guanabara
quando ajudou o reacionário Carlos Lacerda
derrotar o nacionalista Sérgio Magalhães","NÃO HÁ DONOS"

Afirmando que os ferroviários represen-
tam uma ciasse avançada e totalmente politi-zada nào aceitando, pois, imposições partidas
de conchavos de gabinetes de uma cúpula in-
tc-grada por elemento» que. em sua maioria,

g estào desvinculadas dos sentimentos popula-res. o líder ferroviário acentuou: — "Tenorio
Cavalcanti e homem que usa e abusa do tra-
balho de dispersão de forças eleitorais paradar de bandeja o Poder Politieo-Admmistrati-
vo aos piores inimigos: dos trabalhadores e do
povo. como o foi na Guanabara .com a elei-
ção de Lacerda". E asseverou que os seus
companheiros de todo o longo da ferrovia es-
tao perfeitamente con.cientes da grande res-
pon.sabilidade do momento histórico que es-
tamos atravessando, e que não irão eleger
um Lacerda fluminense como Governador. O
nosso apoio ao irmão dr- Roberto Silveira, co-
mo ja foi dito pelo companheiro Antenor
Aguiar Filho. Iielegado do Sindicato do.» Fer-
roviários em Niterói. <¦ irreversível, e nada
modificara a nossa posição".

DEMAGOGIA
Ponderou ma- ao.ar.;.- r. Sr. João Ba-

tista Lobo Sarmet _ que irá concorrer a uma
cadeira no Legislativo Estadual apoiado pe-los ferroviários fluminenses — ser necessário
uma maior vigilância dos operários do Esta-
do do Rio no que tange aos pronunciamentos"nacionalistas" de Tenório: — "Cie nunca de-
fenrieu as reformas que precisamos, nunca
combateu a fome. em sua ascensão ao Inga po-dena arrastar consigo, nao temos duvida, o opor-
tunismo de um grupo sectário e superad».
ansioso em conseguir vantagrn* pessoais, mas
náo para o povo. E. ainda pior, em abrir as
portas do Estado para os grupos da reação
que sempre o manobraram" — concluiu

BADGER NA BAIXADA
Em companhia rios candidatos trabalh;.-

tas ao Senado Feder.:. Srs. José Ai ves de
Azev-io r Vasconcelos Torres, o Ministro
Banze-- Silveira manteve demorado contato,
dominpo. com o povo de São João de Menti.
Recepcionada pelo Prefeito Ario Theoaorc. a
caravana trabalhista visitou inúmeros locra-
douros daquele município, tendo Badger mau-
Eurado o calçamento da P.ua Dona Augusta.
e umr esco;H de corte e costura na Praça Ma-
noel Gonçalves a noite, participando de uma
festa junina em Coelho da Rocha, o cândida-
to mrionalis: a ao lngá fo: carregado por
çrande multidão

No dia anterior, saoado Bria^er Siiveira.
em companhia do Dépuiadc Mendonça Thul-
ler. vi.itou Niiopolij , Nova Iguaçu, fazendo
um tocai de cinco comiçios.-.-eihirpaaos c par-tic.par.üo dr .nt.mc.-ds lesias juninas

MIGUEL COMPRA
D.pois ae comprar por preço aiio um ho-

rario ra "Radio Jornal do Br:-sii" o Senador
M;gj(' Couto Filho earantiu Também cober-
lura oara a sua candidatura nos jornais "Dia-
rio de Noticias e "O Jornal" Segundo m-
formações checada» ao repórter, o primeiro
oreão de imprensa recebera 300 mi! cruzei-
ros mensais e o segundo tres milhões de cm-
.-eiros ate o aia da* eieicões

Pedron Confirma Entrevista
a UH: Tentativa de Suborno

A nota dr sensação da M"*sao -sem "quo-
rum"' de ontem foi riaria p-io !>epuiad« Padre
Pedron. que orunou a tribuna para confirmar
a entrevista-bomba concedida a 1'LTIMA HO-
RA, na qua' denunciou uma »,>.cheia manobra
tramada no Paiãr.a do Inra para íorçar urna

hiotivo Pra o ,-n:ra-
do .Ministro Bao-

ger Silveira
Disse o Deputado Padre Pedron que dr falo

foi atraído paia uma reur-.iáo com o Governa-
dor Celso Peçanha. ikh»iho e;v que o» Srs
.lonas Baniis. . Aham Fernandes tentaram
força-in a assinar- nm manifesto contra a atual
direção do PTB _aran' >d,.-'!..- em troca altas
vantacens no Governo rio l-V.ado

NOMEAÇÕES EM MASSA ATRASAM
PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO

Ocupando a tribuna .. Deputado \n-anor
Campanário — membro ria Comissão Execuf-
va da Assembléia — afirmou que o pacamen-•pu Especial de Seguran-

aprovada» no Concurso
irrto f.-tao atrasados ha
qin ,. anomalia foi pro
tia» oespesa» com o fun-
petas nomeações recen
>,-nador Celso Peçanha

g dissidência no PTE
0 quecimcnto da candidatura

to dos euarcias do Ci
ca o da-» professora»
de Ingresso ao Ma;i
três meses Afirmou
1 * nda peio acresetm.
fionalismo. provocai).
leniente feita» peiu '.

r o suplente de Depu-
ii' PTB disse que os
Executiva do Lecislati-
morai» para criticar o

Anarteando o orarii
tado Newton Guerra. >
membros da Comissão
vo não têm condiçue*
C.overno do Estado porque, lambem eles. pro-
moveram a nomeação de li! luncionanos em
apena» 101 dia» rie mandato Disse que às
nomeações feitas na Assembléia foram i.eca.s
porque os novos luncionanos ocupam carcos
inexistentes a exemplo de um sobrinho rio Sr
Nicanor Campanário

PULO ALTO
Representando um desconhecido procra-

ma radiofônico na Assembléia Legislativa, um
cabo eleitora! rio Deputado Adolfo de Oli-
veira. Sr Roberto Costa esta tentando um pulo
alto dentro do l.e_i»iativo fluminense Nome*
do ha três mese» para um cargo "fantasma''
rie '28 mil cruzeiros mensais naquela Casa Le-
Kislativa. está cavando agora, junto ao citado
parlamentar. sua riesicnacao para uma das
imorahssimas ""ubstituicõcs" 

que se costumam
fazer no quadro rie funcionários, o que lhe
renderia perto ric 100 mil cruzeiros mens»i«.

O registro e fe to para demonstrar a «I
tuacao atuai ria Assembléia Legislativa, na qual

EVANGÉLICOS COM GEREMIAS
Os evanceiicos do E»tario do Kio estão eo-

0 lhendo assinaturas para um manifesto de apoio
0 à candidatura do Sr Geremias de Matos Eon-
P tes atual Prefeito de Sào Gonçaloi à Cámar»
0 Federal, seu candidato único.

PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO
Teru inicio no próximo dia "9, sexta-feira,

o pagamento do» vencimentos dc tuncionali. -
mo es-adua! fluminense do me? corrente 8»-
rão pagos naquele dia os servidores que re-
cebem pelas livros 1 b 7,
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Aumentam na Câmara "Chances" de San Tiago
\POUTICA NACIONAL] 10 MIL TRABALHADORES EXIGEM GABINETE NACIONALISTA |( BRASÍLIA .INFORMA

CARLOS ALBERTO WANDERLEY

LÍDER CATÓLICO AMOROSO LIMA
FAZ 0 ELOGIO DE SAN TIAGO

Olidtr 
e pensador católico Alceu d« Amoroso Lima (Tristão

de Atalde) reafirmou-nos ontem seu ipoio á atual pollti-
ca exterior braiilaira, à constituição de um Gablnate "com

coragem para enfrentai- os graves problema» do presente" t
¦ua concordância com o nomt do Sr. San Tiago Dantas, que
considera "um homem de bem, de alta categoria a, o que _
muito importante: sendo homem da elite intelectual e social, =
compreende e conhece os problemas do» trabalhadores". Con- g
•Idera, portanto, que está capacitado para a solução pacifica ^
do» Importantes problema» com que no» defrontamo». —

Esta é uma opinião da maior Importância para o eneaml* 3
nhamento do problema. Uma outra declaração decisiva neite =
tentldo foi a do Senador Juscelino Kubitschek — que publi- H
cimos ontem — que, sendo favorável ao nome do Sr. San Tia- 3

«o Dantas, é o grande motivo que Impede o fechamento da 3

questão no PSD, ontem pretendido pelo Sr. Amaral Peixoto. =
Dentro deste quadro de influências, deve-»e assinalar, =

também, a posição pessoal dos Inteqrantes do atual Conselho 3
de Ministro» — comoanheiros do atual chanceler — que se 3

pronunciam unanimemente em favor de sua Indicação para S
presidir o futuro Gabinete. E' esta, seguramente a posição 3
pelo menos do» Mlnl«tros Tancredo Neves, Alfredo Nasser, 3
Viroillo Távora e Franco Montoro =

"UM HOMEM CAPAZ DE PRESERVAR A DEMOCRACIA" |
Na opinião du Prof. Alceu Amoroso Lima. o Sr, San Tiago 3

Pantas apresenta condições especiais para preservar a demo- =;
rrana. "dadas as suas qualidades dc alta Inteligência, conheci- 3
menlo dos problemas e compreensão da linguagem das camadas 3
populares". Isto — afirma — c um objetivo fundamental dos 3
democratas. 3
Explica: 3"O objetivo dos democratas é fazer as tendências opôs- «

tas — direita e esquerda — coexistirem no Pais. travarem =
dialogo democrático, sem quebra da continuidade das institui- =
çoes. Nrm Fidel nem os "gorllas". Sem golpes dc direila =
nem de esquerda =

Considera o Sr. Amoroso Lima êste, um tema capital do =
momento- o problema do Gabinete deve ser resolvido dentro i
da tradição democrática do Pais e seu resultado deve contri- =
buir para u fortalecimento da democracia. =

"A democracia *-erà fortalecida — acrescenta — através =
ria solução rios problemas do momento. O futuro Gabinete 3
deve ter coragem bastante para enfrentar os problema-- atuais. 3
romo o ria carestla. Deve preparar as reformas rie base E
manter a aluai política exterior rio Pais." 3

"SAN TIAGO FOI UM GRANDE MINISTRO DO EXTERIOR" |

n RASILIA. 28 (L'HI — Mais de de/, mil trabalhadores e líderes
*** sindicais de Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo. Minas e Ver-
nambuco estarão presentes à seaaáo da Câmara Federal, que
apreciará a indicação do Sr San Tiago Dantas para "Premier".

Sob a orientação da CNTI, us representantes ile trabalhado-
res dr todo o Brasil pedem "um Gabinete nacionalista capaz de
promover as leis de salririo-familla, 13." mês, reforma agraria
e outras reformas básicas e, ainda, assistência médica, hospitalar
e farmacêutica aos trabalhadores".

I Impedidos
Em declarações a ULTIMA

HORA, lideres sindicais dn Oua-
nabnram afirmaram terem sido
detidos em Belo Horizonte pela
Polícia Rodoviária sob o pre-
texto de que "viriam portando
armas a fim de fazer agitação
e quebrar o Congresso Nacio-
nal".

Acrescentaram que centenas
de delegações ainda estSo de-
tidas em São Paulo e Minas
Gerais, sem poderem dirigir-se
a Brasília. Apontaram como
responsáveis pela detenção os
comandos regionais das Forças
Armadas c da DOPS.

Sindicatos da
Guanabara

Alem de dois diretores do
CNTI. encontram-se em Brasi-
lia representantes do Pacto dc
Unidade e Ação (500 mil asso-
ciados', da Federação Nacional
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Gráficas, dos Sindicatos
dos Marinheiras, dos Taifeiros
i* dos Foguistas da Marinha
Mercante, dos Trabalhadores
nas Industrias de Calçados, dos
Trabalhadores nas Explorações
rie Pedreiras, dos Trabnlhndo-
ies em Bebidas, e do Sindica-
te dos Metalúrgicos.

Dc Ribeirão Prelo
Representando 35 mil traba-

Ihadores da cidade e do cam-
, po dc Ribeirão Preto, encon-

: ttam-se nesta Capital. 20 lide-
, res sindicais. O Prefeito Al-

Iredo Condeixa Filho, de Ri-
beiráo Preto, também mandou

1 um representante na delega-
ção

I Os sindicatos representados
sio os seguintes: Sindicato de
Massas Alimentícias. Sindicato¦ dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Cerveja e Bobidas, Sin-
diano dos Trabalhadores nas

| Indústrias de Vidro, Sindicatos
dos Oficiais Alfaiates, Sindicato

: dos Trabalhadores na Constru-
ção Civil, Sindicato dos Traba-

1 Ihadores nn Indústria de Imo-
| veis. Sindicato de Fiação e Te-
j tielagem. Sindicato dos Meta-
I lurgicos, Sindicato dos Ferrovia-

rios da Zona Mogeana, Sindi--.•ato dos Trabalhadores do Co-
mércio Hoteleiro, Associação

; dos Diaristas e Mensalistas da
\ Prefeitura Municipal, Circulo
| Operário de Ribeirão Preto e
| União Geral dos Trabalhadores

dc Ribeirão Preto.

De Pernambuco

Participando também da.
grande concentração promovida

I pelo CNTI, encontram-se cm1 Brasília representantes dn Con-
Cintra, entidade "máter" do tra-
balhador pernambucano quti congrega mais dc *100 mil as-

| sociados Especificamente, flze-
I ram-se representar os Sindica-

tos dc Fiação e Tecelagem, rios
Bancários, dos Estivadores e cios
Comerciários.

Em Brasília

Cétcii de trinta organizações
de trabalhadores do campo c cio

j Distrito Federal estarão presen-
I tes, hoje, no Congresso Nacio-' nal, liderados pelo Sindicato
; dos Bancários de Brasília.

O Sr. Ivan Dlus Beltrão, pre-
sidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Bra-

1 silia, declarou-nos que "a exem-
! pio da última concentração fei-
i la pelos trabalhadores cie Bra-
j silia. 10 mil homens dirigir-
; -,i'-ão ao Congresso Nacional a
. fim dc pedir um Gabinete na-

cionallsta". Adianlou-nos, tam-
| bém, que os trabalhadores e li-

deres sindicais das demais par-
j (es do Pais. ora em Brasília,
I estão tendo o melhor tratamen-
j lo possível por parte dc seus

lolegn.s trabalhadores da Capl-
! tal, estando já superados os

problemas dc alojamento e ali-
mentaç&o.
Não Existe Pressão

— "Não estamos aqui para
| pressionai' o Congresso, pois so*
j mos eleitores. Sc alguma im-

prensa divulgou isso, faltou com
1 a verdade, pois êste não e o pro-
i pósito (los trabalhadores" — es*

Ias foram as declarações rios
j Srs. Zacarias Silva, diretor do
l CNTI. Adallo Rodrigues, conse*

lheiro, c llcrmenlto Dourado, rc-
presentante do CNTI em Brasí-
lia.

Não Houve Ordem
dc Prisão

O Sr. Tíatil Riff, Secretário de
Imprensa ria Presidência ria Rc-
pública, declarou onlem não ler
a DOPS dc B. Horizonte, ao

prender a caravana dc trabalha*
dores naquela cidade, obedecido
a ordem quer do Presidente JG
quer do Ministro da Guerra.

Acrescentou o Sr. Itiff que,
após consulta às autoridades rie
Brasília, a DOPS liberou o trAn*
sito para aqueles trabalhadores
e líderes sindicais.

; Bancos Normais

BRASÍLIA. 26 (UH) — As au*
j toridades bancárias c monetá-
| trias desta Capital, asseguraram,
i onlem, que os bancos permanc*
cerão abertos no dia ric hoje,
sendo tranqüilo e normal o ex-
pedienle nos estabelecimentos
crédito.

5 MAURITONIO MEIRA

¦°,Sr's'^D:^:,_„r!:^,:.p7lA:í:l \ TN APRESENTA RENÚNCIA
COLETIVA DO CONSELHO
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roso Lima — foi um grande Ministro do Exterior. Sua poli- =
tica foi perfeitamente raioável, objetiva e Inclusive dentro 3
dat tradições brasileiras. Ela lera de ser prossegulda por ,
qualquer Gabinete que suceda ao atual }

Mas não é apenas a manutenção da política exterior que J
e Sr. Amoroso Lima propugna para o futuro Governo. Con. *,
sidera que êle terá de preparar a execução de pelo menos três {
grandes reformas de base do Pais: a reforma eleitoral (pelo J
menos estabelecendo a cédula única para todosi, a reforma s
agrária e a reforma bancária. Considera que o Gabinete de. j
vt promover o plebiscito em outubro quando o povo opinará \
sobre a manutenção do parlamentarismo ou o retorno ao J
presidencialismo e condena a preparação de qualquer tipo de *
pressão sobre o Congresso que aqora vai escolher o novo i
"Premier": nem pressão dos trabalhadores nem pressão de l
grupos econômicos. Por fim, o Sr, Amoroso Lima afirmou que \
não aceitará qualquer caroo político neste ou em qualquer i

•*o"testemunho dos companheiros de gabinete - ¦
O Primeiro Ministro Tancredo Neves transmitiu ontem a

um jornalista sua posição diante do episódio da indicação do
Sr San Tiago Dantas: em todos os momentos cm que foi con-
soltado em caráter pessoal opinou favoravelmente ao Chan- _ .
rpler. Duranle o seu período dc Governo, apoiou todos os atos = X
rin política exterior brasileira ique. aliás, foram oficialmente
aprovados pelo Gabinete1. Infelizmente a maior reação ao nome
rio Sr. San Tiago Dantas parte precisamente dc sua seção
partidária lo PSD rie Minas', o que o impede de fazer ura
pronunciamento público a favor ria indicação, mas não o nn- 3
pede rie dar um testemunho pessoal favorável a atuação do =
Chanceler no seu Governo. 3

.Ia o Ministro Franco Montoro, ao embarcar ontem de Sao =
Paulo para o Rio. declarou em Congonhas que pretende tra- 3
balhar junio a bancada do PUC para que todos votem favo- =
ravelmente ao Sr. San Tiago Damas. Esse e. alia*, o ponto =
rie vista do Governador Ney Braga, também do PDC =

O Ministro Alfredo Nasser também nos transmitiu sua =
posição: votara a favor do Sr. San Tiago Dantas não somente 3
por considera-lo um nome respeitável, como também por es- 3
tar solidário com o Presidente da Republica. 3

O Ministro Virgílio Távora também náo esconde sua po- =
sição a favor do Chanceler —ca direção udenista Já está 3
informada de que o atual Ministro da Viação foi convidado =
a permanecer no seu posto, caso o Sr. San Tiago Dantas ob- S
tenha os 164 votos. 3
• VARIAS |

O Deputado Clidtnor Freitas observa que o grande objetivo =
de alquns deputados do PSD e da UDN e impedir que se- 3

iam obrigados a dizer não (ou que, subitamente, prefiram di- 3
tar sim) ao nome do Sr. San Tiago Dantas. Em síntese: o que =
os incomoda e a proximidade da hora em que terão de se =
definir. A medida que esta hora se aproxima a angustia se =
abate sóbre eles e altera algumas posições. A votação pode =
surpreender dando uma grande maioria para o Chanceler — 3
diz o Sr. Clidenor Freitas. =

Um grupo de senhoras trouxe a UH memorial de apoio ao =
Sr. San Tiago Dantas. 3

0 Os Ministros Clóvis Travassos, Oliveira Brito e Franco Mon- 3
toro seguiram ontem para Brasília. 3

% Declaração do Governador Magalhães Pinto a Imprensa, em =
Belo Horizonte: "O Gabinete deve ser constituído de homens =

competentes, de probidade inatacável nâo só para receber o =
apoio do Congresso, mas, sobretudo, o respeito na Nação. En- =
centrei o Presidente inteiramente identificado com esse pro- =
pósito. E por Isso reiterei-lhe minha solidariedade para que 3
atua livremente em favor do Brasil". 3

Cálculos do "staff" do Sr. Juscelino Kubitschek: San Tiago 3
necessitará de 40 votos no PSD. A bancada tem 125 depu- 3

tados que se vinculam as influências mais variadas. =
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Paraná: Frentt
Operário-Estudantil

CURITIBA, 26 (UII) — "Os
trabalhadores do Paraná estão
com San Tiago Dantas para Pri-
meiro-Ministro" — declarou-nos
o Sr. Tristão Fernandes, presi-
dcnlc da Federação dos Uancá-
rios do Paraná, que congrega
mais do fl mil associados. Adlan*
tou, ainda que os trabalhado*
res paranaenses estão unidos
com estudantes e camponeses,
cm frente única, para a forma-
ção rie um Gabinete nacionalista
e que realize as reformas de
que o Pais precisa. Acrescentou
que os bancários paranaenses
não permitirão a "fronriização
das nossas autoridades'' e que
não temem os "pelêgos e gori-
Ias, fantasiados em defensores
da Pátria". Idênticas declara-
ções foram feitas por outros li-
deres sindicais e estudantis,
acentuando que, se a CAmara
não aprovar uni Gabinete pro-
gressisla, o principal pòrlo para-
naonso, Paranaguá, paralisará
suns atividades, conforme deli-
beração dn Fórum Sindical de
Debates do Litoral.

BRASÍLIA, 
26 (UH) — O Prlmeiro-Minlstro Tancredo Neves

comparecerá, hoje, ás 15 heras, á Cimara dos Deputados,
a fim de apresentar ao Parlamento a renúncia coletiva do
Gabinete.

Na ocasião, o Sr. Tancredo Neves fará um relato do fun-
cionamonto do Gabinete que presidiu, esnecialmente no que
relaciona com as medidas financeiras adotadas, as realizações
administrativas e os esforços nesse sentido pelo Governo vi-
sando a dar tranqüilidade ao Pais. Após sua exposição na
Câmara, o Sr. TN receberá, no Planalto, os jornalistas cre-
denclados junto ao Conselho de Ministros.
Homenageado

Os membros do Conselho rie .Ministros homenagearam, on-
tem. o Primciro-Ministro Tancredo Neves com um jantar no
Hotel Nacional. Como convidados especiais, compareceram os
Srs. Oyama Pereira Teixeira, chefe de Gabinete rio Conselho, o
jornalista Pompeu de Sousa, chefe de Serviço de Imprensa, o
jornalista Mauro Sales. Secretário Assistente do Conselho, c n
Sr. Franck Mesquita, chefe do Cerimonial da Presidência da
República.

| Expectativa Geral Ante a Indicação

PARA-QUEDISTAS REFORÇAM
GUARDA DE BRASÍLIA

BRASÍLIA, 
26 (UH) — Sete pelotões dc párn-quedistas, num

total rie 320 homens, e cerca de 20 toneladas rie material, che*
garam ás 17 horas de onlem, procedentes da Guanabara, em
aviões especiais rio Comando Aoro-Tcrrestre da FAB. A mobiliza-
cão foi feila por determinação do Ministro da Guerra, paru as*
segurar a ordem o a normalidade das instituições. Um pelotão
rie petrechos leves, um de petrechos pesados e cinco dc fuzilei-
ros compõem a tropa rio Regimento Santos Duniont. ontem che-
gada a Brasília, devendo aqui permanecer por tempo indetermi-
nado.

Ontem mesmo, a tropa foi conduziriii ao Batalhão dn Guarda
Presidencial. \'o aeroporto, foram recebidas pelo Cel. Mendonça
Lini,:. rio Exército, que orientou o transporte cm caminhões
abertos, ã noite, segundo se revelou, os soldados foram coloca*
rios cm ponto:- estratégicos da nova Capital, a fim rie evitar qual-
quer movimento rie subversão da ordem. O próprio Ministério
ria Guerra assumiu o comando das operações.

Constatou-se por outro lado, que a situação nos Ministérios
ria Aeronáutica e Marinha, durante todo o dia rie ontem era de
absoluta calma, a despeito ria movimentação de militares do Excr*
cito. náo só no aeroporto como nas principais avenidas ria Capita]
ria República.

CÂMARA

0 IMPASSE
GUERREIRO RAMOS (Exclusivo de UH) 3

DIANTE 
da passarela que dá entrada ao grande proscênio po- =

lítico se encontram, esperando vez, vários homens habilita- =|
éo\ para, dentro em breve, integrarem o que se pode cha- =
M*r a nova guarda nacional O episódio San Tiago Dantas 3
constituí mais um indicio da validade da afirmativa A atual =
crise, aberta com a indicação do Chanceler ao posto de Pri. =
meiro-Ministro, qualquer que seja o seu desfecho, é um rito H
de segra;áo pelo qual o Sr. San Tiago Dantas fica definlti- =
vãmente investido das insígnias de quardlão nacional. A me* =
nos que fraqueje, a menos que náo sustente a posição de 3
não ceder a cambalachos para tornar-se "Premier" fo que aliás ^
não parece provável), o Sr. San Tiago Dantas vai entrar na- =
quela orbita da vida partidária, a partir da qual a decisão =
de um Indivíduo isolado pode ser decisão histórica da co* 3
munidade H

A 
conduta do Sr. San Tiago Dantas, nestes dias, entre outro* =
aspectos, inclui um que a torna façanha de estética poli- =

tica. O eminente professor está dando ao Pais admirável lição =
de política, uma vez que. esposando as virtualidarie- rio pro- =
cesso, investe com bravura e fe. contra tudo o que ao povo 3
brasileiro representa dc execrável Nâo tem pois <\uv recuar =

Chanceler E' preciso colocar oi* Partidos c o Congresso dian- =
te da Nação, nn riin desta semana cm que o seu nome lór =
submetido á votação dos parlamentares Nos termos cm que =
soube colocar a sua candidatura ao cargo ric "'Premier". a =
recusa ao seu nome significará impertinente desafio av cor- =
rentes majoritárias do povo e, por isso, será neccs*anamente =
eonjurado por meios adequado*, que as vicissitude*. engendra- =
rão, embora neste momento sejam imprevisíveis. ^_

A 
Argentina e, hoje, uma Nação mllltermente ocupada por 3
um dispositivo de força armada estranho ao sentimento eo. =

letivo do Pais vizinho No Brasil náo existem condições para §
uma tutela "gorilista" Nossa sociedade civil já adquiriu su- .
flclente conteúdo e requisitos organizacionais, que a capacitam =
a repelir qualquer manobra "gorilista". Pretende-se, no entan- =
to, tornar o nosso um Pais politicamente ocupado por minoria 3
de civis, relteradamente condenados pelo povo em pleitos su- 3eeislvos A Nação tem de medir forças com essa minoria es- I
purli. A tanto há dc corresponder o prélio que se verificará =

«mana no Congresso, quando lhe fõr encaminhada, pelo iPresidente da República, a candidatura do Sr. San Tiago Dantes £•o posto de Pnmeiro-Mlnlstro. =
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BRASILIA. 
2tí (UHi — A Câmara dos Deputados iniciou ontem

o primeiro diu de uma semana fadada a proporcionar dias l
agitados, na fixação de uma atitude que, dentro do novo sistema
de Governo, deveria ser normal. Os mais desencontrados comeu- j

(Arios eram registrados no plenário da- ,
nela Casa. ao mesmo tempo cm que des-
e cedo assinalavam um crescente afluxo

de parlamentares que chegavam a Bra-
.silia para a grande decisão da semana. Exatamente ás 17 horas,
cinco aviões destinados ao transporte de tropas aeroterrestres
sobrevoaram o Palácio Nereu Rumos, confirmando a checaria à
capital de tropas pára-quedlstas. Foi debaixo dessa intensa expec- i
tativa que o Sr. Aurélio Viana, na sessão extraordinária realizaria !
pela manhã, afirmou ter chegado á conclusão de que "San Tiaco '
e um aspecto, e um motivo. A luta é pela e para a destruição
total. e. se possível, do Presidente da República, como pessoa
política".

Dramático, acrescentou: "Não sei se também desejariam que
acontecesse com S. Exa. o que aconteceu com o Sr. Getúlio Var- ]
!;a.s. £ outra questão que não posso penetrar. Mas que todos nós
estamos brincando com o loco. ninguém o duvida. Afinal, os
(joderosos que pensam que são poderosos decidam. Que decidam
bem. Não tenho nada a perder, a náo ser a liberdade. Isto para
mim seria uma tragédia como para a maioria dos que pensam
nestes termos de segurança para emitir seu pensamento em qual-
quer pane do território nacional. Que o povo está alerta, está. E
que chegaremos a 7 de outubro, há dúvidas".

O Deputado Nelson Omegna acentuou que a Nação vive mo-
mento inquietante "porque há um personagem que faz questão
de participar do espetáculo, e este personagem é o povo".

Abordando os temores de vários grupos brasileiro.-,, sempre
demonstrados em todas as fases de aualquer definição alta rie.
vida política, o Sr. Aurélio Viana, em outra manifestação plena-
ria, afirmou: "O macartismo cria isso. Quer dizer que não sou
criança para pensar que o Partido Comunista nâo deseja o poder
no Brasil. Dese.ia. Luta para isto. Prepara suas hostes para Isto.
Mas daí tomarmos uma posição infantil, querendo resolver nas
pontas das baionetas ou na boca dos fuz.is, problemas sociais c
problemas econômicos, cobrindo nossa irresponsabilidade de classe
dirigente, criando fantasmas onde eles não existem, vai um passo
muito grande. Dá-se a impressão ao Brasil inteiro de que esta
Câmara, para funcionar, precisa estar protegida pelas tropas rias
Forcas Armadas. Ora. peca-se a coação, riefende-se a coação. É
uma classe dominante realmente ultrapassada esta".

O Sr. Nelson Carneiro defendeu a posição rio Sr. João Goulart,
na indicação que o Presidente da República fez rio Sr. San Tiago
Dantas para presidente do Conselho de Ministros, inclusive os
termos de recente entrevista rio Chefe da Nação a uma revista
brasileira. Acentuou o representante pessedista que tudo está
dentro da melhor norma parlamentarista, de acordo com o próprio
Ato Adicional, e caberá ao Congresso aceitar ou rejeitar o nome
proposto pelo Sr. Joáo Goulart. Destacou ainda o Sr. Nelson Car-
nelro que o episódio atual é mais um motivo para que "os. depu-
tados apreendam e aprendam" a exercer r praticar o parla-
mental ismo

JÂNIO ÂPÓIÂ SAN TIAGO PARA "PREMIER"

S. 
PAULO, '-6 (UHI — Falando á reportagem de UH a res-
peito ria indicação do Sr. San, Tiago Dantas para o cargo

rio Primciro-Ministro, o Sr. Jânio Quadros disse que o atual
Chanceler "é uni rios únicos políticos ria atualidade, senão o
único, que pode atender as reivindicações populares, á frente
do Execulivo. O Sr. San Tiago Dantas — acrescentou — c
um jurista rie renome e possui, portanto, todas as condições
para promover as modificações jurídicas Indispensáveis para
a efetivação das reformas rie base ric que a Nação necessita".

Prefeito de Natal
O Sr. Djalma Maranhão, Prefeito ria Capital do Hio Gran-

de do Norte, endereçou telegrama a UH, cm que manifesta
seu apoio á indicação rio Sr. San Tiago Damas para o cargo
de Primciro-Ministro. Diz o Prefeito de Natal: "Apoiamos a
indicação rio Sr. San Tiago Dantas para um Gabinete pro-
gressisla o capaz rie realizar as reformas rie base que o Pais
reclama".

\ I
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BANCO DO BRASIL S.A.
AVISO

CONCURSO PARA ESCRITURÁRIO
(i Banco rio Brasil S.A. torna público que resolveu rea-

lizar. nesta cidade, concurso para a carreira ria Contabilidade,
em datas, horários e locais que serão oportunamente ainin-
ciados.

As inscrições estarão abertas de II a 11-7-1902, das 12h
à*. 15h .'lOm ide terça a sexta-feira), e das »h ás Klli 3t)in
ino sábado, dia 7i. na lina Primeiro de Março, (!B (Agência
Centrai, na Rua Conde rie Bonfim, 3(1!)*A 'Agencia Melro-
politana Tijuca1, e na Av. N. S. ric Copacabana. 1.292,
'Agencia Metropolitana Copacabana'.

li Edital respectivo será publicado no Jornal rio Comer-
cin de 30-0-1062 e encontra-se, desde já, afixado nos locais
das inscrições.

Itiu rie Janeiro, 20 de junho dc IIHÍ2.
BANCO DO BBASII. S. A. — Direção Geral

Euvaldo Dantas Motta

Superintendente

Enfrentando as pressões de Intimidação — movidas por
grupos de cúpulas partidárias, até mesmo mediante o uso da
influência dc íntimos administrativos do Palácio do Planalto
— e recusando-se u manter conchavos o Presidente João
Goulart fêz saber ontem à tarde que "nada mudou" em sua
inabalável disposição de submeter à Câmara Federal o «orno
do Sr. San Tiago Dantas para a presidência do Conselho rie
Ministros. Apesar de, pelo Ato Adicional, ter o prazo de três
dias para envlur oficialmente o nome íi consideração da Cá-
mara, o Presidente resolveu fazer o envio tia quarta-feira
pela manhã — já então com o caminho aberto pela renúncia
do Gabinete Tancredo Neves que será formalizada às 15 horas
de hoje. A ratificação da declsfto do Presidente foi feita ao"Premier" Indicado, durante o encontro de duas horas que
ambos mantiveram na Granja do Torto. Nessa ocasião, o
Presidente e o Chanceler examinaram detidamente todos os
aspectos da situação ao mesmo tempo em que o Sr. João Gou-
lart despachava com o Sr. San Tiago Dantas os últimos pro-
cessos do Ministério das Relações Exteriores. Pouco antes, o
Sr. João Goulart havia manifestado o mesmo propósito ao"Premier" «signatário.

DILEMA JANGO — Enquanto os Srs. San Tiago Dantas
e João Goulart conversavam no Torto, na Câmara Federal

as cúpulas das duas maiores facções parlamentares davam
curso a ura programa ric coação dos efetivos de suas bancado:,
numa febril atividade em que se podia notar sinais visíveis rie
nervosismo, mesclado com uma ponta de desespero. Primeiro,
as direções partidárias tentaram estabelecer um dilema ao
Sr. San Tiago Dantas e, por extensão, ao Presidente da Repú-
blica: negociar a composição do Gabinete através da partilha
dos setores administrativos ou amargar a derrota em plenário
A primeira parte do dilema, entretanto, êle barrou na firme
disposição do Presidente e do Chanceler dc levar a, frente unia
mudança completa nos critérios de formação do Gabinete. Ao
invés de composição por indicações partidárias. Jango c Sun
Tiago fixavam-se na diretriz dc submeter (i consideração da
Câmara um Ministério integrado por nomes de Indiscutível
gabarito — escolhidos pelo "Premier" sem negociações rir
apoio, dentro da genuína sistemática do parlamentarismo.
Diante disso, restava As cúpulas partidárias armar o alçapão
da derrota mediante umn coação de suas bases parlamentares,
E esse dispositivo foi posto a funcionar na tarde de ontem,
sobretudo no PSD. O líder Martins Rodrigues passou a con-
vocar isoladamente cada um dos deputados do PSD, e foi In-
formado, na base rio cochicho, que o partido havia "fechado
a questão" contra San Tiago, a despeito da ausência dc qual-
quer deliberação ostensiva necessariamente utilizada em ts j
situações. Nessas conversas se utilizava o argumento de que os
deputados não deviam temer eleitoralmente o clamor popula:
pró-Sail Tiago por se tratar de uma "reação nacional c, com."
tal, passageira". E mais: o que interessava ao partido era s
sobrevivência "jamais preservada mediante uma posição, an -
da que popular, mas sim. através de umn composição, mesmo
alheia a qualquer preocupação programátlca ric solução úe
problemas Institucionais. Nn UDN, se bem que mantidos ns
mesmos objetivos, houve uma variação rie comportamento per
motivos táticos. Ao Invés de um fechamento de questão tipo"rolo compressor" sóbre cncla um dos deputados, com o ar.ii-
mento de que a Indicação rio nome do Sr. San Tiago Dantn*.
nào estava ainda concretizada, o partido se reservou adotar
um pronunciamento depois da oficialização ria escolha rio nonir

do Sr. Sun Tiago Dantas. Assim, a UDN somente dirá a sua
última palavra amanhã, através de uma reunião marcada par:-
logo depois rin cheenrin à Câmara da mensagem presidência!.
Essa manobra da UDN era apenas protelatórla. Na verriocl",
respondendo a uma pergunta sobre que faria se os deputados
por maioria, decidissem "abrir a questão", o presidente rin
partido. Sr. Herbert Levy, expressava a disposição Inabalável
da cúpula udenista em Ir pnra a reunião com ns carta:-, mar-
cadas, Disse enfaticamente que se Isso "viesse a ocorrer", não
lhe cabrrin outra ntitude senão a dc "entregar a presidência
da UDN ao Sr. San Tiago Dantas". A decisão da direção urir-
nista produzia, à noite, efeitos nn área do PSD. Em rcuniôrs
isoladas, grupos pessedlstns discutiam n "precipitação" de
seu partido, considerando n conveniência de manutenção o>n-
tro do tempo de uma faixa de segurança pnra umn reformula-
ção eventual, pouco Impossível dentro do Jogo partidário.

REBELDIA DO PDC — Nesse meio tempo, vcrificaiuse >
nais dc rebeldia dentro dos partidos, eni favor do :5r. San Tiago

Dantas. Na UDN o pessoal da "bossa nova" ganhava substância
tendo à frente o Deputado Ferro Costa. No PSD. até deputanp-
considerados tradicionalmente como integrados na linha de i
giriez rio partido, defendiam a "abertura da questão" em p "
nário. No PSP, dos 28, pelo menos 15 declaravam-se j;e:n
Chanceler.

Ü Já no PDC, o Sr. Paulo de Tarso dava. publicamente, um-*
= declaração ric desacordo com a nota das lideranças partidária .
= no sábado Dizia que seu voto pertencia an Sr. San Tiago Dan-
= tas e afirmava que na reunião de boje rio partido iria bate
j= se no sentido dc que o PDC se declarasse, como um bloco, ei
= favor rio esquema San Tiago Dantas, contando para i^so i-m-i
= o apoio do Ministro Franco Montoro, ora esperado em Brasília.
= • NOTA DO PSP — Em face da situação e divisão dentro dt'
= seu partido, o líder do PSP, Sr. Arnaldo Ccrdeira. dava a d'
3 vulgação, ontem n tarde, uma nota oiicial preparada, como nn
= tlclamos, desde anteontem. 0 texto divulgado exibe uma evo-
= luçáo pro-questão aberta cm relação ao original a que tivemos
3 acesso há dois dias.
= No documento, o PSP. aludindo a nola das lideranças pai

tiriárias, declara que "é seu propósito manter a unidade ua*
forças que vem funcionando nu Parlamento, desde a instalaç.-u
do novo regime e. consequentemente, continuava dispo.-i;. x
lutar paia uma solução que nao quebre o lunciuiiamenlu d"
regime", li", como se vê, um documento de indecisa.) que vale
para duas pontas: nau ho-úitiza a nota das lideranças c sugere
entendimentos: é lonio uma aceitação de "questão aberta".
• NOVOS MINISTROS — Fontes com livre acesso a área Jan-
go-San Tiagu. revelavam ontem à noite três nomes "pralica-
mente definitivos" para a formação do Gabinete San Tiago
Dantas. Seriam os dos Srs. Alceu Amoroso Lima (Relações E\
terlores), Brochado ria líoch.i (Justiçai c Professor Kli/cu Pu
lielo ilOducaçáoi. O segundo, como se sabe. é o atual Senr
lário de Justiça do Governo Brizola; i. o ultimo. Heitor ria l m
versldade rio Kio Grande do Sul e figura dc indiscutível pres
tigio nos meios educacionais e culturais do País.

• 
"CHANCES" AUMENTAM — Encerrada a sessão da Câmara

e como decorrência rie intensos entendimentos mantidos en
vários seiures, j,'t i.gora com a chegada rie novos contigentes
de parlamentares, os partidários do Sr. San Tiago Dantas ma-
nifestavam um cresconte otimismo ante as "chances" do "Chan-
celer" no plenário ria Câmara Federal. Esta confiança era ju*-
lificaria por posições definitivas adotadas por deputados que
guardavam uma atitude de discrição, temerosos de insurgir se
contra as cúpulas partidárias. Já no correr da noite, esses
parlamentares manifestavam a convicção de, mesmo votam1"
contra a-, direções, poderiam, com uma rebeldia, capitalizar a
vitória para seus partidos, em lermos de saldos eleitorais.

X I

I.A.P. DOS INDUSTRIÁMOS
DELEGACIA REGIONAL 00 E.TADO DA GUANABARA

AVISO AOS EMPREGADORES
Lembro aos Srs. Empregadores que, até o dia 30

(trinta) do corrente més, poderá ser recolhida ao
Banco do Brasil, sem rnulta e sem |uros moratórios, a
"quota de previdência" .ía/a de cinco por cento sò-
bre o imposto adicional de renda ) referente ao e/cr-
cício de 1961 e devida em conformidade com o inciso
II, letra a do artigo 227 do Regulamento Geral da
Previdência Social.

As guias de recolhi mento acham-se a disposição
das empresas arrecadadoras no 6 andar do edifício
sede desta Delegacia, a A/enida AAarechal Câmara,
370, das 12 as 16 horas.

Pio de Janeiro, 25 de junho de 1962.

(a) Alfredo Lisboa — Deieoado

INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
DEPARTAMENTO 1>F APLICAÇÃO DO PATRIMÔNIO

Serviço c(f> A|irov)<iinu;inii-ut(i
COM (IlilthXt I \ l'i;lll.l('.\ l)l'Slt IK/6''

SERVIÇO DE DEMOLIÇÃO DE PRÉDIO
I — i aço fcaber ;*.»s Interessados (|tie, no "Diário oficial" do

Estado da Gunnubura, tle » <1e Junho dc 1902, fls. U (17'.'. foi i<ii-
b tf cado (i edital Ma concorrência pública li,0 18/6-2, n-í crente aos
serviços de demolição do prédio dc proprlcdnde do instituto, sito
na Itua Forocaba n." 172 — (lo(afogo — listado da Guanabara,'l — \% propostas dcverfto ser encainlniiadus para o Serviço
de A prol íslonamcnlo, na Avenida Kio (tranco, 13. — H»° andar,
sala I \'tü, às 14,00 horas do dia íl» de ,-unin du 1062, nu "'do
se dará »• encerramento da iludi fia concorrem la.

ItíO il .l.lllrlrii, 1 .' (Ir jllolio ilr l!)(ij.
i iMiiA ri.MNriA ii nioii

Chefe du Sen Iço de Aprovistonaniento

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
FERROVIÁRIOS E EMPREGADOS EM SERVIÇOS PÚBLICOS

7? Delegacia Regional Atlmlnfstrath a
Serviço dr Administração - Mrçjli) do Material

CONCORRÊNCIA PI BLICA N" I9.M

AQUISIÇÃO DE FILMES P/RAIOS-X
Chamamos * ntrnçSo doi Interessados pura .i publlcaçio do

rdiUI, nu li. Oficial, dn Katuilo iU Oiinnllilr», Parte I. rir 5-«-«I.
a* patina* 13.751, referente h aquitlçlo paru <• SAM, dr FUmev
p Ralos-X, cuja abertura dr propostai efetuar-ie*í a* IS horas do
dift 2*4 tinilotirn.

JOS*. PKRHKIKA IHI«i SANTO»
r.hffr-SubillIuln

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli lill

SENADO

| 13.° Salário Ainda à Espera de Quorum'
ORASILIA, .6 (UH) — Contlnu» na Ordom-do-Dla do*, trub»
l* lhos do Senado, • espera de número regimental, o requ»

rimento de urgéncla-urgentisslme da iniciativa dos Sr». Bar
roí de Carvalho (PTB-Pe e Afranio La|es (UDN-Alagoatl par"
o projeto que Institui o 13.*> salário para os trabalhadores dai

|j empresas particular»?
= ___________________ Um grupo de senadores está In*

teressado em votar a propos,;ão den-
tro do menor tempo possível, sobra-

tudo depois da noticia de que um»
nrande car.ivana do trabaIh-idores do Rio, São Paulo e Belo
Horlionte viria a esta Capital solicitar aos Congressistas, prin-
clpalmente, aos senadores, a aprovação sem demora da mate-
ria, que encerra justa reivindicação da classe operária.

• AUMENTO DE DEPUTADOS — KncctTOU-ae, ontem. »
tliscussSo d» projeto quo aumeiitii dc 32(1 pnra 404 depu

tudo.*., o qual voltou às Comissões Téc nicas parn que .icjnm
apreciadas ns emendas « êle apresentadas, em que se des-

ss tacn a do Sr. Jeffcraon Aguiar, aumentando pnra 407 e dis*
tribuindo os outros .1 entre os Estados rie Minas e Espirite.
Santo. O senador capixaba justificou sua emenda, afirmando
que não foram computados cerca de 470 mil habitantes da«
terras dos aimorés, zona de litígio entre os dois Estados. O
Sr. Jcfferson Adular atribuiu dois deputados para o Espirito
Sanlo e um para .Minas

• 
"PREMIER" E O SENADO — Ocupando a tribuna no o*-

pedienle da sc-.*ao de onlcni. o Sr. Alrnnio Lajes criticou
o Sr. Tancredo -Neves por uno ter atendido à convocação dn
Senado para fazer uma exposição sóhre as medidas nue •"^
tomado seu Governo com o objetivo dc impedir o aumento H"
custo dc vida e criar um serviço rie abastecimento. O sena
dor alagoano qualificou a alitudc do Sr. Tancredo Neve» dr
descortesia com a Câmara Alta.

• TELECOMUNICAÇÕES - Em reunião realizada, ontem «
tarde, depois da sessão plenária, a ComissSo Especial de

Senadores e Deputados aprovou o projeto que cria o Código
Brasileiro de Telecomunicações. Estavam presentes á reunião
os Srs. Nicolau Tiinia. reinando Santana e Nogueira da (lanin"f: O 

projetodelei da CAmara, no seu artigo 10, dispõe qu«
as llnliastroncos serio exploradas pelo Eslndo. O Sr- iso-
-ucira dn Cama IPTB-MOI invocou para contraditar írup?'

Éj interessados em que ns telecomunicações fiquem em poder
particulares, o parecer do Sr. Ilerllinldo Virira (UDN*Cearâ,
auitontando que o artigo 10 não fere a Constituição r n"
as linhas tronco*, de serviços Interestaduais podem ser exp"
radas pelo Estado.
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PRESIDENTE E "PREMIER"
TRANQÜILOS EM BRASÍLIA

Enquanto o fim de semana político no Riofoi agitadisslmo, cm llrasilia, tudo esteve cal-
mo. O Presidente João Goulart foi descansar
cm sua fazenda no interior de Goiás, c o Pri-meiro-Ministro Tancredo Neves fechou-se, on-
lem, na Granja do Ipe, com dois de seus auxi-
liares — Oyama Pereira Teixeira e Mauro Sal-
les

Novos Dirigentes do SESI do Estado do Rio Dinamizam
Serviço de Assistência Social Aos Trabalhadores

¦5? __

RETRATO S£M *iTO<fU£]

/¦"OMO demonstração do deseja sincero que têm es homens qut
assumiram a direção do SESI do Estado do Rio de Janeiro,

Texfo de OSWALDO G. LOPES
sob a presidência do Sr. Elizio Loii de que êste órgão passe a— ".-«in.. a. uivun I VI AC ti tt V .ItaUlO ftal* Sí  -•-,--* ¦*•>.•••-- ai

para preparar o discurso que pronun- É cumprir as suas altas finalidades de apoio ao trabalhador, tomouciara perante o Congresso Nacional, ao renún- $
ciar à Presidência do Conselho de Ministros. 0
Na manhã de ontem, o Sr. Antônio Balbino i
foi ao encontro do Presidente da República, 0
em Uruaçu, para dar-lhe conhecimento dns úl- 0
limos acontecimentos políticos ligados á indi- 0
cação do Cl-anccier San Tiago Dantas para 1Primeiro-Ministro ,c retornou a Brasília, por ivolta das 16 horas, seguindo imediatamente pa- §

posse no cargo de Coordenador Geral das Delegacias Regionais
do Estado do Rio o conhecido industrial fluminense, engenheiro
Manoel Fernandes. Como muito bem assentaram todos os orado-
res que fizeram uso da palavra, na ocasião da posse, que teve
lugar na sede da Federação das Indústrias, das mais felizes foi não
só a Iniciativa de ser criado o cargo, pois desta forma haverá poi-
slbilidades de «ma perfeita coordenação dos trabalhos desenvolvi-

ra a Granja do Ipê, onde conferenciou com o 0 doi por todas as Delegacias, como tambéSr. Tancredo Neves, por longo tempo. Obser- gvadores políticos asseguravam que a solução §j

m, e principalmente, por

Balbino era a mais provável, muito embora o
Consultor-Gcral da República se mantivesse até
á noite de ontem no firme propósito de ser
candidato ao Senado, recusando sequer con-
versar sobre sua indicação. Enquanto isso, no
Rio, o Chanceler San Tiago Dantas mostrava-

.se desejoso de enfrentar as cúpulas dos parti-
dos, muito embora seus auxiliares mais chega-
rios admitissem que o Chanceler não contaria
com mais dc 155 votos. Assim mesmo San Tia-
go iria para a luta, pois, mesmo sendo derrotado
no plenário do Congresso, obteria uma vitória
política da maior importância, partindo dai para
a liderança absoluta do PTB, ao mesmo tempo
que assumiria o comando da batalha eleitoral
para eleger uma bancada mais poderosa para pseu partido. No PSD surgiam outros nomes para 0suceder ao Sr. Tancredo Neves: Amaral Pei- 0xoto, Ovídio Abreu, Lúcio Mcira, Gustavo Ca- p
panema. ao mesmo tempo em que a indica- 0
cão de Juscelino Kubitschek se fortalecia, prin- ^
eipalmente porque contaria com a simpatia de
fortes grupos militares, além dc trazer unidos
PSD, PSP, PR. PDC, a maioria do PTB e gran-
de parte da UDN.

1
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ter sido escolhido para o posto um homem do gabarito
Manoel Fernandes.

dé Sr.

UMAS <Sc OUTRAS it. muito difícil a posição do Deputado Lopo
Coelho na presidência da Assembléia Legisla-
tiva Carioca. Errou ao agredir seu colega Ro- pland Corbisier. Ficou desmoralizado ao ser des- ^0tratado publicamente pelo parlamentar traba-
Jhista que, em revide disse-lhe algumas verda-
des, face a face, sem que Lopo reagisse. En-
tre os próprios funcionários da Assembléia Le-
gislativa que. assistiram ambas as cenas, Lopo
Coelho já não goza dc bom conceito. • Ainda

a propósito ria "affair" Corbisier x Coelho,
afirma Roland que não deu qualquer telefone-
ma à cronista Pomona Politis, que, aliás, nem
conhece. O deputado trabalhista admite que o
telefonema que Pomona diz que recebeu tenha
sido tim "trote" de mau-gôsto. passado por al-
guém que usou de seu nome indevidamente. •
O "Prêmio Carlos Laet", da Academia Brasilei-
ra de Letras, segundo votação da comissão, de-
veria ser destinado ao escritor Joaquim Tomás.
Entretanto, o imortal Raymundo Magalhães Jr.
pediu vista e propôs, em plenário, que o pre-
miado fosse o baiano Luís Henrique. Feita a
votação, verificou-se ter Luis Henrique 17 vo-
tos, contra apenas 4, dados a Joaquim Tomás.
• E, a respeito ainda da Casa de Machado de á
Assis, sabe-se que scu presidente, o acadèmi- 0eo Austregésilo de Athayde, quer aumentar o"ieton" e a representação de seus colegas de
fardão. Atualmente o "ieton" é de mil e qui-
nlientos cruzeiros por sessão, e mil cruzeiros de
representação por més. Athayde vai passá-los'com o apoio de todos os imortais, inclusive de
Peregrino Jr.l para dois mil cruzeiros por ses-
são e dois mil cruzeiros por mês. • Os jorna-listas Armando Nogueira c Araújo Neto escre-
veraiu um livro sobre a Copa do Mundo —"Drama e Glória dos Bieampeões" — o qualserá lançado em tarde dc autógrafos, no pró-ximo dia dois. eom a presença dos "bi"
cariocas: Garrincha, Didi, Zagalo, Nilton
Santos. Amarildo e Zóziino. • A Primeira Da-
ma do País. Senhora Maria Teresa Goulart, cn-
i-omendou à "Maison Jacques Heim" todo o seu
guarda-roupa para a próxima visita da família
presidencial norte-americana ao Brasil. Assim,
vi ser travada a batalha da beleza e elegância
entre Maria Teresa e Jacquclino Kennedy.

GENTE POR Aí
O jovem Rodrigo Lucas Lopes, scu pai — n

ex-Ministro Lucas Lopes — c vários políticosmineiros escolheram o mesmo alfaiate, a fim
de capricharem na elegância para o seu casa-
mento com a Srta. Maria Esteia Kubitschek. O'"•ailor" é o famoso Edgar rie Aquino, nome co- §fnhecido dos elegantes cariocas, agora funcio-
nando nas vizinhanças da Praça Serzedelo Cor- »veia. e O Deputado Amaral Neto dizia-se um Êhomem pobre. De repente ficou rico. Tão rico 0que tem dinheiro para fazer caríssimos progra- 0mas dc televisão rie propaganda eleitoral e per- ^der no jogo, em Petrópolis, numa só noite, 167 0
mil cruzeiros. • O Governador Cid Sampaio

Homem de Alto
Gabarito

A soma de serviços prestados
pelo Sr. Manoel Fernandes aoEstado do Rio de Janeiro é inc-
gàvelmente dos mais relevantes,
não só na sua vida privada, co.
mo também na sua vida públi-ca. lendo tido oportunidade de
destacar-se como homem dosmais atuantes, quer no Conse-
lho de Representantes da Fe-
deração rias Indústrias, quer co-
ano Conselheiro rio SESI e Con-
selheiro do SENAI. Como bem
acentuou o Sr. Paulo Costa eSilva ao fazer um rápido retrós-
pecto a respeito da vida do ra.cém-empossado, o Sr. Manoel""«mandes é o homem verdade!
ramente capaz de à frente doserviço de Coordenador das De-legacias Regionais, dinamizar oserviço assistencial das mesmas,
do forma a que prestem aos in.'dustriários a assistência a quefazem jus. Lembrou ainda o SrPaulo Costa e Silva que sendoo Colegiado do SESI composto
de três membros. Srs. Elizio Luizipresidente da Federação), Edu.ardo Barbosa e Silva (tesourei-ro da Federação) e o orador, aindicação, do Sr. Manoel Fernan.des havia sido feita por unani-midarie, demonstrando desta for.ma o acerto da indicação.

Fala Eurico Ramos
Filho

Ao Sr. Eurico Ramos Filho,assessor do presidente da Federa-
çao das Indústrias, e presidentedo Sindicato da Indústria daConstrução e .Mobiliário de Ni-terói e São Gonçalo, coube dizerdas razões que levaram o Cole-
giado do SESI a criação do car-
go para o qual havia sido desig-
nado o Engenheiro Manoel Fer-
nandes, lembrando na oporlimi-
dade que o SESI do Estado do
Rio vinha de uma intervenção de-
fretada pelo Governo, a qual,como todos deviam estar lembra-

leve, recentemente, uma conversa com o Miais-
tro Armando Monteiro, quando afirmou: "Sua
posição individual como candidato a minha su-
cessão é ótima, mas você vai perder porque
náo tem partido forte para apoiá-lo". • O Sr.
Elisio Conde foi visto no sábado passado, por
volta do meio-dia. na Rua São Clemente, prê-
so em seu automóvel em terrível "engarrafa-
mento" de trânsito. • Ao mesmo tempo o me-
riico Raimundo de Brito dirigia seu carro pela
Rua Voluntários da Pátria, também enfrentam
do o problema do "engarrafamento". • 0 Pa- 0dre C.óis—- pároco dp São Judas Tarieu—-está 0decepcionado com o Governador Carlos I.acer- Ú
da. em quem votou. "Nem a Rua das Laranjei- 01

V engenheiro MnnoeJ F"cr-
nandes agradece comovido ns
aemonstrações dc apreço re-
ce.bidas por ocasião do fale-'cimento dc sua esposa ocor-
rido há poucos dias, bem co-
mo o '^jiiinuto de silêncio''
guardado há poucos instantes
pelos presentes. Na foto, são
vistos ainda o presidenteAlizio Luiz. o representante,
dn Ministério da Indiisfria e
Comércio. Sr. Arthur Castro

Neves.

ras, bairro onde foi tão votado, êle conserta
pelo contrário, a esburaca cada vez mais",
dizia Padre Góis a amigos íntimos. • Circulam
do pelaa noites cariocas, depois dc uma fuga
para Paris, o Ministro Dirccu di Pasca. p

ITAMARATIANAS |
O Embaixador Josué de Castro, que está gfretornando ao Brasil, apresentou na Conferèn- 0cia Internacional do Trabalho, em Genebra, um 0

projetoresolução sobre a condição de trabalho
nos países africanos, dentro da linha de politi-
ca externa do Brasil, contra todas as formas
dc colonialismo. O assunto foi considerado da
maior importância, tendo sido recomendada
*>ua colocação na agenda da próxima Confcrên-
cia do Trabalho. • No Itamarati há um clima
de verdadeira expectativa sobre a escolba do
Chanceler San Tiago Dantas para Primeiro-
Ministro, pois sc fôr êle elevado á presidência
do Conselho dc Ministros, o futuro Chance-
ler será um diplomata de carreira, o que con-

tentaria muito a casa.

TIREMOS
O CHAPÉU

Hoje, aos ferrovia-
rios do Estado do
Rio, qup numa »ti-
tude meritória e

identificados c o tn
os ideais nacíonalis-
tas manifestaram o
seu apoio á cândida-
tura Badger Silveira
para o Governo flu-
minense.

dos Toi destinada a que pudesseaquele órgão de assistência ao
trabalhador pudesse cumprir ns
suas altas finalidades. Conti-
nuando disse o Sr. Eurico Ra-
mos Filho, não faz ainda um més
que o SESI voltou a ser adminis-
trado pelos industriais, uma vez
que, em regime colegiado o pre-sidente Elizeo Luiz, o secretário
Paulo Costa e Silva e o tesou-
reiro Eduardo Barbosa e Silva,
assumiram a sua direção. Neste
curto periodo, muito já foi feito
no sentido de dar condições ao

SESI para que possa funcionar
como organismo capaz de levar
aos trabalhadores, da indústria,
onde eles estejam a assistência
dc que necessitam. E prosse-
guindo o Sr. Eurico Ramos Fi-lho a designação do Sr. Euzébio
Gonçales Perez para a Superin-
tendência do SESI foi uma das
primeiras providências tomadas
pelo Colegiado, que precisava»tercomo executor direto do planode trabalho um homem de gran-de experiência administrativa ecomprovada idoneidade moral,
capaz de colaborar de maneira
direta com o Colegiado. Notou-
se por outro lado, não haver um
perfeito entrosnmente entre asvárias Delegacias Regionais, as
quais diretamente subordinadas
ao Colegiado, agiam isoladamen-

] te tornando-se difícil uma ação
I rápida e conjugada. Sentindo ês-

te problema, foi criado o cargo
de Coordenador Geral das De-legacias Regionais do Estado do
Rio. e, prossegue o Sr. Eurico,
tivemos a felicidade de indicar
para o cargo êste grande indus-trial fluminense, Engenheiro Ma-
noel Fernandes, o qual perfeita-mente identificado com a admi-
nistraeão pública e com o.s tra-
balhadores, será por certo uma
garantia de oue o desiderato do
Colegiado será plenamente alin-
«ido. Na oportunidnrl-, lembra
o Sr. Enrico Ramos Filho, o tran-
se difícil portuie eslava passan-do o companheiro Manoel Fer-
nandes que a 15 dias atrás, pre-maturamente. sofreu a irrepará-
vel perda da sua esposa o fiel
companheira. Lembrou ainda
que tendo aceito a indicação pa-
ra o cargo era mais uma de-
monstracão que estava dando do
desprendimento e desejo since-
ro que tem dc ajudar o SESI a
voltar a merecer a integral con-
fiança dos industriais e indus-
triários.

Momento de Emoção

O Sr. Álvarn de Barros. oue
oewpa o cargo dc Diretor de Re-
laeões Públicas, propôs que de
pé os presentes guardassem um
minuto de silêncio em sinal de
pesar pelo passamento da espô-
«a do Sr. Manoel Fernandes, nue
lanto havia consternado a todos
Foi, sem dúvida, um momento
de grande emoção vivido por
todos os presentes.

Apoio de Todos Espera
o Sr. Manoel Fernandes

•As nrimeiras palavras- do Sr.
Manoel Fernandes foram para
agradecer as demonstrações dc
amizade recebidas por ocasião
rin falecimento da sua esposa e
mie. naquele memento, estava
tendo continuidade pela linmo-
nagem póstuma que acabava de
ser prestadi. A seguir, falando
sobre a «ua indicação para o car-
To de Coordenador Geral da«
Helegncias Regionais do SESI no
Estado rio Rio d? Janeiro, disse
oue agradecia sensibilizado a
lembrança do seu nome, pnis vi-
nha de encontro com o «eu de-
sejo sincero de colaborar pnra
o desenvolvimento e evolução
social do nosso Pais. Lembrou
a seguir a conjuntura difícil por
que passa a Nação nesta «ua fa-
sc de desenvolvimento, dizendo
que há imperiosa necessidade da
conjunção rie esforços nn,senti-
do rie ser dario ao homem que
trabalha, melhor assistência so.
eial e melhores condições de vi.
da. E prosseguindo: "Náo medi-
rei esforço no sentido rie que
possa dignificar o cargo, fazen-
do jus à confiança que cm mim
foi depositada. Neste sentido,
procurarei cercar-me de uma
equipe dc homens movidos ria
mesma boa vontade, a fim de
que as Delegacias Regionais já
existentes e outras a serem
eventualmente criadas estejam á
nltura de cumprir as suas mis-
sões." E prosseguindo: "Acom-
pnnharci de perto o trabalho de
caria setor, acreditando piamen-
te que os objetivos sejam alcan-
çados. Para isto, estou certo,
contarei também com a colnbo-
ração de todos os delegados c
funcionários dos Postos.

Aspecto obtido por ocasiõo da posse do Colegiado do SESI que teve lugar na Federaçãodas Industrias, pondo desta foi ma, fim ao reg-me de intericnção em que estava '
ns trabalhos vemos o Diretor Regional do SES! Sr. Elizio Luiz sendo vistosfoto. os Srs. Aíório Thomuzelli. Eurico liamos filho (assessor da presidência dae do SESI), Sebastião liilnuno Torres (Delegado dn Ministério do Trabalho,(ia SUvq (presidente da Associação Comercial dr Niterói/ Adriano d(grande, industrial fluminense). Na oportunidade, falava'o Sr Manoelse em segundo plano o Sr. Álvaro de. BarroSilva d." Secretário

Presidindo
cinda, na
Federaçün
José Luiz

Almeida Maurício
Fernandes tendo-(relações públicas dn F1F.RJ) Paulo Costa c

¦„,»„ n c;,,„ ,-r FZ'j"aíão üas 'nàtetrias e membro dn Cnlegiado,. Eduardo Bar-bosa e Silva (Tesoureiro dé Federação e igualmente membro do Colegiado do SESI, Gran-lotou as dependências do salão nobre da Federação onde tevedc assistènc

O Sr. Sebastião Bibiano Torres. Delegado do Ministério do Trabalhodo SESI, dizendo de sua satisfação em verificar que está findo otando a entidade a direção dos industriai

cúda o.s novo* dirigentes
regime de intervenção, rol-

Salão Nobre Estava
Lotado

A solenidade dn posse contou
com a presença do representam
te dn Ministério da Indústria c
Comércio, Sr. Arthur Castro Nc-

ves, bem como grande número
de Delegados, funcionários,
membros do Conselho de Repre-
sentantes e do Conselho doSESI e muitos cunvidados quelotaram completamente o salão
nobre da Fedcraeàu das Indús-
trias.

Capital e Trabalho

Unidos

O Sr. Benedito 1'rsino de Oli-
veira, presidente do Sindicato daIndústria de Panificaçâo de Ni-
terói c São Gonçalo. e que. mn-
mentos antes em reunião havida
na Federação das Indústrias foi
lançado pelo Sr. Eurico Ramos
Filho como candidato à sucessão
do presidente Elizio Luiz. cuja jeleição terá lugar no més de se- i
tembro teve oportunidade de fa- !
zer uso da palavra, tendo feito
uma profissão de fé nos destinos
nào só da Federação como tam-
bem do SESI. Disse da necessi-
dade que há1 de uma perfeita
união de todos em defesa dos
interesses comuns, pois mais do
que nunca há necessidade das
classes produtoras estarem unidas ,a fim de que os seus clamores pos- i
sam ser ouvidos pelos "podéres
públicos. Capita! e Trabalho pre-cisam estar unidos a fim rie que ;náo sofra solução rie continuida-
de o nosso progresso c que a I
evolução por que passa o nosso i
Pais possa processar-sc dentro
das normas constitucionais vi- :
cenles. Agradeceu a confiança
nele depositada pelos companhei-
ros que lembraram o seu nome
como capaz de reconduzir a Fe- !deração das Indústrias à sua ver- !
dadeira posição, dizendo ainda
da sua satisfação cm verificar
que tão lueo assumiu a presiden-
cia o Sr. Elizio Luiz, que trouxe
como scu acessor o dinâmico in- !
dustrla] e grande companheiro !
Enrico Ramos Filho, passou a |me*ma a ter uma participação ,
ativida na vida do nosso Estado. ;
tornando-se merecedora ria con- !
fiança dos podéres públicos c '
dos industriais. Que todos este-

j Jam unidos cm torno dos seus ;

Sindicatos, e das sua Federação,
sáo os votos que faz note mo
mento. Continuando disse: "Se
eleito fôr. não medirei esforço-
no sentido de que a Federação
dns Indústrias do E-tado do Rui
rie Janeiro ajude em todos os
sentidos aos atuais industriais
flumineneses e a outros indus.
tri.-iis que por certo para aqui
virão, pois será um dos objetivos
básicos ajudar a criar condições
para que .1 Velha Província seja
dentro em breve o segundo par-
que industrial 4o Pais. Xo que se
refere ao SESI. menor não serão
os meus esforços, prossegue o
Sr. Benedito 1'rsino de Oliveira,
para que melhor seja a assistem
cia prestada aos trabalhadores,
os quais precisam estar certos
dc que ésle órgão é bem uma de-
monstracão do desejo que tem Os
empregadores cm assistir àquê-
les que para élcs trabalham. E
prosseguindo: — O atual Cole-
giado que tem nos Srs. Eliziu
Luiz. Paulo Costa Silva, e Eduar-
do Barbosa e Silva, afora os Srs.
Eurico Ramos Filho, como asses-
sor. e Euzébio Gonçales Perez.
como superintendente, e mais
ainda agora o engenheiro Ma-
noel Fernandes como Coordena-
dor Geral das Delegacias Recio-
nais. estou certo, entregará, ao
presidente que seja eleito, o SESI
perfeitamente organizado, ofere
cendo portanto condições a que
o próximo Colegiado possa fazer
uma administração à altura das
suas necessidade*.

A respeito da criação do cargo
de Coordenador Geral das Dele-
gacias Regionais e da indicação
do engenheiro Manoel Fernandes
teve oportunidade de dizer o Sr. '
Benedito Orsino dc Oliveira, do
acerto do Colegiado em ambas as
medidas, demonstrando o desejo I
sincero que o SESI tem de dina-
mizar as suas atividades.

Moralidade

Administrativa

Falando a nossa reportagem o
Sr. Eurico Ramos Filho teve
oportunidade de dizer da sua
satisfação em verificar que o
SESI vai sendo reconduzido a
sua verdadeira posição, mere-
cendo apoio de empregados e
empregadores que hoje aeredi-
tam possa este órgão mantido
pelos industriais para prestar
assistência social ao industriàrio
e sua família, venha a cumprir
a sua missão. Devo di-er. pres-
segue o Sr. Eurico. muito há pa-
ra ser feito. Grandes concentra-
ções industriais existem sem
que sejam mantidas pelo Sesi
assistência à altura, escolas te-
nicas profissionais em quantidT-
de suficiente a preparar pro-
fissionais aptos para atender a
crescente demanda rio Parque
Industrial Flunnr.cn.se tem que
figurar em primeiro plano. Criar
na administração um clima dc
moralidade administrativa que o
lortaleça em todos os sentidos
precisa é preocupação constar.-
te do Colegiado do Sesi No pou-
co tempo que resta para o fim
do mandato dos atuais dirigeu-
tes, tudo será fe.to no sentido
de que formas definitivas se-
jam dadas a é-te organismo.
Neste sentido não serão poupa-
dos esforços, mesmo com pre-
juízos de ordem pessoal, pois
entendo, conclui o Sr. Eurico
Ramos Filho, que cada um de
nós brasileiros precisa dar o me-
lhor dos seus esforços no sen-
tido dc que o nosso Brasil alin-
ja o grau de desenvolvimento
que todos desejamos.

I LaaUfl aWSÊÍ'<*- aaP*9 I I
¦ LVfl VLilsKStaCá. :'mm ¦ LHfl mm ' %m*m mf^EaaWmi: W^ek ™E^jE mw!^* $

^^^jm^^^rmR^Em^ WaP v~"J^L^^^^^S^Aam^E^mr^ESr vJJEmÉ i
W^Ev^S^^^rl^^^mW^<*• •< * * <i I *y '^^^* 

.* • 9aflJÉ|M**tJ*igaaaJH I '»

*mm-^>ma\W',"^m\\mm9smmB3avÊK,'- -i* W'f mF*',A^jFi£, B^9Hsm ^
'A '- ----- ----- a I

A PEDRA NO CAMINHO
A GRANDE pedra no caminho do nosso opo-

rárlo é a Justiça do Trabalho. Nio quo a'
Justiça do Trabalho seja desnecessária, mos
porque estando como está, inteiramente do-
sorganizada, torna-se inoperante, e a sua In-
terferéncia transforma-se, então, «m prejuízo
para o operário que a ela recorre para do-
fesa de seus direitos. Há centenas e centonas
de casos no mesmo pé «m que se encontra
o de Maria Geraldina da Cruz, operária da
Companhia de Lanificio Alto da Boa Vista.
Vejam isto: desde 18 de março de 1959, Ma-
ria Geraldina ingressou na Justiça do Traba.
lho, através de seu sindicato, reclamando con-
tra a Companhia empregadora por haver sido
seu contrato alterado não sò em relação ae
salário, como no horário de almoço. E' claro
que ambos 'foram alterados para menos dl-
nheiro e menos tempo para a refeição. Isto
aconteceu em 1957. Dai para a frente, entre
audiências na 3" Junta de Conciliação e iui-
gamento, condenação a Companhia, a empré-
sa recorrendo ao Tribunal Regional Superior,
decisão novamente a favor de Maria Geral-
dina, outra vez recorrendo a empresa ao Tri-
bunal Superior, negativa do mesmo ao refe-
rido recurso, a empresa recorrendo nova-
mente em agravo ao Tribunal Superior, a ra-
ieição do recurso da empresa pela 2." Junta
do Tribunal Superior mantendo decisão favo-
ravel aos empregados, pubticddos depois disso
os embargos da empresa ao Tribunal Pleno
— três Turmas do Tribunal Superior do Tra-
balhc; julgados pelo Tribunal Pleno os em-
bargos da empresa cem novo pronunciamen-
to a favor do empregado.
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CO meses depois foi publicada a decisão e
como os recursos só podem ser feitos de-

pois de publicadas as decisões oo "Diário Ofi-
ciai", por vários meses a questão ficou para-
lisada. Após publicação, a empresa recorreu
airaves de Agravo de Instrumento novamen-
te ao Supremo Tribunal Federal, que julgou
deserto o recurso da empresa pelo fato de
a mesma não haver pago as custas. Repetiu-
se toda essa caminhada, e enquanto isso, Ma-
ria Geraldina da Cruz, operária da Compa-
nhia Lanificio Alto da Boa VÍ.-.U1. espera
carregando progressivos prejuízos nos seus
legítimos direitos. Do dia em que Mana Ge-
ralrima reclamou — 2 4. 959 — até agora a
questão ainda náo foi resolvida. A empresa
não quer cumprir com as leis trabalhistas,
insiste, contmuadamenle, com argumentos que
não sendo validos, tém. entretantu. o valor
de retardar durante anos um problema que
deveria ter soiuçáo favorável a operária no
prazo máximo de três meses. Maria Geraldina
não ganhara a questão, não por que não es-
teja reconhecido o seu direito pela Justiça
do Trabalho, mas. porque ambas, a empresa
e a Justiça do Trabalho, parecem querer a
solução de cozinhar Mana Geraldina em água
fria.

á SSIM como este caso, ha milhares no mes-

me pe, nas mesmas condições e na mes-

ma etapa. Ora, por aue então a farsa de uma

Justiça do Trabalho, se em vez de ser ela um

instrumento dt defesa rápida do trabalhador,
transforma-se em elemento útil ao emprega-

dor, dada a sua inacreditável lentidão de acao
e ausência de autoridade para decidir mesmo
o direito do operário? Enquanto a lentidão

da Justiça do Trabalho mobiliza n ilhare* de

;-. processos, os explorados trabalhadores que es-
*á perem a porta do cemitério. Ha casos em qu»'\ as soluções favoráveis, chegam depois de mui-•***,
g tos anos, quando o poore reclamante -a mor-

f, reu. E isso nao c Justiça de nada.
^.-*'lilllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllillllllllll
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"DESMONTE DOS BANDiDOS'

"Sr. Redator: Desejamos pedir a*- auionda-
des do Governo, principalmente do Deparla-
mento de Estradas de Rodagem, que percam
uns dias de trabalho no desmonte do morro
da Boa Viagem que desde que teve a estrada
obstruída por terra erodiiia pelas chuvas, náo
permite a passagem de carros peln lado da
Praia das Flechas Se com isso perde bastan-
te o turista ou visitante de Niterói que fica
muitas vezes impedido -por ignorar que exis-
te outro lado- de visitar aquele local de onde
se descortina uma paragem maravilhosa, por
outro, perde toda geme. pois tom a dificul-
dade de acesso a carros que ali Iransitavam,
constantemente, o- bandidos assaltantes que
residem no Morro do Estado ficam esperando
o infeliz que para ali se dirige, a fim de rie*-
pojá-lo de tudo que poísua consigo, inclusive
o perigo dos "gangsters" do sexo para aqué-

P le que vá acompanhado rie pessoa do sexo fe-
mininc. atraído peta beleza e quietude 'apa-
rente1 do loca'. Ü Governo do EstHdo preci-
sa. com urgência, sem perda de tempo, ara-
bar com os criminosos que tomaram conta
rio local já chamnri-! "Desmonte dos Bandi-
dos".

'^tftllSHsttÍK^^

Mm aal& WO KP^^B aaüüiBSaíW^ ^*' I '3. 3v- *As£Í-' ,a*aMaSI alH"

WM BpTfi 
*ísàaVM 

¦aaf ^^B aaar^^ "*m LaaaRi^lÍiÍl^ > ¦ «H ;'?' Taal Lat^W^LaaaaMfl

LaaaaaaKSiLU V^aaai ^M\ 9 §jf alai BaaaaaaTCS'* '*^H aaaS \aaaaaaaaaaaaaaV MW BaaE BaaaaaK^fl Baaaaaaaaa*Ba*Baal^Baaaaalafl BaaB ^ <aafl
'Ml EÍFvk. «9L ' a^H aW BS^ãalB U> '^eaM lã^lL-aí^^H Haaaaàaaaaaaaal BaaaW aafla! aaaaaB OBWÍ aaaaaaW^^^aaaa* aaae^^aaP^^^aaaB eaaaaPaaaaaaar^^ l*»P*l eaaW^eaaP l»aB I

í£ a" aiaEmrf^**^ 52 'w^^^*Saaaaal Baaaaaataal JQ eaaaaaaai aiS-T*' ^aaaaaaaaaaaaa»^C&-":' '^3HH Baaaaaa^^ioaaaal ^Bilfl bV3k ^AaaaV<!r '¦ ¦" '^^^S^^E^m^^K^S^^^BÊ^^n^^^F^A'' ^ MrW. S-

'¦J. 
iWL^^^^^L^^^^^^^^^^m^^aÊ^ WÊ -«t ***--*"* 

MoaraattttããA jtjfHfeHHfe mmm\mT^m\w B Epi ^^Bt-^à-*:^' %

*m*Um^mmmmmy .-*¦* ¦&mmm\a*~~J&mV^éii ^tmEmL* ¦*^atwHÍ8SÍfc '

I
O .S> Eurico Ramos Filho, assessor rio presidência do SESI.
diz no recém-empossado, Sr Manoel Fernandes, da satisfação
que tinha em poder contar com a sua cooperação para que o
SESI dn Estado dn Rio possa prestar aos trabalhadorrx a
assistência de que êlrs necessitam Na loto é visto ainda, o dl-

retar regional do SESI, Sr. Elizio Luiz.

O salão nobre dn Ferirracãn das Indústrias tio istadei dn Km dr Janeiro ficou completa-mente .ntadn. pnr ocasião da posse dos novos dirigentes dn SESI i Srs Elizio Luiz. PauloCosta Silia e Eduardo Barbosa e Silva/, como podemos observar pela foto.

ESBURACADA A PRAÇA DA REPÚBLICA
-Sr. Redator: f. lamentável o estado em

que se encontra o calçamento na chamada
Praça da República, principalmente defronte
da Biblioteca Publica, onde os inúmeros bu-
raeos existentes vèm dificultando n trânsito
e fazendo cou* que, nos dias de chuva, as pes-
soas que se dirigem para aquela repartição
(principalmente estudantes que para ali vão
nesses dias1 tomem verdadeiros banhe de
lama Não <e trata, absolutamente, dos oura-
cos rlp granae profundidade cavados pria Te-
lefõnica ou peto SAEN. são "buracos modos-
los" que sp vão multiplicando, naturalmente,
cum o transitar rios automóveis e ajudadoí
pela falta rie manutenção Agora que a Pre-
feitura dispõe dc uma máquina rio asfalio,
brm que poderia mandar reparar toda a pra-
ça. coisa que não levaria mais de um dia de
serviço. Contamos cum a boa vontade do Pre-
feito Palmo Oberlaendcr".

ÁGUA PARA VIU SANTA Ff
"Sr. Redator: Nós moradores de Vila Sun-

ta Fé. no bairro de Paraíao. em São Gonçalo,
desejamos, por intermédio de l"H. apelar para
o Sr. Orlandino Pinto, superintendente d»
SAEN*. no sentido de fazer com que o mane-
breiro aqui de nossa zona abra o registro

^ para nos abastecer da áeua que pagamos por
preço exorbitante. Sio quatrocentas famüiat,
muitas delas cheias de crianças que ficam sem
uma gota de água durante semanas e sema-
nas. Quando reclamamos no "Serviço" somoa
informados de que 'ja mandaram fazer uma
manobra para Ia" Imploramos que nos abas-
teçam de água pelo menos uma vez por se-
mana. pois ha mais de um mes estamos era
pleno rrcime Ae ^êca
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URSS: ATAQUE A CHINA LEVARA BLOCO SOCIALISTA A GUERRA
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e MOSCOU, 26 (FF-UPI) — Ae;ravou-se, sensível-
_____ _ „ mente, nas últimas 24 horas, a situação no Extremo Oriente.
ATRI7 eJIILGADÜ I •"¦«-e o» governos dns .luas Chinas se acusam, mutuamente, de
M > la- la-ma-f| um|l «|mlnenle âf;r«»s»o" militar. Três fatos, ocorrido* ontem.

parecem dar a medida da tensão criada, «om Os rumores de ln-
vasãn do continente chlrtée pelas tropas de Chl»ng-Knl-8hck:

e O rádio oficial dn China Comunista emitiu comunicado afir-
mando: "Todos os chineses das províncias meridionais (re-

(tião do Estreito de Formosa) devim considerar-se mobllltados
para fater face à amenrja de invasão do território pelos excr-
cltos de Chlniií-Kal-Shfk e de seus aliados ocidentais",
e As autoridades de Formosa determinaram a evacuação doa

habitantes1 civis da son» costeira, na faixa situada em írenle
às Ilhas Qnemõl e Matsu, secundo um comunicado do Mlnlstè-
rio da Defesa da China Nacionalista, fcsaa* autoridades nio ex-
cluem a possibilidade de um desembarque comunista nessas ilhas,
e 4 1'niao Soviética tomou, oficialmente, poalvao no caso. Atra-

yès de um comunlcedo conjunto, suhst-rito por Krtmhev e
pelo presidente dá Romênia, Informa «ue "o* paisea do bloco
oriental estão disposto» a defender dignamente alias p»islcíii»,
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•cri. fui- g
gadot per '
tribunal de
¦toma a atrli
Sefla Loren
e e produtor

Carie Ponti.
A atriz por
c u mpllclda-

de e o pre-
duter por
blgamla. Se*
gundo o juli,
e matrimônio contratado entre
Álea, há seis meses, na cida-
de de Juarei, ne México, náe
pedle realiiar-»e, uma ves
aue Penti é casado com Clu*
liana Elastrl e as leis Itália-
nas proíbem e divórcio.

e ASSOMBROSOI — Fato
realmente a s s ombroso
^^^ ocorreu cm

______ O a I veston..
no Texas, fi
que uín jo-
vem pára-,
ti a 1 veston.
efetuou, do-

_^^^^^ mingo, que-'^m*W*w' 
da livre de

2.400 mts. Nenhum de seus
dois pára-quedas abriu. En-
tretanto. êle sofreu, apenas,
leves contusOes, Porque foi
bater num arrozal, cujas ter-
râs barrentas amorteceram
a queda. E éle não chegou

nem a perder os sentidos.

e INDENIZAÇÃO — l'm |
tribunal francês fixou, 3

ontem, a indenização de 150 3
mi! francos novos (equiva- =
lentes a 30 mil dólares) a z
Yasmina, filha do extinto 3
Príncipe Aly Khan e da =
atriz filia Hayworth. pois, 1
como sc sabe, o Príncipe =
morreu em conseqüência de =
um choque de automóveis =
ocorrido perto de Paris, no =
dia 12 de maio de IMiO. A |Corte se pronunciou contra 3
o comerciante francês Char- =
les Bichalon. considerando-o =
totalmente responsável pelo 2
acidente. =

no caso dc agressão a qualquer membro do campo socialista".
K que continuarão "lutando pelos direitos da China Popular".

O comunicado romeno-soviético "deeaprove o» desembarque*
de tropas norte-americana» na Tailândia, manifesta sua aoll-
dárledflde aos potos dn Vietnam do Sul e da Coréia Meridional
e apoia as reivindicações Indonésia» sabre a Nova tíuiná
Oriental.

SÉTIMA ESQUADRA — Em Washington, Informou-se, on-
tem. que "us manobras da Sétima Esquadra Norte-Amcrlcnnn

no Estreito de Formosa, a leste do qual se encolltrhm ímpressio-
nantíi concentrações tle tiopns comunistas, devem ser consitle-
radas como precauções normais parn enfrentnr-se qualquer si-
tuação que surgir no Extremo Oriente.
e EFETIVOS — De fontes oficiais, soube-se que se fizeram no

mar, no Pacifico Ocidental, as seguintes \iniditdea mie cons-
tituem os efetivos da Sétima Frota: 1ÍI5 navios de guerra e 600
aviões dh Forca Aércn: «0 mil homens, entre os quais uma «li-
vlsao de "Mnrlnes" (tropas de desembarquei da base de Ok.nnu.

os porta-aviões "Coral eea", "Mídway" e "Hahcück.".

"l.VTAtt ATE' A MOBtE" —."O jwvo chinês saber* lutar

nté à morte se os Estados Unidos, apoiando uma aventura
militar de ChlanR-Knl-Chck contra nossas regiões costeiras, nos
obrigarem a Ir à guerra" — deolnrou, onteitl, o Marechal Hen VI,
vice-presidente do Conselho e Ministro dns Relaçõeâ Exterloree
da China, ein uma eiiiiísfio (tiftlncridn peia radio de Pequim e
captada ein Hnttgkoni*
• TRÍPLICE OFENSIVA — O Marechal Chetl Yl oue se diri-
gla n um auditório de mais de 20.000 pessoas renhidas em Pe-
qiilm por motivo tio duotiécimo aniversário dn "guerra dé nuer-
tnçfio da Coréia", acusou, por outro Indo, us Estados Unidos, de
se prepfcrorèm pnra desfechar, contra n China. Popular, uma
ofensiva em três direç-òcs: Formoso, Coréia do Sul e Victnfl do
SU1. Mns n eStiiiletrlu tle Kennedy — disse Chen Vi — da mesma
fornln que-o de Hltler, esta fndntta no malogro.

O vice-primeiro-ministro chinês declarou que "acreditava que
o Marechal Chinng-Kal-Chek, com o npoio dOa norte-amerlca-
nos, se dispunha, ritualmente, a lançar, cúntra o continente chi-
nôs, uma operação "cm grande esoaia"

A alocucjfto do Marechal Yl é a primeira posição adotada ofi-
cialmentc, em Pequim, depois,da notioia divulgada pela Agénola
"Níiva Chllio" de concentrações dc tropas na região de FUkien.

OES ARRASA A (IDADE DE ORA: INCÊNDIOS E EXPLOSÕES
ARGEL. 

26 (ÍT-UPI) — A Orgánliácio MftorisL do Exército Secreto deu prosseguimento, on-
tem. à sua "aeao de terra queimada", Incendiando sete depósitos de gasolina no cala, des-

truindo três escalas e várias centrais telefônicas, deitando praticamente destroçada a cidade de Orá.
Durante lodo o dia, a OES desfechou cerca dê trinta ataques aos principais pontos de Orft,

indiferente â ordem dê trégua, expedida ttelos chefes supremo* e ao reinicio de negociações entre
os comandantes terrorista» e a Frente de Libertação Nacional, quê congrega os nacionalistas arge*
Unos.
e SALA?* EM PERIGO — De com » pena de morte: "contato

ipor carta) com um bnndo ar-
mndo". no chso, b própria OES.
e feXODO — Fontes do Oo-

vêrno disseram, ontem,
que quase 25 por cento da po-
pulnçSo européia da Argélia fu-
giu pnra n França em vista da
campanha de terror movida pela

Paris, chegaram Informações
I de que o ex-Oenernl Ramil Sn-
¦ lan corre, novamente, o perleo
I rie ser fuzilado. Um juií do Su-
; premo Tribunal se dlrlglll à Pri-
I sfto de Fresncs. onde informou
I no chefe dn OES que será nova-
: mente acusado de crime punivel

I Organifaçfio do Exército Secre-
to. O anúncio, feito em Paris,

! dln que grande quantidade das
| 210 mil pessoas que abandona-
I rnm a Argélia disseram qUe re-
i gréssarAo tuna vez esteja resol-
| vlrio a primeiro de julho o refe-

rendtmi sflbre a Independência
¦ da Argélia. Os europeus fugiram

de Argel tia mr.no de uns qua-
lio mil pòr dia durante as t.iti-
mas duas semanas, "A «tmos-
fera e terrível", disse um funcio-
nftiio dü Oovérno. "Já ninguém
tem esperanças".

e GENEttAI. MORftEU — O
General Phlüppe Oineste,

comnndnnte do corpo de Èxer-
cito do Orft, felidó huht atenta-
do que leve ltignr no dia 14 de
junho, faleceu num hospital mi-
litar da região parisiense.

e ASSALTO — Um comanda-

de quatro jovens da OES
tentou penetrar pela manhã na
sede do partido degaullsta"Unlfio Para a Nova Repúbli-
ca", pouco antes da abertura do
mesmo, Os assaltantes dlspu-

, iiham dc metralhadoras e pis-
j tolas. A Polícia chegou cm se-

guida 6 depois de breves esca-
ramuças, prendeu três dos ns-
saltnntes. O quarto conseguiu
fugir.
e EXPL08ÍIES — O balanço

terrorista pela manha, em

lí****************************************************»***<rí

EUA: CREDITO CURTO PARA
05 PAISES EXPROPRIADORES

I wAS1UNGTON*. 20 iPor Warren Duffee da VPI> — t multo }
possível que o Congresso nulnriie no próximo mês ao

e GOLEIRO — A agilidade §
de um goleiro salvou, on- =

tem. a vida de um menino 5
de 4 anos. ltainer Gustsch- 3
wager. de Augsburgo, O me* 5
nino tombou da janela de =
Uttl quarto andar. O futebo- 3
lista, que passava na oca* 1
sião, correu c conseguiu 3
agarrá-lo, m a ch ucando-se, s
apenas, levemente, nos bra- =
ços. 0 menino nada sofreu. =
Hccorda-se que, no Hio de j§
Janeiro, há alguns anoi. bon- =
ve fato idêntico, igualmente 5
ocorrido com um goleiro ca- 3
rioca. 5

e CIGARROS — Segundo I
afirmou um médico nor- *

te-americano. de Chicago, os =
cigarros provocam crises j§cardíacas, bronquites cròni- 5
cas. pneumonias e ataques 1
de gripe. O Dr. Cuyler Ham-
mond, especialista em invés-
ligações do câncer, fêz esse
pronunciamento num con-
gresso de tislologla.

— «•ii" x
_ \
i\
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Presidente John F. Kennedy a inverter quatro bilhões de dó-
lares em ajuda exterior, porém com instruções de não dar
nenhuma ajuda a países que llnlem "Injustamente" os Inte-
rêsses das inversões norle-amerlcanas.

O Congresso evidencia crescente preocupação pelas ex-
piiipriacões dc bens norte-americanos no exterior, assim co-
mo o firme propósito de encontrar uma solução a.- esse pro-
blemn. A questão voltará a ser tratada em princípios do mês
de julho, quando a Câmara dos Representantes considere o
projeto de lei que nutorisa 90 presidente a ihvertcr quatro
bilhões c seiscentos milhões de dólares em ajuda exterior.

e BRASIL — Vários membros Influente? dn Cflmara dos
Representantes criticaram sem reservas exproprlaçôes

de bens norte-amêrlcanos como as reallzadât no Brasil e
Ceilão.

e LIMITE — O Senado, ao aprovar recentemente sua ver-
são da lei de aluda exterior, acentuou a redação pro-

posta nela comissão de Relações Exteriores e decidiu qilc a
limitação na aluda seja retroativa a primeiro do Janeiro dês-
te ano. Indicou Igualmente claramente que tal limitação tem
caráter obrigatório c náo poderá ser deixada sem efeito pe-
lo chefe dc Estado.

v*»»r*»^*»****** *********+*+***** *********************

Tensão Volta ao Laos: Líder
Comunista Abandona Capital

BELAUNDE TERRY VENCE EM 09%
DOS VOTOS APURADOS NO PERU

LIMA, 
26 (UPI-FP| — Apurados I* per cento dos vetes das elei-

<6es nacional» de 10 de corrente, Fernando Belaundè Terry
continua liderando a lista de candidates à Presidência da Repú-
bllca. Ae rhèlo-dla dè ontem, loi anunciado que ei resultados
oficiais eram es sêdulntes:

BELAUNDE  495.«44;
VICTÔI, HAYA Dl LA TORRE  482.171;
MANOEL ODRIA   442.853.

O Peru entrou nn semana de-
rislva de seu processo eleitoral,
ante a Iminência da proclama-
ção do total dos resultados ofi-
riais, que determinarão quem
venceu o pleito, embora Isto
não signifique, necessariamente,
quê o Vencedor nn votação di-
rela de cerca de 1.750.000 pe-
ruhnns se torne finalmente pre-
sidente dn República,
e TENDÊNCIAS — Os totais

apurados em 24 Juntas apu-
radoras departamentais estão
parn terminar, mas dependem
de homologação pela junta apu-
radora haeionnl de Uma. Entre-
Innlo. dá-se como certo que os
24 totais parciais corresponde-
rão aos prognósticos até agora

hesitantes, devido a lentidão da
apuração e a estreita margem
qtie terá a mais o vencedor.
Certos círculos chegam a prog-
ttOstiCflf que a maioria do can-
illdalo vitorioso poderia redu-
alr-se a- menos de 5.000 votos.
O SEM MAIORIA — Entretan-

to, esta vitória não lançará
luz imediatamente sobre o no-
me dn presidente que governa-
rá o Pertl a partir de 2(1 de ju-
lho. pois definitivamente se con-
sidera estabelecido que nenhum
rios candidatos obterá os votos
válidos qtie, de acordo com a
constituição, são necessários pa-
rn ser presidente eleito. Caberá
ao Congresso Nacional, final-
mente, designá-lo.

Orã, era de 24 explosões no cen-
tro da cidade, a maioria dan j
quais tiveram lugar em escolas-
públicas. Algumas delas ficaram
inteiramente destruídas. |

e O INCÊNDIO — Uma coiu- ]na de fumaça de mnis dê SOO:
metros se eleva no porto de Õrfi,:
onde os depósitos dê Gasolina da"Brltish Petroleum", de timft;
cftpnoidade de 10 milhões de II-
tros, são presa tle Violento Ihcôll-
dio desde lflh35m GMT. O ''g-
pósito se encontra a 350 metros
do porto comercial.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIUIIIIlii

iranumii
(Condensado do ANSA,
UPI, PP, PL, BNS o IF)

I e ACORDO — (Moscou) — O
| Ministre de Economia da
| República Árabe Unida, Abb
1 Al Munlm Al Qaysuni, e os In*
£ tegrantes de sua delega«ie re-
& grassaram, entem, ao Cairo,

§9 
depois da esslnatura de eeer-
de comercial e aagamentes a

Í 

longe praie, entre a URSS e a
RAU.

- e AVIADORES — (Ulm) —
I Três aviadores alemles ater-
1 rissnram na Tcheco-Kslováquiii.

Ignoram se as razões pclns
quais se desviaram da rota,
quando se dirigiam de Ulm pa-
ra Viena. Nfio obstante, as au-
tortdades (checas deram a C0-
nhecer a sorte dos aviadores,
comunicando as suas famílias
que cies estavam bem.

I •£*'
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ÍM UMA NOITE AS MAIORES ATRAÇÕES DAS NOITES CARIOCAS
Excursão inesquecível com: Uma poiodo no MIRANTE OE
SANTA MARTA, junto oo CRISTO REDENTOR, jantar na"BOITE BEM", visita a uma favela aulêntlca com recepção
numa ESCOLA DE SAMBA . INDEPENDENTES DO LÉBION
— para o exiraordinário SHOW CARNAVAL SAMBA e
finalmente dançai e drink na "BOITE ARPÊGE", com
Waldir Calmon e conjunto. " i

(«clusliridarje para Você '

Av. tio Branco 9
USE TURISMO

Sala 235 Tels. 43-0592
'"ir- <*¦ -4
t 23-8879

t&$mmwm*t^^

m "CAFAJESTES" — O
Brasil, que olvsve o pri-

meiro prêmio de Caitttes,
com "O Pagador de Promes
sas". apresenlou ontem, no
Festival Internacional de
Berlim, a produção de Rui
Guerra — "Os Cafajestes".
Foi grandemente aplaudida.
• DESFILE — Os habitan-

tes dc Montreal realiza-
ram. domingo, o tradicional
desfile de São João Batista.
Vinte c três carruagens,
com alegorias focalizando te-
mas históricos, religiosos e
dc costumes, desfilaram pela
cidade.

| ÍTISNTIANE, LAOS, J* (UPI) — O príncipe Souphanouveng, tlle.
comunista que agora exerce interinamente o earqo de Pn-
melro-Ministro do novo qovêrno de coligação, saiu hoje de

1 Vientiane, rumo a seu quartel-general nas planícies de Jars.
O govlrno instalou-se formalmente, sábade último, depois «le

1 tôda uma semana de forcejoi qu», ém ocaslõe», paceteram frus-
= trar o a|uste de pai e envolver novamente o pais na guerra civil.

= Contudo, menos de 48 horas ' lo menos, dependendo seu re-
j§ depois de seu advento, duas das I gresso do reinicio da conferên-
Ü principais figuras do governo
= abandonaram esta capital adml-
5 nistrativa do Laos em assuntos

H não oficiais.
= O príncipe Souvanna Phouma,
g Primeiro-Ministro Titular, diri-
3 giu-se a Paris, para assistir ao
2 casamento de sua filha, que ali
H se realizará sábado próximo,
ü Seus auxiliares disserasn que es-

cia sobre o Laos. em Genebra,
para subscrever os documentos
que garantem a independência
e a neutralidade deste reino.

De Imediato, ignora-se quan-
do regressará a Vientiane o li-
der do Pathet Laos, Souphanou-
vong, porém outros funcionários
pró-comunistas e neutralistas do
governo projetam rcunlr-se ama-
nhã com êle, em seu antigo qual--

I,' tara ausente várias semanas, pe* I tel-general de Khang Khay.

MINISTRO GABRIEL PASSOS
(Missa di 7.° Dia)

0 Presidente, Membros e Funciona-
rios da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA
NUCLEAR, profundamente consternados

com o falecimento do eminente Ministro
GABRIEL DE REZENDE PASSOS, convidam
seus amigos e admiradores para assis-
fir à missa de 7.° dia que farão ceie-
brar hoje, terça-feira, dia 26, às 11,30
horas, na Igreja da Candelária.

! CHOVE HA TRÊS
DIAS NO CHILE

SANTIAGO 
DO CHILE. 26 ÍFPl

— IIA 72 horas chove tor-
renoialmêrile sóbre todo o

território chileno, compreendi-
dtí entre Vai paraíso e Chile icér*
ca de 1.500 quilômetros dc com-
piimcntoi, causando grandes
prejuízos materiais. Santiago

! viu-se afetada por alguns (lesa-
hameiitos de muros nos bairros
populares periféricos, enquanto
no "bairro alto", onde existem' luxuosos chalés, ocorreram di-
versas inundações.

ABÍLIO DE OLIVEIRA
(AOHADEtlI.MENTO)

tiulclnée dt Ollvtlra, teu.
IíIIidi Abílio • Waiter, nora» tnetos a-raUlecein as dem&nf-
lra;ües es conforto t petar do»
parenlt», «mitos t tomíri-lu
(Quintino), por oea*Uo do fa-
leeimeliln de «leu tnesqucdiel
thttt.

A todos oi mais lint-erot
acradfr.intntov

MINISTRO GABRIEL PASSOS
MISSA DE 7.* DIA

FAMÍLIA GABRIEL PASSOS; JUSCELINO KUBITSCHEK,
SENHORA E FILHAS; CARLOS VASCONCELOS, SENHORA
E FILHOS; ODETE GOMES DE LEMOS E FILHOS; CLÓV1S
PINTO, SENHORA E FILHOS, profundamtnta raconhacldoa
pelas demonstração» de pesar recebidas por ocasião do
falecimento do inesquecível GABRIEL DE RESENDE PASSOS,
convidam teus parentes e amigos para a missa que mandam
celebrar pela sua grande alma, no altar-mor da Igreja da
Candelária, hoje, dia 26, às 11,30 horas. Agradecem a
quanto» puderem comparecer a esse ato de piedade cristã.

I Na hora de trocar... I |

I ¦ ¦ H ms* LLI é mais pneu I ^''^^^^A
m, mar cem e,-i.r» Aa e.purarta jw a^í^simmW^ÊÊIÊÈWà
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O KODEtlA — (Nacòes Uni.
das) — A Assembléia Ot-.

ral da ONU reiniciou, entem,,
ela manhi, debate geral iõ-
re a Rodésla de Sul. Ate ago-

ra, uma só moção fei âpreien-
fada per 31 paltet africana» t
.«.üiálleo». Nela, pede-te que a
Or} Berfanha convoque, urgen-
temente, uma conferência para
elaborar a Conttltultão. Tam-
bém exige a libertação de to.
dot ot prítot político» e tem
como ob|ctlvo a Independência
da Rodésia do Sul.

• CONVERSAÇÕES — (Lco-
poldiville) — Moines Chombc,
presidente de Catanga. anun-

fllOtli ontem, a tarde, num co-
mimleado, bcu desejo (le i|iie
a.s conversações com o Primei
rn-Minislro Cirllo Adula, ifililr
o ftllüro tio Congo, sejam In-
tcrrompldas, provlsòriamenic.
Reisallou que entrevistas ISo
complexas nâo podem ser ren-
lixadas seguidamente, sem In-
tervalos para reflexões.

| e RBSTOS — Ixtepex, Mé-
3 xlco) — Em Ixtepex, povoa-
5 ção do Ettado de Oaxae»,
B anunclou-ie que, próximo »
S fronteiro da Guatemala, foram
1' encontradot et restei do pllò-
1 to de um avlio a jato, Alberto
1 Naranlo Servln, e teu mecini-
3 co, Hector Maldonado Cervan-
5 tei, ambot da Porca Aérea Me-

§» xicana, st qualt realliavam v6o
de observação, num "T.2»"

que caiu a 3( de fevereiro 01-
time,

O LAOS — tfjondré») — A
Gr* Bretanha e a UniRo

Soviética decidiram, ontem,
convocar a conferência de (le-
nebra, sóbre t» Laos, assumin-
do ambas at poténciis a rr-
Sldêllcia eonjiinla. Os eonvlles
ja foram ehviados por via di-
plornática. /

AUTONOMIA • (Montreal)
Alguns partidériol da au-.

tonomle de Ouebec, tentaram
perturbar, em Montreal, o bri-
lho dat fettet de São João, rou-
bando o cordeiro simbólico, pa-
ça meitre do tradicional dei.
file. Por eerte, et outorldada»,
previdente!, pottulam um "gè-

mee".

O COQUE — (Genebra) —
Cinco pessoa» morreram

queimadas « outra ficou gra-
veniente ferida em um choiiui
de automóveii ocorrido em Oi-
nebra. O motorista causador
do grande desattre (quatro car*
rot ae chocaram) estava em-
brlagado . foi preto »>m fl»
grame.

INCONSTITUCIONAL -
(Wathlngfon) — A Supra-

ma Corte Federal dei Sttado»
Unldot, par 4 velei centra 1,
decidiu que a recltaçlo diária,
nei etcoiat publicai, de uma
eraçio preperada pelo Citada,
é inconitituelenel, per violar a
liberdade de reilglie gerantlda
pele Carta Magna.

e 1U5GRBSSO — (Wathinf-
ton) — O Preiidente Kennedy

regreísou i Cata Branca, on-
tem, pela manha, de aua prft-
priedade de Glcn Ora, na Vir-

ginla, onde pastou o fim-de-sv-
mana com aua família.

ST
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Enigma
IRP-S. Gonçalo 1;

II

Permanece: Leopoldo Heitor Quer Liberdade Para Desvendar Mistério
Ateou Fogo as Vestes

A doméstica itiilicrtliiii (In
Silva Faria, de 22 anos de'idade 

(Trav. Miguel Pinto,
2fl — Sete Ponteai, faleceu
a iinin hora tia madrugaria
do ontem, no Pronto Sooor-
ro dc Não (lonualo, não re-
ílítltldO hs graves queima»
iluras sofridas quando, na
mille dn dia 4 do oOrrente,
Ateou fogo fcs vestes, depois

dc emltebê-los um álcool,
0. Itoliertllia nada deixou

que pudesse explicar o seu
iirstti, desconhecendo tm mnis
fnmlliliceti o motivo que a
iri'1'i levado ao suicídio.

Inquilino Matou Senhorio |
I

Com certeiro tiro nu re- 3
sián frontal, o Indivltliin EU- 1
ueiilo Xavier, eliminou on- í
lem, n seu senhorio Mnnticl m
Antônio dc Carvalho, de 31 á
anos de Idade, casado, nn- m
cioiialldâde porttiiítifisii iTrav. É
Cel. Azevedo, 2Í5I, <|tinntlii I
é.ilc. Juntamente com o nfi- 0
ciai de justiça pretendia dos- 0
pejá-lo dn residência que 0
ocupava há vários meses 0
sem pagar âluguál. |j

O criminoso eviidlu-so es- P
laiidn as autoridades dn 4." 0
DP á sua procura. O cntlá- 0
ver com unia expedida por g
aquela Delegacia, foi reinn- §
Vido par» (i_ necrotério dc %
SSn Gonçalo 

"onde, 
depois de 0

submetido a autópsia, foi so»
pultatlo.

Agredida a Bofetadas
Contra o indivíduo Edson

Pina Gouveia (Hua .1 Mutua-
Ruassiíi. foi apresentada
queixa au I." DP peln du-
mestiça Maria Kila Morais
de I.inia, de 34 anos dc ida»
tle tlitIM General CfiinljUio.
Ml — Mutual, é que a agre-
ilira a bofetadas por quês-
tão de aomenos importàn-
ria.

o Investigador AmAnelh re-
glstt-ou a ocorrência, lendo
inllmndn o agressor a com-
parecer Aquela Delegacia n
fim tle prestar esclaie^Mincii-

\Io.»

Germano da Padaria I
P

O indivíduo Germano Au» ||
f-ustn Dominijuos. de nacio- gj
nalidade portuguesa, com 44 í"?
anos de Idade, proprietário ^
tia Padaria e Confeitaria N. @
8, das Gravas, situada no 0
rõ-lo de São Gonçalo. c do- g
nó ile caráter belicoso n co» g
varde. Volla e mela eslá $
tlandn vazio ati sou gênio 0
explosivo. A

Má tempos atras, agretliu m
um seu empregado por ler 0
éste, feito um serviço que anau era de seu agrado e ago- \\
ra, vem do agredir bárbara- f§
mente sua esposa Allierllna §
Sniizii Domingties. de 42 anos 0
ile Idade, por haver estn, 0
surpreendido au lelelniie *
conversando com a amásla.
Como a inullicr o censuras»
M por aquela ai ilude, o In-

tllviduo agrediu a ali mts-
niu, no Interior de seu esla-
lieloeiinenln.D, Albertlnn íu-
«iu Imediatamente, tranuan-
ilu-so no banheiro dn resi-
ilénela do casal, ocnslãii em
t|Ue Germano nfio snlisfeilu

I

I
conlra a indefesa senhora, ú
arrombou a poria do reser- %
'silii e à. socos e poiiln-pós, $
terminou o que havia como- jf
çailo na padaria, g

A doméstica foi medicada I
no Pronlo Socorro, telitlo pos- fti-rlornienlp entnpnrccltln ao 0I " DP onde apresentou 0'i-n-Ka. i
¦*-«!»$i«»M!^^ Ú

0 CRIME NAO
COMPENSA

FAVORECIMENTO PESSOAL {
O PATO — l»ntiii'iiiiiiiu o nu-. %"<> lüMavriiln, dn r,.o!i»,i-(, (, g

iwtn do bar itraçH Miiuai, . n- 011'iimiO Itiiniivn um dafòslnno &' iiiiriitlo vollriu u veltiiiiu lui. %Wn tleaiiparecltiu. o mútoriai* g'niflíilülllO Qüiignli-PB) iirtüii a gVituf. tlti Pullein UO." UP' * §leçarnm n ln< estlitiii-. Al- KS m viu quando o mecânico 'ú
IJtué Cnssiiviiiiii entrou nu %carro a rin-iu com Me. Mus tim gcemífeiário (MorAei» Martins), 1f"ii)if>cltio ili. Cassa rara, pio- pcirini lnorentnr ti iiciisntlo, Á«'¦lando dificuldade-, a ocAti po- pllelal Mus tartlo o nutro foi g•lirs-intllrto em locM Ontle hn» 0VI» eltio abantíoiiatlo. g

A u(i ~ o orlms do que é 1MJíntlo Casaavam. como ta sa- \9,•"- i» ch-ima furto, rsia pre» B«110 no nrll?o l.ia. di C6ill,-o »rsnai, ê a pumiio rom a pena B
«« "¦rlusio, fie | , 4 ni-oe. MnsHnraeln. foi («mljíln (Ipinilirlri.
2«l nu 10.» Vam Üllinlimin«í|i njutinflo o ineríiiiiii-»!'ltil fui o trlnlu qut MorA-nn otitnnipu?

ai-iünitiii o aiilitu \m, ii,, fo-"¦'•" Penal, t-. urfme auallltit a"nit-iii.,,. à „,.,-„, (lf „„,,„.."""• imlilii-ii, rnitiir dr IMiuc'ni" é iiiinliiada pena tlu ru-"""in. d n,mo- iin-,1-. ni,„, a %»"I"M.||||„.||||| ,„.„„;,| ,. „„,, „o» fjpunido oom iletanrlOi up %f> n !•»<•« c multa ido t'is ii¦ Mll), S!
i" nilii com ii tli'iiniiua, Si
Io ti-iiu auxlllndg ClibSn» -^1''¦' (iiutiii- ele crime punido §1™m peim op ri., Iiimíii) a sub- t*f

iiIUi1,'-,' * "v'»'> Uu nutorltiada ¦'alltl»». « se o rrlli.i» (come-I"" Um i'i,,,¦.,, vmn ' ffisfa puni» á«"Com pena de det*il(io iiv-iao &ciiporai, pm- exemplo), km»- gcrime por pur.e du Hora» «

por

ri;

ti.i-
1 ii
MO

llr
ll-.ll.

CIO?
Mav-rln ^penad, rom uma 1™WMiÇ»l a pana mr HúráMO) U*f™ mais lrve: ,ic 15 dia,. »|

Mi'Crs 100 r. mil), Oo mumn |rewio se , infraç^n lc.omP,UJ, 4
f« C«.«f,Vj,„| fé,M „mft f„„. ^n>Knrio.

•*- h* .)m, hlpótew ím nua B
ttiã^, potlt Prntlfar o (cri- B¦ dc favorecimento ptiioal,»
JW» 

Infrl-i.ir a leti « qtiaiitlii I'' "> presta o auxilio » aacail- K«nte fpW 0„ ri,.-if,1 dPi-rrn-%• n" ''ilhn iu lin-.ru. lónluog
/narill,, „,, m,,|(lpM 01| ,,„,),„ jj•"' 'rlmincao.
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DANA DE TEFFÉ
APELO FINAL DA MILIONÁRIA

ANTES DA AVENTURA SUPREMA
em PazQuero Viver

TAO 
tnlittrleto como • leu deiaperecimento, » o ponte final que

pena tle Teffé apôt no «eu diário Irlflmo que ULTIMA HOKAdlvUlfe-o nt «Urlè de,sas reportegent exclusivas:
IT 

"0*i*r* vlver *m -**'1 »••'* <">¦ «letabif» eu. terá Um ap*-
li, «ao «Iteu certa, mai de qualquer modo é alguma coita que
parte d» funde do mfu ter".

Ktirain cslns as úitiiiias pala-
vm* qut a milionária tcheca cs-
erevatl antes do mergulhar na
maior aventura de stia vida. E
permanece, pelo menos por en»
qunntti, sem dcclfraenu, o eniK-
ma do seu desaparecimento. Pa-
Ia a Policia, um homem é o
linlcn detentor do mistério: o
advogado Leopoldo Heitor, pré-
so no Quartel ria Policia Militar,
Niterói. Leopoldo Heitor foi
quem entregou a ULTIMA
IIOHA, por Insistência deste re»
pórter. ns últimas coisas escri»
Ins por Mana: o seu diário. O
mesmo Leopoldo, detentor de
todos os documentos da desapa-

¦recltln, c acusado de tê-la nssas-
ninado, há precisamente um nno,
quando ambos dirigiam-se pnrn
S3o Pntllo. E o advogado voltou
a reafirmar 0 qtie já declarara
ao repórter:

"Só desvendo o mistério
de liana, em liberdade. Por cn»
quanto prefiro silenciar..."
Última Página

Eis a última página do diário
de Dana dc teffé:

''Nno devo tne queixar dn
vida. Ela fui rude e dür.l qtian-
do me roubou os parentes,
quando criou para mim nioinen-
tos dramáticos, mas, paralela-
incute, ela Inmbém me deu mui-
tas Oportunidades, E hoje posso
di/.er que realmente nAo devo a
ninguém o que consegui, qUe
náo é muito mas que represen-
Ia o resultado de uma vontade
muito firme.

Se alguniH coisa eu tivesse dl»
reilo de pleitear nesta vida, ou
se algum pedido devesse fazer
a Deus, êste naturalmente seria
no sentido tle que aqueles que
um dia foram meus inimigos,
esqueçam-se de mim, assim como
eu Já me esqueci deles. Se uma
Idéia nu um dever nos leva a
praticar alguns atos que num
determinado momento refletem
o nosso pensamento e a nossa
vontade, isto nSo quer dlücr
que sitiamos agarrados a ésse
pensamento e a essa idéia pelos
dias afora"."Desgraçadamente, 

porém, os
fanáticos pensam de maneira
diversa e o ódio quo seus cora-
ções abrigam os segue por tó-
ria a vida. Falta-lhes um pouco
de compreensão, um pouco de
boa vontade pnra com seus se-
melhantcs, Aliás, essas coisas eu
compreendi o dia cm que me
converti à religião católica e
nos seus ensinamentos encontrei
sempre multas MçOes proveito»
sas c que procurei seguir no
limite dns minhas forças."
"Agora Sou Neutra"

"Hoje, sou o que podem chn»
mnr com toda n trnnqUIildatle de
unia criatura "neutra", que se

alistem propositnlmente de ler
Idéias ou de segui-in*. Aceiío na
coisas como elas são e ae por
um Indo lamento que o idealis-
mo de outros tempos nân atinja
inliihá sensibilidade, o que é
multo bonito, por outro fico
muito satisfeita que assim
ocorrn, pois os problemas então
são bem menores. O idealismo
tle Elore Mtllti. por exemplo, só
serviu para que multo cedo lhe
cnvnssem umn sepultura, de
modo n deixnr êsle mundo- quan-
rio devia viver n melhor pnrte
dn sua moclílade. Os ria crista
do movimento, seriam cies efe-
tivnmoifte lão Idealistas ou ape.
nas se valiam dos que o eram?"

"Desabafo ou Apelo"
"A minha convivência com

eles não demonstrou nada mais
do que uni grande interesse em
servir a eles mesmos, um egoís-
mo multo deslafiàdO, Suas pala-
vras eram muito bonitas, mas
os seus atoa eram diferentes e
não estavam nunca de acordo
com elas. Dc todos os lados
sempre foi assim. A divisão do
mundn de hoje, em dois, náo é
mala do que n produto do egof.i-
mn de alguns homens e da sub-
servlêncla de outros. Quem nâo
viveu a guerra cometeu vivi,
quem não é tcheca, hungarn ou
Iugoslava, realmente não pode
alcançar o problemn. não pode
entendê-lo. Eu, desgraçatlamen-
te sou."

O que é Importante, aefora
paz, usufruindo das graças que

é que possamos todos viver em
Deus nos deu e que cada um

psssá livremente tomar a dlreçíe que lhe aproüver"Estes comentários eu não sèl bem por que motivo os faço.
Será um desabafo eu será um apelo, náo estou certa, mas de
qualquer modo é alguma coisa qUe parte do fundo de meu ser."

Risco Para a População: Fanáticos
Poderão Ser Postos em Liberdade
LorVANDO-Kr»: 

nas declarações do Inspetor
José Pereira de Vasconcelos, So depor

11,1 prova de acusação contra oa sele terro-
rl.«ta«i qur alentaram contra a EvpoSicílo Co-
merrial da UIlSS, que intentou envolver cm
suspeita dois cidadãos rtisans, lillicloilrtrlos
dn mostra, no caso da hnmh.t-rrliielii, ns
iitUogadns Serrano Neves e Mário Fi-ruelrc-
do, palrontis, respectivamente, dr Ronald
Juntes YVáilerS e Nestor Ferreira dr Hotisà,
requereram ao Juiz da W Vara Criminal náo
somente para estes como em relação aos de-
mnis, seja IcVogntta a. prisáo preventiva que
estilo cumpri tido desde o início iln processo,
Pnrn tiinlii, a* dois ntlvoiçndos hivucnrnm u
princípio dn eqüidade, porquanto — salien-
tam — consideram os dois cidadins russos
ns únicos responsáveis pelo ap .recimento do
engenhe na Exposição, tle vea qur "foram

cies qilc fi/.eram estranhamente o seu acha-
rin, cm local anteriormente examinado pelai
autoridades brasileiras". O .luiz Ellfzer Kosa
deixou para apreciar o pedido ao final do
processo.

Defesa

Amanhã, ás 12 horas, terá início a prova
r'e defesa dos sete fanáticos. Foram arrplr.-
das ao todo. 23 testemunhas, entie as quais
os dois cidadãos soviéticos, que, atliilmenle ae
eiictuilranl com H Exposição em S/to Paulo. A
rereiidh proVli prosseguirá depois de amanl.5
o termiiii.rá na próxima sexta-feira, tini dia
tipOs n (lecrelHÇfio da prlsflo preventiva do
Major l.aiiielrflo. Paulo flrissa!: de Freitas,
ftolinld Jantes Watters e Nestor Ferreira de
.Sousa, sentiu qt!e éste filtlino ae enclnilrn re-
tullildo a. Uliin enfermaria porque nâo pode
giiziir de prlsiiu especial, como os outros que,
ou sfiti tlltllaclos por escola de êtialno supe-
rior. otl enlfto São oficiais dus Forças Arma-
das. Para evitar n desigualdade, levando em
Muilr. que, de qualquer forma, se tinta de
delito previsto como de natllfeíft política, no
estatuto especial ilei de segurança), foi que
o magistrado fleu aquela soluçiio para a ai-
tuação du pedreiro que se envolveu com os
fanáticos.

O Risco
Diante da circunstância apontada, isto é,

de n sumário dos réus ficar concluído um
dia depois de ler sidu dcoreladn a prlsSo
preventiva de quatro dos acusados, orisina-se
o risco dc os terroristas virem u «»cr postos
em liberdade, uma vez que a lei estabelece
que aquela fase judicial deve estar i iincliiíila
dcntrll de trinta dias, tendo de levar-se ainda
em consideração que o arrolamcnlo dos dois
russos da Kxpiialção fatalmente implicará nn
protelamento do frito, desde quando deverão
ser ouvidos por carta precatória, no local em
que se acharem na ocasião, sendo que no
momento estfiu em Sio Paulo, eom » Expo-
slção. Para impedir que a blpólrse se con-
creliíe, ao tempo em que, falando a 1,'H.leve
oportunidade tle salientar a importância da
colaboração da imprensa, particulariznda-
mente dêsle vespertino, como fonte subsidia»
ria de Informações para o processo fêz sen»
tir o sCu grande empenho, embora baldado
por fatores Insuperáveis, tem o matristradn

o recurso de revigorar a medida detentiva,
através de despacho que deverá scr funda-
mrntudo acerca das condições que náo lhe
permitiram encerrar o sumário cm SO dias.
Diligência

Teve ainda o Juii Ellé/.er Kosa ensejo
de revelar a UH a necessidnde cie ehipreen-
der Importante diligência a :i rli Julho pró-
ximo, sóbre cujos pornieiiores nadn quis
r.dlRtitar, valendo-se da excusii da Utilidade
de resguardo da providência. Aléfri disso,
tem em mira o Sr. Eliézer Rost ouvir pelo
menus cltiüb pessoas, algtllniis deiaá, como
adiantou, inteiramente desdonhecidúí pnrn o
processo. Dentre ns testemunhas relniionadr.s
por Lameirão e Luís Cnrlos Botelho estão os
Brigadeiros Quedes Muiz P Adil de Oliveira,
nomes, de resto,' indefectíveis em todos os
processos já. desfechados contra elementos
acusados de perturbação dn ordem ptiblica e
inimigos da segurmiçn naclone.l.
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PltOVEITANDOSE do grande

ln existente na Av. rios Demo»
cráticos n.° (116. Bonsucesso,
ontle estava sendo realizada
inlia festa junina, ladrões pe-
netraram na casa n.° 3, retiran
do um aparelho de televisão.

Segundo declarações dos po-
llclnls ria Seção ric fióulios é I se
Furtos, do 10," DP, a família ¦

Bonsucesso: Ladrões
Não Respeitaram Nem

a Casa Dos Colegas!
da casR assaltaria, encontrava-

Viajando, A residência é rio
casal Francisco liamos, o "Chi-

tuilnho", ladrão de automóveis
que se encontra preso em Vi*
lória. Espirito Santo, c lialva
liamos, que também foi detida
na ocasião, em companhia de"Cliiquinho". Esta casa. antes de
ser déste par, fora ocuparia por''João Bicheiro", com inventor
que criou fama enfrentando «
Policia, c que eslá cumprindo
pena na Ilha Grande.
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"Donzela da Rocinha": Favelados
Juram Vingança Contra Assassino

AIIASSINATO da levem
Maria Aparecida Prenda-

ea dei Santos (16 anos), aba-
tida com uma facada no ab-
dome, anteontem, pela ea-na-
mirado, Inácio Jeaé Pereira

da Silva, cauaãu prefwnda re-
velta entra ot favtladot da
Ratinha, onde a vitima era
multa estimada, Ot meraoteret
erianliarem um pelotão de"pallela mineira" para aual-
liar as autorldadat da 1." DP
na caçada aa atiastlno, ainda
ferat/lde. Maça religiosa, Ma-
ria fal obrigada par teut fa-
mlllaret a romper a namoro
tom Joté, que é um homem
da péttlmot antecedentes, ai-
coólatra e de gênio violento
— tendo com Isso provocado
a Ira de operário, aue jurou
matá-la na primeira opartu»
nidade.

que
Dn

Tocaia Sinistra
O rompimento do namoro

ocorreu há mais de qunt.ro
meses, e foi causado pelou con-
selhos da Sra. Maria José dos
Santos, avó e responsável pe
Ia menina-móça. colhendo In»
formações -.obre o namorado
ria neta. déStobflü ser ile um
péssimo eiemenlo. Inconfor-
iiiatlu. o operário jurou vln-
Kmn\ Kesidindn ao lado da
moça, todas as vêíeí que. et-
sualniente. com ela se encon-
trava, renovava oa pedidos rie
reconciliação, sempre repeli-

dos por "daria Aparecida,
dera plena raiio a avó.
mlnao último, em companhia
da avó. a mocinha se dirigiu,
à noite, para a Igreja Batista
da Rocinha, como o íâílâ ha-
bllualmcnte. Ilegresnaram nm-
bas altti madrugada e, ao en-
trarem no barrarão em que
moravam, lá encontraram Jo»
sé. armado com uma faca-pei-
xeira. Sem dar-lhe» tempo pa-
ra qualquer defe«a ou pedi-
do de socorro, o operário In-
vestiu contra a Jovem, era-

vando-lhe a arma no abdomr-
Depois di*«o. lugiu, lendo Ma
ria Aparecida morrido Ins-
tantes depois, ao ser «ocorrida
pela avó. Segundo ficou apu»
rado. n namorado enfurecido
arrombara uma das janelas do

barracáo e, durante horas, at
manteve na sinistra tocaia.
Favelados Querem
Vingança

Antes mun-io de tar a bru-
tal homicídio comunicada ae
caba Racha, chefe de Reato
Policial da Rocinha, vário* vi-
ilnhM ala Maria Aparaelala, ae
aaberam a noticia do crime,¦•unham-te no encalço do ope-
rárle foragido. Na Impoaslbl»
lidade da • localliarem no
morra, Invadiram teu barra-
eè-a a da lá retiraram todos ot
tãut partaneat, que foram en-
trofuat aot toldados do Roa-
to Rollclal a, malt lorde, àt
autoridades do 1.* Dittrlfe,
oue inveitlgam o cato. Acra-
ditam attal que Jeaé Paral-
ra tenha fugido para a mu-
nicipio de' Duque d« Caxias,
onde patsara a residir, de ai-
gunt dlat par* cá, deoeis de
i*r fruttradat todat at tuas
tantatlvat para rec*ncillar»it
cam a moca.

Até at ultimas horas da tar-
de d* antam, ot familiares de
Maria Aparecida, par falta Oa
recursos, ainda nio haviam
providenciado a seu sepulta-
manto, que deverá ocorrer na
tarda d* hoje, saindo e cai-
»ão do necrotério do Institu-
t* Médico Legal.

n aí splan a d a:«ms
SIM ENTRADA
SEM NENHUM AUMENTO

PAGAMENTOS
a esplanada

casa pare homem

CENTRO. MADUREIRA E NITERÓI

"Eles Não Prendem Ninguém" Q±z ti Mji*)
ii.'f»*{--V'' a «j

AMOR, VIDA E MORTE ZJW
Assalta*** demait em Copacabana. Prin-

clpalmente ou exclusivamente porque náo há
Policia Náo há mesmo, no duro. E é tudo
tão topa par* os ladrões que até os mais"honottol" *lo tentadot. Estamos dizendo
itto, evidentemente, par* o leitor nio ficar
muito espantado, ou polo monos «creditar no
relato d* uma ocorrência, na madrugada da
ontem. A vitima foi o aeronauta Antônio
Joté Cordeiro. Moro na Avenida Notsa te-
nhora da Copacabana, 1313, apfo. 905. Acon-
teca qua o rapat mor* seilnho * oitava via-
jando há uma semana. Voltou para cala e
notou altio do anormal n* port* do aparta-
monto: for* forcad*, aberta o novamente fa-
chada. Adivinhou, imediatamente, que rece-
bara a visita d* um ladráo. E lembrou-se
de Uns oitenta mll cruielrot deixados em de»
terminada gaveta. Correu para o movei onde
deveria altar o dinheiro, Mai náo precisou
constatar nada. Deparou se logo com um et-
tranho bilhete libro o méval. Começou a ler:

— "Amigo, me deieulpe por levar teu
dinheiro. . ".

põra roubado sim. t o assaltante, cumu-
lo do cinismo! cúmulo d* tranqüilidade! doi-
xará ainda um bilhete! Um bilhete siml Con»
flnuou a leitura:

"... mas, pela quantidade da grana
vejo quo prédio malt do que você. . ."

Caehorrol Sem vergonha! — explodiu
esmurrando o movol.

Mai continuou lendo, entre fascinado *
curloio:

"... * oue voe* tom malt facilidade
am ganhá-lo Agradeço a caridade, e nio
esqueça d* dar queixa no Policia, apelar do
náo adiantar nada. Ile* nle prendam nin»
guém.. ".

Al Unhai fineis deixaram Joté Cordel»
ro alnd* malt eituptrato:

"... náo levo tudo porque tenho
contcltneia • étt* |é dé para comer. Nêo
adianta a Policia procurar imprettoei dial-
tait, náo vai achar, estava cem luvai d*
couro"

Não compreendeu bem aquél* "náo levo
tudo":

Nio leva tudo, como? — ptrguntou-
l* — Ot mévolt, * telovlllo, a geladeira?
—- * olhou am volta, verificando que todas
as demais coisas estavam em seus devidos
lugaret.

Súbito, tev* uma suspeita:
Será quo éle nio levou o dinheiro

todo?
i, só então, abriu a gaveta do méval

para constatar o roube dos oitenta mil cru»
teira» Ouase urrou de perplexidade: havia
um tréeol Um tréeo ilml O ladrão levará
té trinta mll cruieiret. Intatot, n* gaveta,
estavam ainda cinqüenta mll cruieiret!

embora aeradllando no avlto de otial-
tante ("élet náo prendem ninguém") Joté
Cordeiro foi roqiitrar queixa no 3 o DP. C
deixou com o comitsári* d* plantão o **•
pantoso bilhete. Para inicio de Investigação,
a autoridade verificou qu* o assaltante él»
crevtu tuas explicações é vitima com um
lápil qrotto. desses utadot pelas mulhérOt
para faier ai sobrancelhas

^
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Suicídio

Tiro na

fPOf 
motivou ainda nãn o-

r!arecldoi>. o portttEtiés Va-
1 lentim Alveu i5» ano,«. ra.-a-
É do. residente na Alameda
I São Boaventura 1. litéi,-aui-
Ú < idou-ne domingo d 11 i m o,
g 

flef-ferliando um liro de pis-
£ tola contra o ouvido direito.
é 0 corpo foi removido para o

Necrotério do IPT. rom guia
% da Polícia de Plantáo.

Praça
Domingo uüiini). uma via-

tura da Kadiopairulha foi
solicitada a intervir numa

» briga na fraca Mnrtm? Afou-

§* 

SO entre o radia Ma lleber
Lobato e o marítimo Joa-

„ quim da Silva, funcionário da
S Frota Carioca Joaquim,

fj£ 

empunhava uniu garrafa
2 quebrada, enquanto Lobatom apresentava ferimentos na

mào. N'a Delegacia de Plan-
tio, ficou esclarecido que o

1 radlali-da e«'ava sentlo aere-
g dido, ocaiiín em que sacou-jj "Be uma caneia-revólver e féz
-í um disparo, indo o projétil
i iiurhrsr a «arraia que Joa-
áf quim fmnunhave.

I Conflito na Ilha
P Na oraiião em i\w se rea-
» lizava a eleição da Diretoria
£ rio Centrn Pró-Meihoramen-

ioí ris Ilha da Conceição,
á i eitislriiu-ie sério conflito.
g ,lu-.(- Gonçalves Magalhães
g 33 »no«. casadoi foi ferido
í a bala. por Manuel Joaquim

dor- Santo- A Delegacia de
Piantãn ren;„trou w faloi
para aberto-a de inquérito.

Culpada
A Sra. Laur Amulier
Barroso 'Rua Alvares Azeve-

g do. 2.-Í. apanamento 2ii2>. di-
P ruindo o automóvel l-20-fi7-
» RJ, em alta velocidade pela

§ 
Praia de Icarai. colidiu vio-
lenta men <e com a traseira

0 de am ••Chevrolet", chapa
0 5-51-PH-KJ. ficando ambos os
g veiculo* seriamente damfiia-
g dos. No acidente saíram fe-
* ridos a motorista e o« meno-
-| re* Iltui; Barroso p Fínsa Ba-
0 ker. As autoridades da De-
ê ieüacia de Plantão, aponta-

fram 
D. Lauri. como respon-

sévej pelo deaB^t-e

| Defensor de "Dequinha"
$t O advogaria Rovane Tava-
f res 'Defensor de Dequinha,
m pnr dever de função» arena
é. ric pf-rcier um milhão de

cruzeiros, aiéni dos sérios
A aborrecimentos que tem tido
g rniTi a Policia. Segundo apu-
\\ riimcis. o conhecido advoga-

tio. fizer» troca de «ua "Ca-
dillac" com um Volkswasen.
voltando ainda 20(1 mií cru-
7Piros. Mal« tarde, ti advo-

S gado vendeu o Volkswagen
9 pnr ROO mil rru7Pirns Mal
P rolocou o dinheiro nn bolso,
g foi procurado por um deteti-
? ve ria Guanabara o Volks-

«ngen era roubado Aluei-
ê nado, o defensor de "DPain»

g nha". procurou o i-oniprarior
f! do carro e devolveu-lhe n di-
í nrn-Mt-n. Logn em st-gukla

§ 
passou o voik««,-iaeii ãs

_ mios da Policia Rovane Ta-
P vare« perdeu o "Cadillac" e
^ os 200 nrl ertiíteiros uma
f veí que o larir-Sti desapa-
k receu.

!

Julgamento
Na Secunda Vara Crlmi-

nal. realiíousp ontem, o jul-
camenlo do motorista Uvil-
«nm Pereira, que no ane pas-
«ado. dirigindo um caminhão
n» Avpniris Amaral Peixoto,
atropelou e matnu n Depu-
tado Gerf.r.imo Derencinvski.
A sentença proferida pciri
Juir. Luis Henrique Stéei. -t>
serã conhecida oficialmente,
hoie Foi defensor rin acusa-
Ao. o advogar!" Afonso Cr-
„o Nogueira Monteiro

Feijão

i-tic-

Duas pobres domesticas
residentes no Fonseca, 'a-
mais Imaginaram que a fa'-
ta de feijão -cria mntlvo na-
ra que elementos de.sclassi
cados decidissem nrgenlxar
uma quailniha t colocar seus
plano» em açio Sibatln
limo, *.» referidas dunas
ces». ae queixaram » um po»
lltial de haverem sido rou-
badas. poi tais vigaristas.
Diziam a« vitimas "estiva-

mos na "fila rin desespero",
ria Rua Visconde do Rio
Branco. quandti - urdiram
trfs .-apa-:c« Dircnfln-sc em-
preearios da COAP. promete-
ram arran lar cinco quilos do
produto para cana uma de
nó» Para conseguirem os 10
quilos do feüáo — areumen-
taram os ladrões — era pre-
ciso qur recebe-asem o dt»
nheiro correspondente. As-
sim sendo — concluíram a«
quenosas - passam"» as
mãos dos dpsrnnhecltíos a
importância rie l.KUi nu-rei-
ros l'ma delas, satisfeita ri»
viria pela "hnndadc" rios "em-

pregados" ria COAP. ainria
tirou 100 irureiios ria bois»
e deu de tiorgeia Os viga-
listas foram "buscar" o fei-
Jào e ati acura nfto volta-
ram Rosa do Café e Bar
Caiçara tiunbeni foi vitima
ilo "conto do feijão". Per-
deu 110 cruzeiros

Apanhou da 
"Gang"

Nno «O o comércio «"stá
sendo vitima dt assaltos em
Niterói. Na madrugaria de
sãbado A ma uri Hm-ha Oui-
maraes branco. 33 anos, fim-
cionãtlo do Sanatório Asevp-
dn l.ima e residente k Ru»
Joaquim Teixeira Saratva.
15? — Süo Goncaio'. transi-
tava pelas prox-nit.terte» do
necrotério do HAP. quando
tris hompps p uma mulher
lhe seguraram petos braena
e pelo pesrneo "Mande tu-
do mie leva" — ordenaram
ns marçtnais Amatiri de-
pois de entregar 1 100 rru-
relros. ainda trntftl enver-

I lar. ma» arat-mi recebendo
ã empUToes, rasteiras p sopa-
jj, pos Amauri. se medicou no
I HAP e pstevp na Delegaria
1 <1p Plantão para contar o
P drama qtie passou,

,-s

í.
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INTERINO

TÔNIA: TV DO MÉXICO §

POUCA 
gente sabe que estão bastante adian-

tados os entendimentos entre Tânia Car-
rairo e uma empresa de publicidade mexi-
cana para a realização de uma série de pro-
gramas de televisão em "vídeo-tape". Os

programas serão distribuídos pela empresa p
mexicana em toda a América Latina. E ia- '0
lando em Tônia, ela estréia, esta semana, !*
no Teatro Ginástico, a peça 

"Tiro e Queda" g
de Mareei Achard, esta peça tem a ence- :d
nação do espanhol Antônio de Cabo, que X\
apresenta o seu primeiro trabalho no Brasil. |j
A Senhora Rosita Thomas Lopes não toma- |i
rá parte na peça, tendo deixado a compa- p
nhia Tònia-Celi-Autran. Vai descansar um á
mês, em Paris. 0

Para o casamento tle Maristela Kubits- §
chek, filha do ex-Presidente, foram con- 0

vidados todos os grandes nomes do Pais, do p
Presidente da República a todos os membros Ú
do Governo, Governadores estaduais, o corpo 0
diplomático brasileiro c estrangeiro, repre- 0
sentantes da Igreja, da indústria c do co- 0
mércio. pintores, artistas, musicistas, jorna- 0
listas, etc. Da Europa e dos Estados Unidos 0
virão os representantes consulares brasilei- 0_
ros que já pediram autorização ao Itamara-
ti para deixar o carco uma semana. O casa-
mento será dia 12 dc julho, na Candelária,
e terá policiamento especial, dada a multi-
dão de convidados e a curiosidade que des-
pertará entre os não convidados. ^

0
O Lions Club do Rio de Janeiro já tem 0

|I

QUANDO 

a 20th Century-Fox despediu sua famosa "estrala", a

tropldante Marilyn Monroe, convidou Lte Rtmlck para subt-

tltulr MM no papel que ela estava dattmptnhando tm "Al-

guém tem que dar". Mas a Reinicie nem chegou a filmar, apesar

de ter ficado contentisslma tm poder substituir uma atrit fa.

mota como Marilyn em um filme qut tinha tudo para str um

suetsso dt bilheteria. Isto porque Dean Martin, o galã, botou o

pé atrás e txlgiu da Fox que MM fosse a "estrela", pois o con-

trato que èle havia firmado fora para aparectr ao lado dt MM

e não de Lte Rtmlck, "umi atrii stm a projtção de Marilyn".

A Fox, então, resolveu suspender temporàriamtntt a produção de
"Alguém tem que dar", e Lte Remlck, contratada pela Columbla,

vai rumar dentro em pouco para a Inglaterra, onde filmará "The

Ballad of the Runnlng Man".

IÇfNfRONDA II

0 
lançamento mundial da no-
va versão de "Motim a bor-

do" (a primeira versão marcou
um grande sucesso de interpre-
lação para Charles Laughton,

va Iorque, que apresentarão si-
inultàneamente a película. Mar-
lon Brando e outros intérpretes
da nova versão deverão regres-
sar aos estúdios da MGM, por

no papel do Capitão Bligh, en- j quatro dias, para filmar algumas

quanto Clark Gable fèz o- ime- I poucas cenas adicionais,

diato Fletcherl, filme que tem,
.Marion Brando como principal
ator, está programado para 1.°

"OSHIRO-AiiKUNE, o mais fa-
moso dos intérpretes japo-

de dezembro próximo, e está ' ntises, estará ao lado de Marion
anunciado para Hollywood e No-

nova diretoria, estando na sua presiden-
cia o Senhor Mário Pinqarilho. Quinta-feira,
eles teráo seu jantar de gala no "Golden-

Room" do Copacabana Palsce.

A Senhora Maria Teresa Goulart, Pri-
meira Dama do Pais. recebeu um tele-

jrrama de 135 funcionárias da Legião Bra-
sileira de Assistência que pedem aumento
de 40 por cento sobre os seus vencimentos.
O assunto está sendo estudado.

Ainda inspira sérios cuidados o estado de %
saúde do Senhor Assis Chateaubriand, 0

que como todos sabem teve, ultimamente, Ú
agravado o mal do qual padece há cerca de 0
dois anos. A situação é grave. 00Elogiada nos quatro cantos da cidade a 0

comida atualmente servida em "Au BÕn 0
Gourmet". excelente mesmo. Também o res- 0
taurante está redecorado com as cadeiras 0douradas transformadas em preto e mesas ^em "pied de poule". Duas orquestras fun-
eionando e ótimo "hi-fi". Flávio Ramos deu
bem sua primeira tacada.

Quem está anunciando o nascimento de
seu segundo filho é o figurinista José

Ronaldo. O menino nasceu, domingo à noi-
te, e vai se chamar José Casimiro, nome do 0
av6 paterno. A Senhora Glorinha Pereira 0
da Silva (uma das dez mais elegantes de 61) ^Iastá passando ben

Quarta-feira, às nove horas da noite, te- 02.remos a estréia do "Trem Pagador" um 0
dos filmes mais rapidamente feitos neste 0
Brasi), sem ser chanchada. Deve fazer su- p
cesso, a equipe é boa. Vamos ver. 0

O mineiro. Senhor Geraldo Andrade, qut %
assinava uma coluna social, parece que 0

trocou o jornalismo pelo seu "hobby" de toda 0
a vida: decoração. Vai abrir, em Belo Ho- |j
rizonte, uma loja de móveis, que será certa-
mentt, um sucesso, trata-se de um dos ho-
mens que melhor conhece os móveis colo-
nitis brasileiros. No momento, deve estar
circulando, rapidamente, pelo Rio.

O Príncipe Hohenlohe, parece mesmo de- I
cidido a não entregar os filhos à sua ex- ^mulher Ira, atual Senhora Baby Pignatari. $¦

O príncipe contratou na localidade de Mar- ^bella (Málaga), na Espanha, dez policiais que 0
guardam a casa e o jardim que a circundam
e onde mora com as crianças. Também re-
cusou tratar de dinheiro com os dois advo-
gados enviados por Baby Pignatari a Mar-
bella, para conseguir a cessão dos filhos.
e Amanhã, o colunista Jacinto dt Thormes

estará reassumindo a sua coluna, faien-
do exatamente 30 dias que está tm função 0
o Inttrino, que contou com a colaboração de 0
todos os colunistas de ULTIMA HORA, de |
São Paulo, Rio e Belo Horizonte. AGUAR- ^
DEM ENTÃO, AMANHA, JACINTO DE |
THORMES. 0
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cima um dia ou dois, sugerimos, principal-
mente, a "Taberna Alpina", onde se come
bem de fato 'cozinha dc inspiração alemã) e „
bebese um bom ehope. Ou então um restau- 0
rantezinho-conleitaria, o "Colibri", que é uma
casa comandada porfrancese.-. • Com a tem-
peratura que o carioca está enfrentando, uma 1
temperatura baixa que há muitos anos náo ti-
nhamos no Kio. o vinho está saindo nos almo-
ços e jantares muito mais, nos últimos meses. ^O vinho nacional, é verdade, porque com o *
dólar lá nas alturas, ninguém pode pensar em pvinho estrangeiro. A não ser os que tém as Ú
suas bolsas recheadas; ou então, mesmo para %
os remediados, quando há uma data excepcio- jlnal. Aliás, o Brasil, hoje possui algumas res- Jf
peitiveis zonas vinícolas, que tém dado ao fjconsumidor boas marcas e bons tipos de vi- pnhos, tanto nos tintos, como nos brancos, ro- |!aés, achampanhados, etc. Seja no Rio Grande Ú
do Sul, seja em São Paulo, seja em Minas Ge. fj
rais, seja em Santa Catarina. De vinhos e cer- pvejoUs, manda a verdade que se diga, o Bra- á
ali está bem servido. • O negócio no "City- i
Rio", restauranteconfeiUria da Rua Senador É
Dantas, anda caindo pelas tabelas. A casa pre- |cisa, urgentemente, de uma violenta esfrega- 0
dela em suas instalações. Como precisa de 0
uma melhor comida c um melhor serviço. 0

Afônica Virri
— Atriz tra-
lia,.a dc gran.
dc sensibiti-
dade. c m o-

cionou as pia-
teias cariocas
em "A aven-
tura". dc Mi-

chel a n g e I o
Antonioni. E
brevemente

estará apare-
cendo nas te-
las do Rio em"A noite" (La
Notte). outro
filme elogia-
d i s s imo de
A n t o n ioni.
Nâo é à-ton
que o consa-
grado dire-

restaurante de Ipanema i, o "Night-and-Day" 
0(restaurante de categoria) e o "Ribatejo" ires- 0taurante popular, mas no bom sentido, da ^Rua São José), estão mantendo a tradição dos 0cozidos, inspirados, principalmente, nos pucht- 0ros, e não nos cozidos tipicamente nordesti- ^nos...). O primeiro, aos domingos. O segun- ^do, ás terças-feiras. E o terceiro, às quartas- â

feiras. • Um leitor, ao dizer que não conhe- 0
ce Teresópolis, mas que lá irá ainda esta sema- 0
na, pede-nos para sugerir restaurantes da sim- 0
pática cidade da serra. De maneira geral, come- |j
se razoavelmente, lá em cima. Há um bom
número de restaurantes, muitos Iservindo direi- ptinho. Porém, como o leitor vai passar lá em 0
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for peninsu-
lar tem em
Monica Vitti
a sua íntér-

prete fa-
vorita...

Brando no elenco de "O par",
que será rodado cm Tóquio, pa-
ra produtores noftenmericnnos,
no próximo outono do' hemisfé-
rio setentrional. • Pixinguinha
é o autor da música c Venicius
de Moraes o autor da letra dc
algumas composições ichorinhos,
uma "valsinha francesa", etc.)
que o realizador Alex Viany vai
incluir no roteiro musical dc
"Sol sobre a lama", que rodará
em Salvador, para produtores
baianos.

DESPERTANDO 
grande interesse,

entre produtores n gente Uo et-
nema do Rio e .te SSo Puulo,

o T Festival do KovoV Cinema Bra-
sili-iro. oue está seneto organizado
em Florianópolis. Aliás, os Festl-
vais do Cinema Brasileiro deviam
ser prestigiados em toda a linha.
O filme brasileiro precisa de pro-
moção, principalmente no Brasil.
Além do mais, o grande pública do
interior do Brasil gosta do filme

brasileiro, admira os seus "Ídolos"
nacionais e precisa ver. dc vei em
quando, em carne c osso. os seus
artistas preferidos.

•
UMA 

versfto sincronizada dc "A
Arca de Noé", um super-
espetáculo dirigido pelo fale-

vido Mirhael Curttz nos tempos do
mudo. wrà mostrada, brevemente,
ao público carioca. Os tãns da no-
\a «oração ter.Io oportunidade de
conhecer, através das seqüências
do filme, dois artistas multo popu-
tares de Hollywood tle amanho: o
fortutlo «corte 0'Brlen e a bonita
Uolores Costcllo, que foi esposa do
famoso John llarryni-ii.'.

CINEMA
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SÒMENTE 
apôs a chegada ao Bra-

sll de Anselmo Duarte e do
produtor Osvaldo Massainl, é

que se pensará no lançamento dc
"O pagador dc promessas" no ler-
rltorlo nacional. Deve ser coisa
ainda para mais uns dois meses,
no mínimo. Anselmo c Massann su
estarão em São Paulo (com passa-
gem pelo Itio) no próximo nia 4
dc julho, e so então pensarão nas
cópias necessárias c discutirão o
lançamento com ps exibtdores. No
Rio, há um enorme interesse pelo
filme, n ittinilmi-iite. O páreo para
a cxibli-ão, ao que tudo indica, cs-
tara entre Lívio Bruni c a empre-
sa de Luiz Severiano Ribeiro, pai
t filho. A não ser qtie a Cinedis-
tri, distribuidora da ir.cula, rc-
solvi. convocar os Independentes...

EDU, 
o mágkc da fcaila, preien-

de gravar em filmes alguma*,
de su.is mais respeitáveis gra-

vaçfies ("Moto perpétuo", de Pa-
ganiu 1, "A dança ritual do togo",
de -Manuel Oe Falia, etc.), para que
elas possam correr o Brasil c o
mundo, nas salas de espetáculos
cinematográfico**, etc. Uma boa
idélp. Edil, o Eduardo Nadruz, cs-
tá comemorando, neste ano da gra-
ça de 11102, o seu jubileu de prata
artístico. Foi eni 19.17, no Copaca-
bana, que êle iniciou a sua car-
reira artística.

PROGRAMAÇÕES
ESTAMOS 

na estação em que as companhias txibldoras
costumavam soltar seus melhores filmes, retidos duran-

te o verão para não prejudicar teus lançamentos. Mas, pelo
"termômetro cinematográfico",
deveríamos estar em pleno ve-
rão, tão fracas têm sido as
apresentações. Isso, sem falar
nas reapresentações, exibidas
naturalmente a preços dc es-
tréla. Velharlas são tiradas
das prateleiras, espanadas a
apresentadas ao público que
freqüentemente prefere o que viu e de que gostou ao que
não viu e de que, não gostou,

A impressão e que as produtoras oo mundo Inteiro estão

quase todas de braços cruzados. Mas ai é que está o mis-

férlo, pois publicações estrangeiras estão constantemente fa-

lando em filmes Importantes que nunca chegam aqui, ou

quando chegam, é com anos de atraso. Por quê Isso? Por que
deixam os exlbidores de negociar bons filmes e, por outro

lado, adquirem abjeções como êsse "A Lei do Desejo", exl-

bldo a semana passada, para citar apenas uma dai drogai

que chegam aqui? ,

E como se não bastasse a ruindade das longa-metragans,
oi complementos bom parecem também ter virado açúcar e

desaparecido do mercado. A não ser por um ou outro cine-

ma que ainda se dá ao trabalho de Incluir na programação
uma curta-metragem melhonlnha, o que se tem de agüentar
é mesmo o jornal nacional. Quanto a èste, ninguém nos tira
da cabeça que é confeccionado da seguintt maneira: a pro-
dutora reúne seus cinegrafistas e faz para eles uma lista dos

últimos fatos ocorridos nestas bandas, que menor interesse

possam ter para o público (e maior para seu bolso). O re-

sultado são almoços e jantares em que o orador fala sem
voz* (tanto melhor). Inaugurações em que são desamarradas
fltinhas num cerco de sorrisos beócios, coquetéis de ilustres
desconhecidos, um governador Inspecionando uma pavimen-
facão, outro fazendo propaganda de si mesmo com exemplar
imodéstla, etc. Em vez de "boa qualidade", o que a Censura
deveria carimbar era um "matéria paga".

Por estas e outras é que cada vez se tornam mais raras
as filas diante de bilheterias de cinema. Pois, quem quer sa-
ber de um divertimento caro e que, na maioria das vezes,
não diverte?

Poulo Francii

CRÍTICA & EMPRESÁRIOS
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ROTEIRO tiÊ CINEMA >í
LANÇAMENTOS

a> CASCALHO DA MORTE (Schwarzer Kiesl — Drama
alemão. Com Helmut Wlldt c Ingmar Zciiubejg. No
Copacabana. 2, 4.30, 7 e 9.30. Pruibido até' 18 anos.

0 GOLIAS E O DRAGÃO (Goliath and tha Dragou) —
Aventuras. Com Mark Forest e Broderiek Crawford.
No Orteon (3, 6.05 e 9.101 em programa iluplo com"Ch.co Viola não morreu" (1.25. 4.20. 7.10) r no Le-
blon e Carioca 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.20). Prol-
bldo ate 10 anos.

O MAIS PERIGOSO DOS HOMENS IMost Dangerous
Man Alive) — "Science-fiction" e policial. Com Ron
Ranaell e Debni Paget. No Império (3.30. 6.20 e
9.10», em programa duplo com "A outra face do ho-
mrai" 12.10. 5 e 7.50). Proibido até lò ano:;.

QUERO MORRER NO CARNAVAL — Proriueão me-
xicano-brasileira. Com Pedro Geraldo o Lorena Ve-
lasque*. No Patl-.c. Art-Copacabana, Illvlera c Art-
Tijuca. Horários especiais. Livre.

9 SOLIDÃO DA RIQUEZA (Mr. Topaz») — Baseado na
poça de Mareei Pugnol. Dirigido e interpretado por
Pc-u-r Sellers. No Palácio. 2, 4. 6, 8 e 10 Livre.

9 OS DELFINS (I Del/inci — Drama itiliano. Com
Claudia Cardinale. Gerard Blain e Antonolhi Lualdl.
No Palssandu c Paris-Palace. 2, 4, 6, 8 e 10. Proibido
ate 18 anos.

Reprises e Continuações
0 NO VELHO COLORADO (The Man From Colorado)

'"Western". Com Wiiliam Holdien e Glenn Ford.
No Flaza, Kelly, Flórida. Astórla, Olinda. Horários
especiais'. Proibido até 14 anos.

ROSAS DE SANGUE iBlood and Rosus) — Com
Elsa Martlnelli e Mel Ferre r. No Br uni-Flamengo c
no Brilmia (Tij.), às 2, 3.40, 5.20, 7. «.40 c 10.20.
Proibido até 14 anos.

O MAIOR ESPETÁCULO DA TERRA (The Grcatest
Sho'A- ou Earth) — Com B.tty Hulton. No Bruni-
Copacabana c no Eskye (Tij.). Horários especiais.
Livre.
PRISIONEIROS DE CASBAH (Prispnfers of Casbah)Aventuras e drama. Com Gloria Grabame, César
Romero e Turhan Bey. No Rex (3.10, li.10 c 9.10),
em programa duplo com "Colégio dc Brotos" (1.30,
4 30 e 7.30).

f> CAN-CAN ICan-Canl — Com Shirley MacLains e
Frank Sinntra. No Vitória. 2. 4.30, 7, 9.30;. Proibido
até 10 anos.

QUANDO SETEMBRO VIER l Come Scpt-mbcr) —
Com Rock Hudson e Gina Lollobrigida. No São Luís,
Miramar «• Madrid. 1.20. 3.30. 5.40. 750 e lflh. Livre.

0 CERTA CASA DE CHA DE KYOTO (Cry for Hap-
py) — Com Glenn Ford c Donald 0'Connor. No
Riar,. 2, 4, 6, 8 e 10. Livre.

TODOS OS IRMÃOS ERAM VALENTES (AU the
Brothers Were Valiantsl — Aventuras. Com Rob»rt
Taylor e. Stewart Granger. No Metro-Passeio Metro-
Copacabana, Metro-Tfjuca, Pax e Kicamar. 2. 4, 6, B
e 10. No Passeio, sessão também ao meio-dia. Proi-
biefo até 14 anot.

MULHERES DE LUXO (Feminino di lusso) — Com
Belinda Lee. No Caruso (Cop.). 2,'4, 6, A a 10. Proi-
bido até 18 anos.

0 A MULHER DO RIO (La donne dei Eiumo) — Dia-
ma. Com Sophia Loren. No Azteca. 2, 4, 6, 8 c 10.
Proibido até 18 anos.

OUTROS CINEMAS
Centro

CINEAC-TRIANON — "Vergonha" (com Isabel Sarli)
tí "O homem dos papagaios". Dc 10 da manhã em
diante.

MESBLA — Festival. Hojei "Miséria e Nobreza". A
partir de meio-dia.

9 MARROCOS — "Miinina. a moça sem véu" e "O
preço do desejo". De 9 da manhã em diante.
PRESIDENTE — "A estranha morte de Beür" (2.10,
5.35 e 9) e "Nem Sansão nem Dalila" (4 e 7.2.-j).

9 SAO JOSÉ — "Winchester" (2.10, 5.35 c 9) c "Guer-
ra no samba" (3.55 e 7.20).

d) FLORIANO — "Golfas e o dragão" (1.40, 5.05 c 8.30)
e "Dc vento cm popa" (3.15 e 6.40).

0 ÍRIS — "Estréia rio fogo" e "As ninfas".
O RIO BRANCO — "Ben-Hur". Horários especiais.
Zona Sul

d) POLITEAMA — "O passado não perdoa" c "Carna-
vai Atlântlda".
BOTAFOGO — "O jogo proibido do ainor'
histórias".

% GUANABARA — "A verdade sóbre Rostmarie'"De vento em popa",
NACIONAL — "Rosas de sangue".
ALVORADA — "Rocco e seus irmãos" 1,

9 noiAL — "Amanha .serei mulher".
ROXI — "Um dia com o diabo" (2. 4. 6,

9 IPANEMA — "O mais perigoso dos homens" (2..'í0,
5 45 ** 9i e "O homem do sputnik".

t| PIRA.IA — "Sete mulheres no inferno" c "Os dois
lp.rlrões":

Zona Norte
SANTA ALICE — "O mais perigoso dos homens" (2,
3,40. 5.20, 7. 8.40 e 10.20).

a) MARACANÃ — "A espada mágica" n "Castro Alves,
venda vnl maravilhoso de uma vida".

FLUMINENSE — "B-n-Hur". Horários especiais.
t) TIJUCA — "O mnis perigoso dos lionv ns" (2.30,

5 45 p fl| e "Quanto mais samba, melhor".
NATAL — "O monstro de fogo" e "Cupim". (5,7.40).
ROMA — "D.> vento cm popa". As 8.30.

Subúrbios e Zona Rural
9 ART-MÉIEK — "Quero morrer no carnaval".
9 MAUÁ — "Quoro morrer no carnaval".

PARATODOS — "Quero morrer no carnaval".
MELLO (Penha-Circular) --— "Rosas de sangue".
IMPERATOR — "Rosas do sangue".
COLISEU — "Rosas de sangue".

d| BRASÍLIA — "Rosas de sangue".
GUARACI — "Rosas de sangue".

"Duas
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ROSÀ11IO — "Rosas de sangue".
9 SAO BENTO — "O maiur espetáculo ila lerra".
a) REGÊNCIA — "O maior espetáculo da Terra".

8 
ALFA — "Pecado de amor".
IRAJA — "Pecado de amor".
SANTA CECÍLIA — "Pccailo de amor".

0 RAMOS — "Pecado tle amor".
O MASCOTE — "No velho Colorado",
a) MADUREIRA — "A fúria de um bruto" e "Os ban-

delrantes".
MONTE CASTELO — "Suave é a noite" e "Cupim",

a) BR/iZ DE PINA — "O segredo da esmeralda" c "Os
três recrutas".

PIEDADE — "Desafio à corrupção".
9 MELLO (Bonsucesso! — "Golias c o dragão" e"Quanto mais samba, melhor".

LEOPOLDINA — "Julgamento em Nuremberg".
a) CACHAMBI — "Um grito de pavor" e "Papai fan-

íarrfio".
MARABÁ — "Viagem ao centro da Ten;;".

a> PADRE NÔBREGA — "Recrutas e enxutas".
a> LÍRIO SAO JOSÉ — "Rio violento".

SANTA HELENA — "O dia em que roubaram a
Banco da Inglaterra".

PARAÍSO — "Sob dez bandeiras".
a> PENHA — "A um passo da morte".
Õ MURIAÉ (Hig.) — "Raio misterioso" c "Pega ladrão"

SENADOR CÂMARA — "Deus sabe quanto amei".
9 COIMBRA — "O mar é nosso túmulo" e "Demônio

enfurecido".
MOÇA BONITA (Padre Migucll — "Os indomáveis".

0 HERMIDA (Bangu) — "Armadilha par;i solteiros" c"Sete mulheres no inferno". *•
a> VITÓRIA (Bangu) — "Pecado de amor-'.

MARA.tô (Jacarepagua) — "Os delinqílentes".
a> BAÍÍONESA (JacarepaguaI — "Maria .h>s Ilhas".
Niterói

0 CENTRAL — "Quando setembro vier".
0 ODEON — "Quero morrer no carnaval".

SAO BENTO — "O maior espetáculo dn Terra".
a> SAO JORGE — "O maior espetáculo da Terra".

ÉDEN — "Pado sinistro".
ALAMEDA — "Golias c o dragão".
ICARAI — "Golias c o dragão".

Petrópolis
CAPITÓLIO — "O fantasma do General Custer".
DOM PEDRO — "O gavião" e "Almas rebeladas".
PETRÓPOLIS — "Quando setembro vier".

Duque de Coxias
t PAZ — "Os indomáveis".
a) POPULAR — "O terror dc uma cidado" e "Cuidado

com as viúvas".
CAXIAS — "Mulher de fogo".

^ BRASIL — "Um dia enlouquecer".
O CAVALEIROS — "O amor pode ser veneno".
a) S JOÃO (S. J. Meriti) — "Amanhã serei mulher".«) AZUL INilópolis) — "O maior espetáculo da Terra"

PARATODOS (Mesquita) — "A dois segundos do
inferno" e "A chave secreta".

. Um grande lançamento 7
\ comemorando uma grande data /

^TiaagMiaçfa do VEJA!!! ENTRE
CATETE E
FLAMENGO

/*^V*t-3I-*W*SS
RUA BUÁRQUE DE MACEDO, 70

(futura esquina)

JÁ NA ÚLTIMA LAJE
Cinl* bcln*.
IORNAL OA TOA I
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LUIZ SEVERIANO RIBEIRO

QUARTO - SALA -
BANHEIRO - COZINHA

Preço rigorosamente fixo sem reajustamen-
to, com escritura pública imediata:

-__ VENHA HOJE MESMO !
í|jB Vendas c Informações :

U-J PREDIAL AQUARELA
R. Set» de Setembro, 88 Conj. 406 — Ttl.: 52-3612
Corretores, diariamente, no local dat obras dat

8 àt 24 horat.
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Marceneiros
PRECISAM-SE

Rua Sotero dos
Reis, 62. Procurar
Srs. Domingos ou
Cid.

HA 
mait ou menot duas temanat, Maria Delia

Coita e Sandro têm utado ot meios de pu.
bllcldade à mão para contettar a opinião —
unânime — da critica do Rio contra
o atual espetáculo no Copacabana,
"Armadilha Para um Homem tó"
Constantemente, os empresários re-
petem que o teatro está cheio,
despeito dos críticos, sinal infalível tle que
não está, para quem conhece essas coisas. Ma*
éste não e o problema. Quanto • mim, quero
que todos os teatros do Rio
este|am permanentemente
cheios. Critica nada tem que
ver com Isso, com a bilheteria,
que é o pão-com-mantelga dos
profissionais. O crítico simples-
mente registra para teut even-
tuait leitores uma opinião tu- ^...,,„
postamente abadiada. Há bons «&»!'
e maus críticos. Pode diter-se
até que o número dé sandices
em disponibilidade nos palcos
locais é proporcional ao que Maria T>rlln
te etereve sabre o astunto. Costa: o iíi
S o m o t; tubdesenvolvldot em timo ponto
quase tédo.

Somente trago à discussão os quelxumes
de Maria e Sandro porque revelam uma curió-
sa forma de raciocínio. Raciocínio anormal,
assunto do dia, pois hoje, ninguém mais se
Interetta pelo normal. Por diversas veies a
empresa, no Copacabana, foi elogiada pela im.
prensa. Então a dupla nos achava honestos.
Quando damos o contra, somos "panelinha",
ofensivos, etc. E' abusar um pouco do subcle-
senvolvimento.

A critica, se influi sobre a bilheteria, o não
Influi decisivamente. Existe para um público
mais esclarecido, que não basta para "esgotar

lotações'' e que não se ausenta necessàriamen.
te da platéia devido ás restrições da Impren-
sa. Mexe é com a vaidade dos profissionais,
com o que Sandro define pitorescamente como
a necessidade de "ganhar prêmios". Dai toda
a lamúria de Maria e Cia. Restam as seguiu-
tes considerações:

O espetáculo é ruim mesmo.
A critica no Rio está engrossando em ex-

cesto.

Maria Delia Coita é uma mulher muito
bonita.

O último ponto é Incontrovertivel.

OS QUATRO PATETAS

HA 
illns, desoansantlo da algazarra política qur

domina as TVs (aniniaiido-as como nunca) luj
olhar aleiins outro» programas. Deparei com

uma comédia dos Três Patetas, no horário chama*
do nobre. As legendas do filme estão ainda nu Im-
se do "dellc". "cahir", ele., n que
indica uma idade anterior a li) 10.
Assim se vão nossas divisas. Pense,
meu caro leitor, se você fôsse co*
meretante, brasileiro, com sen di-
nheiro aqui. podendo ajudar outros
comerciantes, brasileiros como você,
iria gastar dinheiro, qlie será rr-
metido para o exterior, comprando filmes dos abo-
minávris Três Patetas? Só se você livrssr preten-
soes a integrar o conjunto, a ser o quarto pateta.

Vi lambem dois trechos dc "O llis.i é o l.imi-
le", que continua nos últimos suspiros, com Vaca-
reza num velho cheio de cacoetes, ã maneira da
Praça Tiradentes, c uma senhora loura. Ela qur.
ria um massagista, èle era decorador. Dai o i|iii
proquó, com o "doublc sense" grossíssimo peculiar
ao ícatro resista. Antrs, .lair Marinho, reser... ila
seleção de [utcbol, passou pelos braços dc ...riu
mocas, vestidas de jogadores dr futebol, .lair olha-
va o corpo das moças e sorria. Puro botequim

í: absurdo que o lealro-n-vista, morto no palrn,
lenha feito da TV o seu Instituto Médico Legal. M.i
ai está.

En quan to isso, programas dr Gilson A irado,
João Pinheiro .Neto, Afonso Arinos Filho, etc, rou-
ham lôda a atenção do esprlador. sem lalar nas
aparições de figuras como .San Tiago Dantas, Cf Imi
furtado e, mesmo, como contraponto sinistro, Cl.,
A audiência desses programas r imensa. Silo mm-
to mais baratos que os espetaculares c muito mr-
Ih ores. Não estou querendo que toda a TV he po-
lltirr. Mas se o cntreteninicnto propriamente diln
nâo fõr atuall/atln, como nos programas políticos,
será relegado ao esquecimento. No Brasil t\v liojr
o choque entre passado c fuluru se manifesta rm
Iodos os setores públicos, como rclleio do dilema in-
dividual de cada um de nós.

i

®

ÇlíJ^ENIQi & BAST10QRIES )
OO 

Sr. Amaral Noto, no famoso prosrams i-on-
tra Santos Valilis. afirmou que rm llrui-il não

sj- existem uamponcie*», mas homens do cnnipn.
0 CL deveria presentear scu -nalná, uri Assembléia,
0 com nm dicionário pjra que êle
0 aprendesse o significado dc
Ú "cnmiioriès". *** O Deputado do
P PDt:. \fonso Arinos Kllho cun-
0 diilato a Deputado federal pela•^ mesma legenda, falai â semanal-
% mente na Riu
0 ras, as 23,40.

segundas-fcl-
um excelente*g PlpOiO :-;ir:i as forças de renova-

^ ção da política nacional. ***
*á João PJnheim Neto, candidato a
% deputado pstnrtual pelo PTB,

I, às quar-
1 bs, dc-

onóinlcos c PE$H i

f, .,, .,...,...,,„,. ,„,,..,.,
% mente na Contincntn-*| tns-feiras, a partir de
0r h.ilendo
-^ políticos, J'ax parte rio grupo de , .
jg jovens economistas que luta pe- JoSn "i»'i'"n

0 Ia emancipação dos ruins de pro- Neto: rrniw-
0 dnçSn brasileiros, e, se eleito, mia c política.¦£ poder & ser v.\r> elemento impor-
;^ tanle da oposição n.i GB. Esta, como se fa' ""
U momento, é mais política c pessoal do que qu.il-'0 

quer outra coisa. Carece dc técnicos capa/rs dc
X apresentai soluções para os problemais mais ur-
% gentes do Kstado. Tècnhos que possam analisar ;,s
^ quase sempre estranhas mensagens do Governa-
0 dor ao Legislativo e elaborar soluções p.ira os pr"-
0 bli-mas equacionados, cem menos ônus para o P"-
0 vo. A era rio politiro da gritaria, do messianismo,
0 etc. está chegando ao fim em nosso Pais. João
0 Pinheiro Neto c xim exemplo da nova geração qu"
0 surge, disposta a enfrentar o;; nossos problemas
^ mais cruciais sem sein.tcloiiallsmo, com um co-
0 nhrcimento seguro do que está sendo discutido.
^ K' também professor <la Fundação Gi-túllo Varsin
0 e o colunista de economia da Ull nacional. "

0 o ex-nrftlco João Augusto (da "Tribuna, da I"'-
á prensa") tini hoje um grupo na Bahia, i»"> lra"
fe tro próprio, desenvolvendo um ambicioso *

^ grande programa dc rcp.irtório, que inclui Urechl
0 c outros de primeira linha.

Rort«oi2Miaa£E
H * COPACABANA (,V)-li<l8) — "Armadilha Para um

Homem Sõ", dc Koherlo Thomas. Com Man»
Ileli. Cosi».I.

1*
MESBLA (IMgglD — "Período de Ajuslament" .
comédia d. Tenneasee Williams, pelo Sindi" A.

MAISON DE FltANCE (53-3I5S) — "O Homem,
a Bê.U e > Virtude-, de rirandello, farsa pri»
Teatro dos 7.

TEATRO DE BOLSO (37-3122) — "Cirnernl <•
Pij.m»", de Aurimar Rocha. Comédia.

GINÁSTICO (42-4.121) — -Calúnia", de Liliari
Hrllman. Drama com Tônia Carrero.

% * RECREIO (2Í-8164) — "t no Borogodó". revllt».

DULCI.NA (32Í157) — Telix Assassinato". Com*-
dia policial. Cia. Cilo Coita.

SANTA ROSA (I7-J641) - "A Compadecida*.
comédia de Ariano Suaisuna. com Agildo Tt ¦

beiro.

TABLADO (!M55r.) - 'A f.ata Borralheir»^.
peç» Infantil de M.ri» Clara Machado, a»' ' '

bjijlot e domingo*.

^maisj^^

V
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ZN-FLUMINENSE
AYP.TON GUIMARAIS

¦¦¦IWm
¦T iMI ¦ 01/ ^H li

GERALDO DA MATTA TEIXEIRA C o Co-
inodoro do late Clube Hawuy. Vem desen-
volvendo um trabalho de real iniportaii-
cia para a vida da cidade araruameiise, nâo
só através do mais novo late clube do Bra-
sil, como, através de sutis atividades comer-
ciiiis. O Cernido, que está vendendo os ti-
tulos tem tempo recorde, rtir/ri-.sr i do ICH.
realiiou sábado passado unia grandiosa fes-
Ia junina, que contou com a participação
de figuras das mais conceituadas da socic-
dade iliimineiisr e guanabarina também. O
llaarante. colhido por ocasião da promoção"liainfia dos Clubes fluminenses", certame
para com o qual o Geraldo muito colaborou,
mostra-nos o momento em que. o focaliza-
(io fazia a entrega da tai.ra de. segunda
princesa estadual a Srta Eliane DO'iti°fcí."Rainha dos Cliitirs de Volta Redonda".
"FESTA DO SAL": 18 D£ AGOSTO

Devera sor realmente das mal» Interessai!-
les a "l''esln <lo Sal" que realizar-se-á em Cabo
Frio, dia 1B de acosto. O acontecimento nbran-
gera nada menos tle três cidades da hela região
rios lagos: São Pedro LVAIrleia, Araruama e Ca-
ho Frio. Na oportunidade, entre ti*és repre-
sentanles de cada ririarie, será eleita a "liai-
nha do Sal", que deverá receber muitos prê-
mios significativos. Inclusive uma rica coroa.
l'ma comissão organizadora já foi constituída
para organizar lodo o programa, figurando,
entre outros nomes que se dedicam à vida so*
rial, o do Príncipe Dmn Joáo de Orlcans c Bra-
Rança. Sobre as moças concorrentes, posso as-
segurar que mais de duas dezenas já se apre-
sentaram.

CONCURSO DE QUADRILHA DA ROÇA
Mais de vinte organizações quadrilheiras es-

tão inscritas para o "1 Concurso Intermunici-
pai rie Quadrilha da Ituca". que realizar-se-á
dia 15 de julho, com prêmios, troféus e muitas
atrações. A comissão organizadora está toman-
rio as iniciativas para qun o certame alcance
éste ano o mesmo brilhantismo que o ano pas-
sado, Automaticamente inscritas já estão as se-
guintes organizações: União Fulebol Clube.
Crupo do Porto Novo e Tamoio Futebol Clube.
As nutras precisarão dc uma eliminatória, uma
((¦?. que o número de participantes e grande
o Centro Pró-Melhoramentos da Estrada da
Cachoeira já está treinando e promete muitas
evoluções novas

CLUBES & ACONTECIMENTOS
lin "show" dançante está previsto par»
hoje no salão do Canto do Hio, cm benefi-

cio da criança retardada Trata-se tle uni es-
petáculo sob a direção do bailarino Bliezcr dc
Vasconceilos ícampeão brasileiro de frevo).
I in grupo de vedetas no elenco, tais como:
.lane de Oliveira, Patrícia Latira. Cluu Navar-
tu. Diana Meira e cantoras romo Sônia Baro*
ni e Marilene Santiago, bem como, o cômico
riuminen.se Rodolfo Carvalho Inicio previsto:'.'1 horas.

Cm coquetel simpático foi oferecido pelo"Clube dos Subtenentes c. Sargentos riu
Exército, do Estado tio Rio rie Janeiro", aos
membros da imprensa. Diversas figuras da no-
licia compareceram, entre as quais, Marlet My-
riam e llercilin Miranda. Também o Dr. Vnl-
ler Martlni deu sua simpática presença. Con-
vne amável recebeu o vosso AG. do atual dire-
tor dc publicidade, Antônio Leal, para a reu-
niáo.

Anteontem, no "Embaixadores Social Clu-
be". uma lesta junina promovida pelo De-

parlamento Feminino da entidade, para a qual
(sia coluna recebeu amável .solicitação de com-
parecimonto, através das diretoras Maria Anié-
l'a e Maria Adelaide Bastos. O acontecimento
verificou-se na sede da entidade, na Travessa
Maria Fonseca, São Gonçalo,

l'ni falo um tanto nu quanto lamentável
foi o afastamento do trio Clésin llodrigues-

Ronaldo José dos Sanlns-Vlctor dn Ponte Iti-
beiro, dn Departamento Social do Clube Ile-
'reativo Lider. E' lógico que o referido afasta-
mento deu-se por motivos baslnnlemcnte piau-•iveis, todavia, a verdade, c oue o setor vinha
'lidando na mais perfeita ordem. como. inclti-
sive, já tive oportunidade dr frisar

Anteontem, no OR Gragoalá, mais uma fes-
1" "Clubes de Sáo Joáo", que os nossos eon-

frades dn "Diário Carioca" vêm promovendo,
r-' lógico: mais uma "Slnházlnha" foi devida-
mente apontaria para'concorrer a parada final.

colunista, qun foi convidado para participar
nas reuniões como mestre dc cerimônias, náo
pode comparecei- às realizadas por motivos
imperiosos isaúdc".

A situação na política humaitaense está eni"banho 
marin", apenas com as figuras rie

Mario rie Almeida e llernnnl Macedo, contra
flelarmlndo de Miranda Filho, representando"•posição 

contra situação Diversos veteranos
V(,m tomando posições, estando Nilton Alves,
'mia dai, figuras mais progressistas ria entida-
'le. coordenando a chapa oposicionista. Esoc.
rase que a campanha tome vulto rio dia 1 do
Hillin em diante, unia vez que o pleito e eni
«Sóslo

•'¦< funcionando o novel llotary Club ri" \Ia-
"<' oue aguarda somente ;i carta constilu*

,IWI Fm reunião levada a efellu quarta-feira
Mesada, o governador do Distrito t~>7. Frilz
>"ber deu a autorizaçán nnra o funcionamen-

'" "m caráter provisório O de Magé c o mais
'"¦vo |;c fluminense, quiçá do Brasil!
Nll.TON At.-

'-' S: >' ii m
" 11 coorde-
"'"lo r e , ,ia
oposição hu.
maitartue pa.<~<i o próximo
Pleito nn <-,„_
'" Em a a -

¦'" a rt (j'"'" -fario
"' Almeida-
•lernani Ma

cedo
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Em principio, o Sr. Mlch-tl Curti», diretor do fllmt, confundi
• lho» com bugalho* Por» élt, basta Ir com o» cimirn de clnt-
miicopt, chelâi di flti om «oitmoncolor poro o r-aièo dt Ani»,
para st conseguir foitr umi boa fita lõbre São Francisco, A lo-
cação nõo adlonta nada, porqut, no verdode, nio é tia qut di
clima o umo ptliculo. E o dlrttor tm questão pode ttr multiitl-
m* habrtrdodt com flfas musicais, das quais nunca deveria ter st
afastado, mas nio tntendt pafavlna quando pontlra no ftrrtno
místico. Curtis nio assimila, não stntt o assunto, nio it ptnttrt
do que hi do turpreondonte na vida de Francisco de Assis. O «an-
to, no tua versão, se transforma, sc cococollia, ajudado por uma
Interpretação irregular do Bradford Dlllman O diretor, auxiliado
(ou prejudicado) por um mau ctnirlo, não constrói uma ptrsona-
lidadt de santo — st á qut podtmet chamar assim — tm torno dt
Francisco. Porqut no stu enttndtr, str tanto i fazer pests, erguer
as mãos aos céus, tm atitude dt súplica, deixar as pombas pousa-
rtm nos ombros, falar manso t com olhos baixos, sorrir terna-
mento, não tor dese|os pelas mulheres,' sofrer calado, andar sobre
barro, recusar a bater-se em duelo, eferteer a outra face

E assim, o que vemos é uma ,
contrafacção da realidade, uma '
composição falsa c superficial. |
com passagens ligeiras de ma- '
nual dos cruzados, ou vida de
santo tirada da "Edição Mara-
vilhosa", em edição para o Rcar-
mamento Moral. Não se enten-
deu São Francisco de Assis; não
o situaram cm sua época, colo-
cando a sua renúncia ao mundo
dentro dos seus verdadeiros ter-
inos. oue eram muito mnis de
revolta contra um estado de coi-
sas, rio que simplesmente a von-
tado rie ser santo. O que a fita
nus apresenta é uma diversão
sem conseqüências, mera blin-
cadeira do americanos em fe-
rias se divertindo c visitando
igrejas e palácios.

Fita do gênero para o diretor •
tem que ser composta de pia-

nos longos, olhares demorados,
gente má a querer esmagar os
bons (sem meios termosi, e co-
rals que cantam o tempo lodo.
fazendo um fundo musical para
representação dc catequistas em
paróquias de subúrbios. Aliás.
talvez nem mesmo á Ordem

I Terceira o filme agrade, porque
é falso demais. E atinge, dentro
desta falsidade, ao reacionária-
mo. Como profissional rompe
tente — e Curti» ern matéria
rit- cinema sempre o demonstrou
;er - o diretor entra pelo dc-
sor.ei.lo. Porque ao menos pode-
ria ter visto o filme realizado
por ftossellini. para saber como
se conduzir neste terreno. E, se
tivesse visto nào taria a sua pe-

; licula. Qut c discursiva, com
sermões de padre em sua pri-
meira pregação — plenos dc lu-
gares comuns — e monótona; e
que não convence naria. Ü clen-
co tem Bradford Dillman, numa
empresa difícil, dn qual se sai
mal. Dolores Hart oue é bonita
c não tem o que fazer na fita
De Stuarl Whitman, que parece
estar trabalhando cm outra fita
que não essa, e o veterano Pe-
dro Armendariz fazendo caretas

; rie homem mau. Cma estréia pela
presença dc Dolores c pelo
santo.

IGNACIO DE LOYOLA

O VISITE =

z NENO -

>
DOLORES H A R T: Mes-

ciou com o .suo brlan a
/ita de Michael Curtis so-
bre a rida de São Fran-

cisco dc Assi*.
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Pensionistas
do I.P.S. Farão

Passeata da Fome
Cansadas de «pelar para

ot deputado» estaduais que
não aprovam dtsde feve-
reiro projeto que lhes con-
cede CrS 2.000 00 de melho-
ria, cerca de ".500 

pensio-
nlstas do Instituto de Pre-
vldêncla Social, na sua
maioria viúvas de dedicadas
ex-servidores do Estado,
farão uma passeata da fo-
me pela Avenida Amaral
Peixoto até a Assembléia
Legislativa.

Pera tanto as pensionis-
tas solicitaram a colabora-
ção do jornalista Erthal Ro-
cha, qut vem dando toda a
cobertura pela Imprensa e
pelo rádio, a «ou justo e
humano movimento.

A passeata da fome das
pensionistas do IPS está as-
sentada para os primeiros
dias de julho.

Visite a liquidação de X CORRESPONDÊNCIA
MOZAMBO MODAS - Feminina

Rua Aurelino Leal. 27 — Niterói

Sind. Dos Trabalhadores na Ind. da Energia Hidroelétrica
Bit MARECHAL DEODORO SV 1.» — NITERÓI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prlo presente edital, nos termos da Lerçlilaçlio aindlcn! do;,

Estatutos e demais determinações ministeriais, ficnm convocados
03 asaornulos cio B.T.I. da Energia Htdroeletrlcn, pax.t reunirem-
.*e em Assembléia Geral Ordinária, na serie desta Entidade, no
din 27 do corrente íquarta-feira), ás i7.no horas em primeira
convocaebo e ãs 18,00 horas cm segunda, para deliberarem sobre
u Mguinte

ORDEM DO DIA:
1. Leitura, discussão e votação da Previsão Orçamentaria re-

lativa ao exercício de 10Õ3, com a presença do CONSELHO FISCAL.
JOSÉ AQUINO HE SA.VTAN.NA

Presidente

MUNDO g»
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'Dê oportunidade
a um cego".

J ctSõfyiafàz L

R. Ca, GOMES MACHADO, 25 - TE. 3726 - MITOÍ
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GELADEIRAS COMERCIAIS —

BALCÕES FRIGORÍFICOS — SOR-

VETEIRAS — REFRESQUEIRAS —

INSTALAÇÕES EM GERAL

CARTA: "Fico esperando uma reação do pai a éste seu ex-
cesso de rnal ^'ósto tanto do vestir como no pintar, fsiar e Vr
das as maneira:, Mas nada acontece. Enquanto nunca pude
usar um brinco pineente. uma sombra nos olhos, uma calca
comprida, da faz de tudo. num ridículo ira* sou obrigada a
reconhecer, lendo o beneplácito do pai. Vejo que as coisas
caminham mal, suas companhias não sao boas. mas o pai pro-

teje. Não seria possível a senhora escrever qualquer coisa a
respeito da moca moderna ate onde deve ir na sua maneira
dr proceder etc etc. Seria útil para muita gente e para mim

em patirular poi^ sei que aqui e levada em alta conta, inclu-

sive de pessoa moderna e atualizada com todo» os problemas.
Talvez de posse de um artiro desses pudesse mostra ao pai e
a ela para ver sc entendem alguma coisa".

| 
RESPOSTA — Sua carta é

táo grande e tão aflita Já es-
crevi há al^um temno alguma
coisa -obre o assunto. Pode-
rei voltar a èle mas não ime-
dialamente. Tente sobretudo

não ficar de um lado e de'xar

os dois de outro como se esti-
vessem numa batalha, assim
cada dia ôitíS lhe ouvirão me-

nos Pen-c que ela e filha un
ra c você uma tia dedicadissi-
ma. mas que tem outro filho
r vé as coisas sóbre outro àn-
;ulo Não tendo sidu o pai da
moça quem lhe proibiu de". u-ar 

brincos, calças compridas
etc. na sua mocidade, porque
você traz esta citação na car-
ta'.' Nao será um pouco de re-
volta pelo que a moça fa/ e
você nunca sonhou poder fa-
zer? Pelo todo da carta acho
que está coberta de ra/ão
mas tendo ver o "outro lado"

e ter certeza que você não foi
imparcial. Desculpe-me a fran-
qtiera e acredite na minha boa
vontade, em principio nunc;,
respondo a carta- f no cônsul
turio sentimental, li a -ua r
resolvi responder, porque tra
ta de assunto também lizado
a seção. Prometo lhe escreve:', brevemente 

o artiuo que m<
pede. mas tenho medo que ele
náo sma inteiramente do teu
agrado. \'amos ver.

RVPRI1SKNTAÍSÍTES ÊM'NITERÓI:

Refrigeração «Fluminense LTDA,
Rua Marechal í>co<ióro. 28J|Í,—, Tel,: 4090

REPRESENTANTES NO RIÍj? BRASPRpDuÓTS Representações
. . ti Comèrciu Lida.

Av. IVcsldcnic Vargas, 44<V — 20. andai
/ gr. 2.002 - Tel.: 23*289

FÁBRICA: - EST. AMARAL PEIXOTO, Km 7
TRIBOBÓ - SÁO GONÇALO - EST. DO RIO - TEL.: TRIBOBO, 4

CARTA: "Logo depois que
u5--'i comecei a sentir coceiras
depois incharão, agora estou
com os lábios cheios de bo
lhas, o que devo farei'' Já pas
sei alguns cremes sem re»uiia
do, alguma- bolhas secam ou
trás aparecem. O baton foi
usado há quatro die.s ainda
poderia esiar fazendo efeito
alérgico?"

RESPOSTA: Certamente
íoi o batom que provocou a

alemã, r-.ão use mais qualquer
outro desta marca. O melhor
será ficar alfrum :empo sem
fsar qualquer batom, ciepo:.-.
volte a aleumn marca que
você ja tenha usado antes sem
eíeito.s déste gênero. Se as bo-

lh.is est-io assumindo propor-cõe-, será melhor você conxui-
tar um derrr.atoloizi.sta. Você
me escreveu faziam i dia- do
uso do baton., sua carta che-
?ou dois dta^ depois isexta-
feire respondo hoje segunda,
portanto já passados 7 ó.a1
espero que tenha melhorado
ou consultado um medico. De
outra vez na hora de _:sa:
uma p o m a d a lembre-se du
Neo-Conef a 2r , e de eleito
ética?., passando duas vezes
ao dia

CARTA - "Envio-lhe a.-
fazendas, para o vestido e sa-
pato. pergunto se acha quecombinam. Caso ¦ s • e; a de
acordo o que aevo usar como
chape1.: Prefiro o vestido hso
c o sapa'o es:an-.paan porque
acho mais onj:;naI e sa: desta
ronna que iodas usam Ja nao
sei se um chapéu tipo turbar.-
Xe e.-*.amparío ficaria bem Pe-
co-Ihr portanto uma op.nião
sincera "

RESPOSTA Pode ficar
original, mus nao í.ca.-à bem
o sapato estampado, principal-
mente na luzenaa que me en-
viou. Compreendo que você
nao goste de uma moda de ro-
tina. mas ha muito que variar
sem esta necessidade d< or:-
tnnalidade um aos eolpes n:a:s
certos nn verdadeira elegan-
c:n. Aprovo inteiramentí o
chapéu turbante naquele te-
cido e estampado. Use o vesti-
do bege mesmo como escolheu,
o sapato e a bolsa num tom
bere bem mais queimado e as
luvas qua.se no mesmo tom do
vestido Você poderá encontrar
luvas 'pelica' neste tom na"Formosinho". Av Copacaua-
r.a perto da Praça Serzedello
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HOIIIZOXI.MS:

(Íol)H' tir f.icii
Certn rtançn r mftslcn t>nrinci-f^-'-
Pronome pl'íího«1 da terceira
|M'SMia
in-M jo ;irdt'iuc (popul trj
Some pro pi io feminino
Fileira
Naquele luii.ir
\ntes tle Crlsln,
Qilfili(l<i(le un p.irãter ilf fero*
A " 11 íí _>r.\\"A.
Sinal dc socorro
Outra \r/
AM.-r dns ü.ieriliefn-i
Assu.idH íciin a nohos, na tinitr
dr rnsamentfi, com bartillio dr la-
lai r pmelH.i
Ovário dos netNc-i
Ma] «icii- \t- í.i/ .t ..ici-rm
\qilllo rjtH- >c il.í nos pfhrt. por
c-.iriilwJr

vuiinc tis
Permain-err

- K.spL-oi-' tle sapo úas rr^iúrs rin
Amazonas
.Molnsi íi [•astrópüdc
Ofercea
N.li|iielt' Iii!;.-i
N.ivln ii.< vi-la
riiqtdo d.i prisãn

p ii i] i—i. ii I
I I I L
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" — li.i.i rullielt. ii.

PI «no; sí-tn rol ¦'-
íjui nâo esta ap.tcad»
») substrato iusliuli\o rir» psiqu^
Artigo mascultnu, plui -»1
Itefresea, mu\i ndo abano ou ir-

que
M - l'..s>,,,,
?i; — l ni i.-n.i
:s — l iiitj iiii bar iii'"
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CRUZADINHA
IIURI/.ONTM I

i »i «¦ ¦ '«i \ ento nnn-
• n loi !•• v tempesiiiosu S
— :>i:'iir i , — lllUll II-
no nto jgricola ** — g»r
nto nioi ir, ' I — INdra
de moinho 12 — Varie-
dad«- dr rafe superior, orl-
Binaria d.i Arãhla 13 —
Dlr.-ie do cavtlo rir pêlo
branea r pardo, ou de pí*
lo l.r-inrii rom in-lh.1*- rs-
niris r rrdondan IA —
Cólera, raiva.

VKHTICAIS. r.rr-
de forte qu*- separa um
r-rtnto ou separa uni lu-
ííar do i ntro 1 — i um-
proí ir. asseverar ü —
nrttraqulo I — <ím ¦ í¦ ¦. •¦¦
.uiriM it. dr volume d^st-n-
\oh Ido rm uma pi i te

qilidqiior do < ui pn
Om n 'ii d i\. .'ii

¦ litv •. - Rrtnda
-i S — I llen i in
perfirlr i flRiir^do)
Rrlto di dor

RESPOSTAS DO
N.ü ANTERIOR

I—

,ih nn|t- Pt - M«»U ¦ hur —
— Mi- brh -r — tur — rdll —

14 — mal - - pairar — o poi —
l.i — .. — Ir — em —
l'-.U — alivio — rio —
.*lor — aro — «j-lnta —
mino tKIIT: ler — lll

areai — radial — l-o-
tu — rtr — capela — la-
ralo — mofa — ralo —
revora — mirim — erra

ita, — ato — ou riu-
7 VD1NII \ — MOR : m-n-
dlc» — alho — rm — tio

pai — qurr — aura —
até — gol — mo — '.iif-
ca — arrumar VER r.:
mara — rl« — nhoque

dò — jr^r — imt —
n'*ttni — Ir — «tor —
alar — d ni* — oca — mu.

REPORTAGEM N0R0SCÓPICA '«or >imhoi
Tara Térça-Feira, 26 dc Junho dc 1962

O TEMPO E OS FENÔMENOS
VòntiS comando o Horóscopo em opo-

siçfio a Saturtin <¦ quadratura com Ne-
tuno Atmosfera estranha Menos umi-
ri;*dc no ar. no Inicio do período; maior,
no fim. rem pera tura amena or dia,
rri.i de noite I'* mpo hom passando a
Instável* com chuvas r enchentes nas
r reines sulinas t rt t /ona ri* Peruam hu*
co. O mar fie irá ^citado r confu .¦ *
llslnnnlnM rlj |.u

lt a p ti as»aliu '<-* t Id-fl** n>»|-n
ii.i

OS FLUIDOS
Favorecem o* ra*-. mentoa * ni^ci*»

rio -amor. o tMttimrnto psíquico, o ini-
mo dr pr.ind— construcòr*- «• a mau-

Itiraçáo dr novos rniprrcntlimríitits O»

que adoecem «olr^rao no» priniriro»
in» dns

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
fARNEIRO — l.Sajrldoi

cri xx \: hor .v rir ti il<
m irçu i 11 huras dr II
di abril i Pro*.p-"t m.ui-
nus ncnôclo*. ¦ vlto na».
\ i.i ;cii> »• o i indü>irU.
Itia-« t*. larg.;s i »' ores
noa contato» tom o«. po-
d-roso». Avanço socta* r
pnliltro.

\t)i Ito - iSjsmli» rn-
tn- lt hor»» d» 21 d-
abnl e 16 horas de 2?
di maio). Configurações
funestas. Espt-ranças ta-
ll.J». AtllciO ni" r^>i.»
dr amor. Siude desequl-
librada l ristexa Üe-
ci-pC/Ôes n- ambiente
I r ni :.„ > s «ndaln

i.i >n:o** — (Vnsrido* m-
Irr IS hor», d. ?.' dr

n mo r is horas rir !.t
il- junho* \d *i*i M Jo

a»» ambiente Prrsonall-
dade slmpatira Imatl-
naçio diversificada
l-rofreaso no. «ttudos *
na prnti-,sAi« Rmbarsçoa
rir noitr i». v.- - 'iinm .

CANCP.R — i Va«ndo, rn.
trr U horai dr íi dr
JunhO r II* horas de 23
d. julho, Manha fi\o-
ri vei -% rr ' U ? a c ô«* s co -
me rc tais e Industriais

\ito tias viagens r nos
transportes biftculdadr
cor» » ¦ -t( ,i,h .-
Tirdr satisfatória

l.r VO — ( \ i »idos rntrr
30 hor», do ;j dp julho*: h«r*., dr 2) d*
Jcoiiol l.xitn na inan-
turacAo dr no-os rm-

prrendtmcniot Ubjeii-
\i>* »lci itildns 1 óflca r
hkoiltdadc matrinaiH-i
ttriiliii na profíwio \r-
l. | u.rii \lrlu

\li;>.l.i| — ( sasridu*. ro-
tir 2.' hora.s dr *.í *'i
agosto r " nnra dr ;»
de sricmbru l Intelecto
poücro-to .i.i cado a di 114
elaboração dos trabalhos
Lucro comercial Uni-
ros aflitos Üesarmonla
di* noite Ksque-t Itnmto
Tonteli .1

n*>L.\\' \ — 1 Nii»«idOi
rntrr <¦ hora dr Zi rir
setembro •¦ l hoias ri**
2? d» outubro 1 Coufí-
çrravôcs m leficas. Prr-
.iriios .nopii ados t ,u-
mos Rompimento fl«
r i •¦ tn-- l iHitetra >ati-
d-" desequilibrada. Qur-
d.» ur posição

K.»« "RIMAO — iSasririo»
rntrr ? hor-> dr 2t dr
¦¦jltiririi r t noras dr¦*l dc novetohro) i avo-
r ihitldade |*ela ma: hi
em t->dn*. o» srtorrs Ha-
bUtdadr n ., s compôs!•
c»>ei ^.\lto n*s opera-
1 úrt financeiras, l*tfi-
culdadrs para parrtiirs

SAGITÁRIO iNawldOi
rntrr 4 horas dc 21 dr
novembro *• 6 hora* de
?1 dr (i'/niil<roi E trr-
tn na« rra*i>acft*», Pln-
nos realizas ela no fotu-
¦i \utortd*dr no ?m-
hif nir tirn-TOüidarir
prejudicial, In 1 m 1 j o s
*s farta d OS dn caminho

1 triin oRMtl — iMtri-
íi- -n|p ' hnr;.. ()r ?1
dc de.*çmbrn r S hurai
o. *o .ii • -nrtro' P' -
v u.'1'— dr i..,.dru^.io.'
l»|io-.n ,.n a-'*, projetos
)>• 1 « m.iiilvi Iscpressào
psíquica Kearâo de
•i-rr-i Hnlhn not rm-
prerrdimentos sorte
\lrlo

\()l AIIIO — 1 Nas. idos
ci.tre a hon** dc l» dc
laneiro e 1« horas dr 1**
dr fevereiro) \riirau
prla manh* Itnpulsi. 1-
dade prejudicial Vlrt-
t» s »cntlmenta(s Tardr
bonefiea Bniho n» pr»
fis-i.m Elcsrcao no am-
ht.iit-- \ah ro>

fKIVr.s — (Vm-ldoi -11-
i-c in horas d-- 1"» o.
t»".rrrlro r ,2 noras rtr
?i d*- marco) Aspectos
ad* er-os Calúnias prr-
juitciats à \ida soci*l <
«w negócios Saudr --rn
ladn Por de rahr< »
f-arcanta Inflamada, !»¦

PERGUNTA E RESPOSTA
n o r \

I N.is. Tal-
mal — Pmer»-dira no em-
pr*s;o Mais 'urro. nestr
f'm dr 6"! Km fins de
*1. tttuaçAo melhor ***•
nao TCltar o referido rom
os p ipéis proTitos. esqur-
ca dele >o próximo ano
ou no primeiro semestre
de tt. realizara o matn-
momo
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1 SOCIEDADE-ZS
LOURDES PACHECO

• PREFEITO FESTEJOU BODAS DE PRATA

| • HÍPICO Dá VEZ À MOCIDADE
I ir COLEGIAIS HOMENAGEARAM
I PRIMEIRA DAMA

A Sra. Edmea Lopes Xavier Oberlaender
jf e o Prefeito Ijaimo üoerlaender receberam

muitas homenagens pela passagem do 25°
<£ aniveriário de seu casamento, completado <P
p Domingo, Tliais du Coutto C.arrapatoso »

José Kerraz Carrapatotu íeítejaram 18 anot
de ca.-ados. Presentes à festa de sábado, no
Central, brindaram pela data a linda filha
Angela e o seu simpático e constante "escort",
Juán l.ui2 Peralta, a seu lado.

| QUERMESSE PRÓ E.V.A.
0 Dias 2^. 30 ^ 1 " no "Caio Martins", «
0 quermesse em prol do Educandario Vista Alt1
Í cão táo grande e comi;hu que tem o encargo

plexo — de manter aquela casa destinada
fiihos sadios, de hanseniano.v O Clube Centrai.
o Lions Clube, o Grêmio "Delia Linton". a
"Casa da Amizade", asseguraram sua colabo-
rbvãci a SFA1. A partir das 18 horas esta-
rão movimentadas «.- barraouinhas.¦¦| Ci jovem arquiteiij c a linda Sra. Buddv

ip Tiedr-niann reieberair,. sábado ultimo no íi-
tio 'uma beleza') de Han? Tiedemann. em Te-
ressópoJi*-. Festejava&e o anivprsário de Vera.

<í tntre os que foram de Niterói especialmente,
Ruth e Aldo Alves.

NO HÍPICO. MOCIDADE TEM YEZ

í No Hípico, que conta com uma grande e
espéndida equipe nada menos que 18 dire
lore*.!, a mocidade está recebendo o devido
credito de confiança. Nilson Guterrez (alou-

p nu- dt sua creni;a nos moços e. como exern
^ pio. citou o jovem Monnerat, que alia.-., es-
^ treou na "Gazela Popular"' lazendo crônica
^ social O coluni.-la escreveu uma peça e se

prepara para apresenta Ia no CHF, com todo
^ apoio da diretoria.

*
Em julho, n Hípico faz anos e vai oferecer

p intensa e extensa, como variada, programava"
í comemorativa. Aguardem L'm detalhe expres
g sivo: de abri! para cá. o quadro social aumen
» tou de 60 para 400 sócios.¦
g l ma pa.avra de iou\or especial esta me

rcendo o Departamento Feminino do Hipir-c
pelo trabalho nur de^f'n^'olv('u para a festa

•^ dc domingo. Embora o tempo nào ajuda.-sr
tudu correu esplendidamente Sandra Henn

quês íot a nora. e o colunista Monnerat, o

noivo, atuando como padre Jorge Oliveira, e
como -acr.stào. João Henrique. O delegado foi

Joaquim Tavare- • escrivão. Luiz P.icardo
Funcionaram oito barraca- a cad<-is a igreja
Irn grande balão ra- cores do clube domi
nava á decoravãn rit moíivo> luninos O presi-
dçntt \'itor Abranio lchz da vida com o êxito
da festa.

¦
P Homenagem muito simpática loi « que a

diretoria dn Hípico prestou numa surpresa

a Sra Viclor Élvira Abramo A esposa do
presidente íez anos na ultima terça feira, que

c ju.stamente. o d;*i dd reunião ris diretoria
As companhc.ra- do Departamento Feminino
entraram com o bolo dc aniversário e cantan
do 

"Paraben- para você" O- "formiguinhas"

do curso de judô fizeram uma movimentada
den)on*-tracao ern híínra áa qut-nda aniversá-
riante. Tudo muito sonipie*- espontâneo, ca-P

$ loroso.
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DZSF1LE 1NFAXTII — D-c 5 i" r K
irará•. tcrrrno*- um «¦¦¦. n'r > *: 'o ti '• tir nm-
ria.i Modelos rio S-a Hiicr. Joraensen e vn-
liado.' do -.4icícr' K";.a oo cfta-or.srtle
para a A^^ocic.-ão FUiri i;cr_*r dc RrQhtltia-
çâ^ .Va 'oro L*r:a ria- s-i >"-¦ — r. '?o.> K'"'- ,'.0*l-
maytr çue p^^ntetr fi:zrr n ty»K->nr .twcejí.to

a> .Vfanu Madalena r Cí>'afl. -'eqúenlado-
ras cias pausa'ria.-, Euta ar Silva

COMIDA ITALIANA
Colai emma sim dt
miiia Maiiana ou*
en: Niterói, rum u
du progre-so da t i
et* -ioria1 será. bfev
vvr as tnr-taiaçóes
rm ik>v niifll dc
iunidade, homenageada

t'a imin e \'iln A'ilònio
- -o\riiv adeptos da ro
'.irv\ emente m m.^taiarao
.:¦ casa típica i a ai'u'a

?\\i*. flurninrnM' V crõir
mente, rhamadn a eonhe
io nov^ estabelecimento,
inclusão, sendu, na opor-

HOMENAGEADA
A PRIMEIRA DAMA

Linda lind» me»
i -rm favor nt-

ntiuni. foi a lc-ia
junina esrolaf "O
"Cam Martm- dia
21. em homenagem
a Sra. Hilka Peca-

ii h a Homena^eni
merecida, essa. por
que a Primeira Pa-
ma do Estado lem
sido um» grande
amiga do ensino.
Afinal, tem viven
cia dos problemas,
romo mestra qua
começou a lecionar
na roça e fé; t-a*
reira. passo a pas
so Acompanha-, am
a Senhora CeKo
Peçanha. -u» mm,
Senhora Man» Lv
dia de Araújo sua

)i'hinhii Mana Lúcia, o casa! Luir. Gon7a-:a
Malhemos e suas filhinhas Marta Lúcia e He
luisa. o diretor da Escola "H-nrique Lace" •
a Sra. Álvaro Caetano dc Oliveira, autorida
des do ensino, dirigentes dos grupos escola-
res. Foram apresentadas demonstrações d*
canto orfeòmco, soh a regência do maestro
Koland Bandeira, danças típicas brasileiras,
dçsfjic de "Rainhas" O ponto alto da lesta
foi o "sho»" de patinação pela Srta Helena
Oroseo. da Escola Nacional de Educação Fi-
sica. A apresentação do programa foi feita,
com elegância, pela Professora Walma de
Castro tapeto. Tudo supervisionado prla Pro-
fessôra Dalila N.colau
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DNA PROMOVERA 0 CAMPEONATO JUVENIL DE ATLETISMO
ROTEIRO DOS MUNICÍPIOS

DUQUE DE CAXIAS
Sindicato Dispõe de Vagas

O Estado do Rio está na iminência de ie faier representar em
uma nova modalidade esportiva atlética dentro de poucos meses.
Trata-se do Campeonato Brasileiro de Atletismo Juvenil que vai
ser realizado em São Paulo, no próximo mês de setembro. Embo-
ra, conforme .foi Informada a reportagem, tenha se licenciado da
Assessoria Técnica da Federação Fluminense de Desportos, o Sr.
Othon Machado de Oliveira Silva, por motivo do estado de saúde
de pessoa de sua família, sabemos que o diretor do DNA, Sr. Jor-
ge de Freitas, está empenhado na formação de uma equipe do Es-
tado para aquele certame.

O Sindicato dos Trabalhadores em Cons .
trução Civil deste município avisa que dispõe p
dc vagas para carpinteiros c marceneiros.

SÀO GONÇALO
Festas Juninas

A maior festa junina até hoje realizada no p
município foi, sem dúvida, a (lo último sábado, p
no bairro dc Porto Novo. com nada menos de p
três quadrilhas, baile, casamento na roça e reu- p
nião dc todas as famílias do lugar. Não falta- p
ram o.s balões que, em grande profusão, deram p
um toque de maior beleza á festa organizada, p
entre outros pelo Sr. José Carlos Melo.

ITAPERUNA
Luiz Carlos de Faria

Ingressou no PDC
Deixando as hoste

o industrial Luiz Cario:
, da UDN desta cidade.
de Faria ingressou com

concorrerá como deputado estadual às prõxi-
mas eleições rie outubro. E' mais um urienis-
ta que, se aborrecendo, debandou para outro
partido.

Roubos na Cidade

malas c bagagens no PDC. partido pelo qual p

I
iDiversos roubos têm-se verificado, ultima-

monte, na cidade, o que vem levando a popu-
lacão a apelar para o senhor Delegado rie Po-
licia local pnra fiiic incentive o policiamento
preventivo. Por outro lado o senhor Delegado
Diomedcs alega que náo dispõe de soldados
necessários para levar avante uma enérgica Po-
lícia Preventiva. Que faça. então, o senhor de-
legado ver ao Secretário dc Segurança do Ks-
tado que a cidade não pode ficar privada de *.
soldados para o seu competente policiamento. 0

OS DADOS DO PROGRESSO f
EM 

três anos. período rie -P58 a lflfii, as ex- p
porlaçôes brasileiras para a área socialis- á

ta tiveram um incremento anual de 37,4rr. 0
Passaram de 41.1 para 87.3 milhões de rióla- 0
res. Os dados sào da CACEX que registra 0
ainda um acréscimo de apenas 3,6?. ao ano, 0Isas exporta- p

ções. Exporta- 0
mos, em 1958. 0
1 bilhão 243 p
milhões de 0
dólares e. em p
1961, 1 bilhão i

___^^ 377 milhões. p" Há saldo li- 0
quieto positivo favorável ao Brasil, em seu co- 0
mércio com a "cortina de ferro". No momen- ^
to o saldo vai a 22.7
sim dividido: Polônia
lováquia 4.0 milhões:

Economia

Finanças
JOÀO

PINHEIRO
NÇTO

externa amadurecida e afinada eom os pro-
põsitos de emancipação econômica do País. í:
claro que não podemos esperar milagres, as
cifras ainda sáo modestas, há toda uma infra-
estrutura tradicional a ser adaptada, revista,
reexaminada no interesse dos novos merca-
dos a serem conquistados. O mercado externo
tradicional, tem mais de um século. Nasceu
com a independência política ria nação, no
trato com as velhas potências ocidentais e

dc uma hora para outra
com o mesmo vigor, relações comerciais com
empórios ainda virgens para nós?

Aí estão as cifras oficiais, dc 1961. relati-
vas à expansão rie nossas vendas ao exterior,
principalmente ao mundo socialista. Como
desmentir a realidade, pregando a falência de
um intercâmbio mal iniciado? Só o fazem os
interesses contrariados, os intermediários dos

zia de nababos.
lado estão os

gresso, pela conquista de uma sociedade jus- 0
ta e humana. 0.

Desse modo, como primeira
tentativa para que o Estado do
Hio possa comparecer ao Cam-
peonato Nacional vai o Departa-
mento Niteroiense de Atletismo
realizar uma competição oficial
destinada a classe juvenil. Não
recebemos rio DNA os mínimos
detalhes sóbre a disputa, sobre-
tudo idade mínima e máxima
exigido do atleta para parti-
ripar da temporada. Sua rea-
lização será em duas etapas, no
Estádio Caio Martins, ou sejam,
no próximo dia 30, sábado, c
no dia 7 de julho, sábado, espe-
rando os dirigentes do alleils-
mo da terra que os clubes apre-
sentem um bom número de ins-
crições, embora. diga-se rie
passagem, seja a primeira vez
que se realiza ia Capilal do Es-
lado. O vencedor dessa cotnpe-
lição receberá o troféu "Hilka
Peçanha". instituído c oferecido
para uma disputa de iiuportãn-
cia na vida nfética niteroien-
se e fluminense.

Ainda sobre o atletismo, po-
demos adiantar que os diri-
gentes já estão prognosticai)-
do algo sóbre o próximo Cam-
peonato do Estado. E' desejo
da mentora rios esportes reali-
za-lo iio fim do ano. Conside-
rando diversos fatores, inclusi-
ve hospedagem, a temporada
estadual está inicialmente pro-
gramada para Volta Redonri.i.
Todo empenho será pò>to cm
prática para o comparecimento

dos municípios onde o esporte-
base é praticado — mesmo com
pouca freqüência — como por
exemplo em Petrópolís. Curió-

i so que, em nosso Estado al-
| guns clubes tomam parle em
I rústicas, mas na hora do cam-

peonato oficial as Ligas e os fi-
liados não tem o menor inte-', résse ri? constituir uma equipe

1 para competir e proporcionar
um pouco mais de movimenta-
çáo.

SELEÇÃO JUVENIL DA FFD
\ VAI TREINAR ESTA NOITE

No Estádio Caio Martins hoje,
à noite, a seleção juvenil rio Es-
lado do Hio voltará ;• treinar'¦ em conjunto preparando-se pa-
ra o Campeonato da Juventude
previsto para o mês rie julho
próximo em São Paulo. Toma-

: rão parle rio ensaio atletas ria
Capital do Estado e do interior.', 
já convocados oficialmente. Dês-
se modo, estão chamados para
às 19 horas, munidos do mate-

: rial esportivo, os amadores:
NITERÓI — Kleber. do Fonsc-

ca; Tinho, do Niteroiense: Al-
denir. (Io Maiuifatora; Davi. do
Fonseca; Pcdrinho. rio Fonseca;
Amantor, rio Cruzeiro; Zilmnr,

I do União; e. Adilson, do Cru-
zeiro.

SÃO GON CA 1-0 - Walrie-
mar, do Estrela Dalva: Bran-
dãosinho, do Metalúrgico; Ani-
z.io, do Elétro-Quimica; Dunga,

milhões de dólares, as- 0
5.8 milhões: Tcheco-Es- p

.-..,.  .-. República Democrática 0
Alemã 1.4 milhões; Iugoslávia 7.9 milhões; p
Hungria 3.6 milhões.

Estão ai os dados
acerto de nossa conduta internacional. Já es- 0
tamos colhendo os frutos de uma orientação 0

oficiais ratificando o j|

mtMENR
PMJLUCIOMMk'

YL

com os Estados Unidos. Como pretendem que, p
estabelecêssemos, pI 2> «

*° #

Dia a dia . torna-se maior a
procura pelos motores de pôpo"Johnson". À medida que se
aprimoram os padrões de pro-
gresso, vém eles encontrando uma
aplicação sempre maior em uma
série de atividades, como sejam:
pescarias; esportes aquáticos,
deliciosos passeios, transporte
de cargas e passageiros; etc. -
tudo sob o signo da rapidez,
eficiência e economia.

negócios de favor, com os clientes de costu- 0
me. Esses nào querem mudar nada. Para eles 0
a vida está ótima. É sustentar o "status quo" 0
t na missa, aos domingos, desviar para a ban- 0
deja do sacerdote o óbulo modesto com que se 0
quitam com Deus. com a pobreza e com as rc- 0
formas de base... Mais tarde, em casa. ã mesa 0
farta, pregam a reforma moral, a reeeneraçáo 0
dos costumes, a luta contra a licenciosidade 0
que ameaça a nação e degrada as famílias. Éa |
reforma mais barata, náo custa nada além 0
do donativo domingueiro e das doutrinações 0
éticas inflamadas. São esses "reformistas" Ú
que se opõem agora à investidura San Tiago 0
Dantas. Eles temem as reformas de fato. A 0
luta contra os privilégios insuportáveis que 0
asseguram uma existência rendosa a meia dú- 0

A divisão é bem clara. De um 0
que querem conservar tudo 0

felm -v * ^

li I \lp
JP11 lirv

MODELOS
DE 3 A
40 HP

)| Temos qualquer
tipo de barco ou lancha

paro os motores
de popa JOHNSON.

Visite nossa
SEÇÃO MARÍTIMA e

conheço nossos
facilidades de pagamento.

do Metalúrgico; Careca, do
Mauá; e, Ériea. do Metalúrgico.

PETRÓPOLIS: Manoel Amo-
rim, do Corroas; Adilson, do
Cascatinha; Crlstiano, do Ser-
rano; e, Ivan, do Centenário.

TRÊS RIOS - Carlos Hobcr-
to, Valter c Tito.

0 FESTIVAL DO ESPORTE
BRASILEIRO EM NITERÓI
Desde domingo último, à noi-

te, o Clube Regatas learai es-
tá patrocinando em Niterói 0
Festival do Esporte Brasileiro
constituído de jogos de voli*
boi (feminino e masculino) o
de basquelebol. Participam des-
sa competição 0 Mackenzie Es-
porte Clube, rie Minas Gerais;
Grêmio Náutico União, do Rio
Grande do Sul; Botafogo, As-
soeiacáo Atlética Banco do
Brasil e Mackenzie Clube, do
Kstado da Guanabara; Paulis-
tano e Pinheiros, de São Paulo;
e, Clube Regatas learai, do Es-
tado do Rio. Os jogos, de aeõr-
do com a providência adotaria
pelo "glorioso" niteroiense, In-
rão como locais as quadras do
Ginásio Caio Martins e do lea-
rai. a partir rias 20 horas.

3.a OLIMPÍADA MUNICIPAL
TEM INSCRIÇÕES ABERTAS

A 111 Olimpíada Estudantil de
Niterói, promoção do CMD. tem
seu inicio previsto para o mês
de agosto no Estádio Caio Mar-
Uns. Desse modo, a partir de
hoje, dia 25, estão abertas as
inscrições para o certame. Os
interessados poderão fazê-las na
sede ria Federação rios Estudai.*
tes Secundários de Niterói, à Rua
15 de Novembro. RO. segundo
andar, das 15 às 18 horas dià-
riamente, de segunda a sexta-
feira. O encerramento das ins-
crições está mareado oara o dia
10 de julho, impreterivelmente.
Sabe-se, ainda, que os Colégios
Figueiredo Costa, Brasil. Batis-
ta, Plínio Leite, Salesianos e
Santa Rosa. Escola Industrial
Henrique Laje, Ginásio Pedro
I, Pio XI, Maria Tereza e o
Instituto Abel, praticamente já
decidiram participar do certame
do CMD.

0 CURSO DE ÁRBITRO DE
FUTEBOLDESAI.ÃO: FFD
O futebol-rie-salão cm Niterói

tem oferecido fase de progres-
so. Por isso mesmo, os dirigen-
tes dos clubes c da entidade di-
rigente, mostram-se interessa-
dos eni dotar o esporte "ben-
jiimin" rie uma organização se-

1 gura. Assim sendo, vai ter a
j Federação Fluminense de Des-

portos um curso de árbitros.
As inscrições encontram-se abor-
tas a partir de hoje. terça-feira.
Os interessados podem procurar
melhores informações na serie
da eclética, no Ginásio Caio
Martins, sendo exigido no ato
da inscrição apresentação de
documentos e retratos 3x4.

CLUBES E LIGAS PEDIRÃO
0 ALVARÁ DE 62 NO CND

O Conselho Regional de Des-
portos — constituído dos cronis-

! tas Iraldo Silva. Ary Guanabara,
! Oswaldo Parreiras. Ewaldo Cos-

Ia e rio Sr. José líamos de
Freitas, inclusive nomeado seu
presidente — frisou apenas no
alo governamental. Até esla da-
ia ninguém tem notícia sóbre a
posse e quando vai funcionar,
llá dias. falou-se que o chefe do

¦ gabinete civil do governador do
i Estado eslava convocando os

membros do órgão para um en-
contro, quando também, seria
tratada da instalação do novo
CRD fluminense. Entretanto, até
agora não se instalou e nem rea-
lizou qualquer reunião, preju-
dicando em conseqüência os in-
teressos esportivos de todo Es-
tado. pois os clubes requereram
desde março último o "alvará de
funcionamento", e. infelizmente,
até esta data teve o documen-
to em seu poder. O expedien-
te é volumoso... Estamos se-
guramente informados que clu-
bes e Ligas estão dispostos a en-
caminhar seus pedidos de "al-
vara" ao Conselho Nacional dc
Desportos, pois que, no Estado
do Rio, o CRD está acéfalo há
muito tempo.
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do outro lado situa-se o progresso. Os que 0
vislumbram a im.-igem nova de uma nação di- 0
ferente, livre de injustiças, igual para todos, p
democrática, não porque assim o afirmam os p
demagogos, mas por ser éste o sentimento do 0
povo. recompensado em seus esforços de pro- p
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O quadro do Unidos de Manguinhos, que esteve, em ação no
campeonato de Cabo Frio. do ano que. passou. Desta vez,

novamente estará a postos no certame da LCD.

lução governamental de doar
uma área de terreno para a
construção do Estádio Municipal.
A luta gigantesca dessa conquis-
ta vem sendo travada segura-
mente há sete anos, ou melhor,
teve inicio quando Governador
do Estado o aluai Senador Mi-
guel Couto Filho Quando pai-
rava a ameaça de não se con-

. eretizar a conquista do lerre-
no. os clubes solicitaram a co-

! laborarão do próprio presidente
í da Federação Fluminense de

Desportos, Sr. Antônio Paredes
Netto. a fim rie que a mento-
ra dos esportes de nosso Esla-
do procurasse manter corres-
pondêneia com o Governador
Celso Peçanha de modo a ter
no mais rápido possível a pala-
vra do Chefe do Executivo. A
resposta ao alto mandatário do
desporto fluminense foi iavorá-
vel e, em conseqüência, todos
aguardaram apenas a assinatu-
ra do ato de doação. Assim, ás
vésperas das comemorações do
dia consagrado a São .Ináo Ba-
tista, anunciou então o Governo
que iria oficializar a doação du-
rante sua visita àquela cidade
da região dos lagos.

Vê-se portanto, nue o velho
sonho rios desportistas e da
própria população de Arama-
ma está concretizado. O Estádio
Municipal será construído e,
certamente, dentro de dois anos,
será entregue ao público. De
acordo com os planos elabora-
dos, todos prestarão sua cola-
boraeãn par» éste evento. O
comércio, a indústria, os des-
portistas, os clubes, e, a própria
municipalidade, participarão ria
grande batalha pró construção
do estádio. E' possível, também,
que o próprio Govêrno presta-
rá um pouco dc assistência fi-
nanceira, tanto mais que Ara-
ruama figura entre as princi-
pais cidades do Estado rio Rio
onde o turismo vai *er incre-
montado com todo vigor. Estra-
nhamos, entretanto, que os ho-
meus que dirigem os esportes
do município tenham esquecido
aqueles que tanto colaboraram
para a concretisacão desse capi-
ttilo na história do Estádio Mu-
nicipal. pois que. nem ofício ou
comunicação foi distribuído, pe-
lo menos dando contas rio ato
governamental marcado para o
último dia 23. Muitos empres-
taram sua colaboração, inclusive
procurando esclarecer ás anto-
ridades a necessidade de ateu-
der as reivindicações do des-
porto local, mas no dia do alo
festivo ninguém recebeu ria
Liga Desportiva de Araruama
algo confortador. ULTIMA
HORA c o seu cronista esportivo
participaram dessa batalha des-
de » primeira hora, e, portanto,
embora esquecidos, saúdam o.s
desportistas, os clubes e a cole-
tividade araruamense, pois que,
surgirá muito breve um novo Es-
tádio Municipal na terra flumi-
nense, abrindo assim novos ho-
rizontes na dramática história
esportiva do município nos últi-
mos tempos. O nosso abraço a
todos.

AMANHÃ, TERÁ BOXE NO
GINÁSIO CAIO MARTINS
De acordo com a programação,

ULTIMA HORA e Academia de
Boxe Manoel ltigó com a efi-
ciente colaboração da "Casa Ne-
no" e da "Refrigeração Flumi-
nense" darão prosseguimento
amanhã, à noite, ao Torneio
Pugilistico Cidade de Niterói.
A noitada promete ser das mais
movimentadas, tanto mais que
estarão em ação boxeadores do
Esporte Clube Cocotá, Academia
Bragança, Madureira c Clube
Regatas Flamengo. A primeira
luta terá lugar às 20.30 horas.
Cada espectador terá ingresso
grátis no ginásio se levar um
exemplar de ULTIMA HORA
contendo o eupon que c publi-
cario semanalmente sóbre esta
promoção.

TORNEIO DE CABO FRIO

| 
MARCADO PARA DOMINGO
Depois de um período em

j que os clubes filiados propor-
i cionaram jogos interestaduais e

intermiinieipais contra clubes
ria Guanabara e ric Campos, a

! Liga Cabofriense de Desportos
; espera patrocinar no próximo
i domingo o Torneio Início de
| Abertura do Campeonato dês-
j te ano. Podemos adiantar que
| a entidade dirigida pelo dos-
; portista Danclars José rie Sou-' za terá ainda dificuldades
i quanto aos locais dos jogos do
| certame de 1902. pois que, eon-

tara por hora com o Estádio
Municipal apenas. As autorida-
des do município, que, aliás,
não estão dando bola para a
situação do desporto locai, tan-
to assim que o campo do Ar-
raiai do Cabo até hoje não fi-
cou pronto para ser palco de
competições oficiais, dificilmen-
te rie agora em diante procura-
rão realizar algo pelos esportes
de Cabo Frio, tendo em vista
que estamos às portas rias .elei-
ções. Sucessivos apelos foram
feitos ao Prefeito Edilson Duar-
te, mas, o governante traba-
Ihista-cabofriense a tudo rc-
sistiti e nem mesmo procurou
prestigiar o.s amigos radicados
nos esportes e nos clubes da
cidade. A novidade da tempo-
rada da LCD será a participa-
çáo dc dois novos filiados, ou
sejam, o Esporte Clube Opera-
rio e o Palmeirinha Futebol Clu-
l>c. éste de Arraial do Cabo.
Yè-se. portanto, que se a Liga
pudesse contar com integral
apoio rios podêres públicos, o
certame riéste ano suplantaria
todos os demais promovidos an-
teriormente. porém, ninguém
acredita neste milagre a quatro
meses das eleições em todo Es-
tado.

ARARUAMA TERÁ SEU
ESTÁDIO MUNICIPAL

Os esportes de Araruama es-
tão se regosija.ido com a reso-

NOTÍCIAS DE TERESÓPOLIS

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Como parle integrante dos festejos come-

p. morativos do aniversário de fundação da cida-
dc de Teresópolis. a realizar-se no dia ti Ue
julho, o Governador do Eslado comparecerá
a ésse município com o objetivo de proceder
a inauguração do inicio das obras do futuro

•J Instituto de Educação de Teresópolis, que será
construído ao lado do Grupo Escolar lligiim
da Silveira, com frentes para as Avenidas Lu.
cio Meira e Delfim Moreira.

| TERRENOS PARA OS BARNABÉS MODESTOS
I

O prefeito do município está empenhado
em conseguir, ria firma Teresópolis Imobiliá-
ria Ltda., uma extensa área de terra no bair-
ro de São Pedro lex-Vidigueirasl. para ser lo-
leada c vendidos ns lotes a preços baixos aos
servidores mais modestos da Prefeitura, in-
clusive diaristas, motoristas e outros, que pa-
garão o seu terreno em prazo longo, com men-
saudades descontadas em folha de pagamentoi

O VISITE ^

* NENO -

DESANIMADO I! 1
CANSADO 111
DOENTE I!!

Drsfjani-.. um» rfirmulu rspIriU
quer sm mnl nrja material mi
rspiriluii., escreva para "CASA
SENHOR IX) IIONFIM" - Caix»
Pmtal '_.K7, llio ita Janeiro. (_H —
Cnvelope iclado para rn.pi.slii.

Ao oue se sabe. os lotes deverão ter 150
metros quadrados c custarão mais ou menus
70 mil cruzeiros, que serão pagos à razão de
mil cruzeiros por mês.

LINHA DE HELICÓPTEROS: SÓ NO VERÃO
A linha de transporte aéreo de passagei.

ros por helicópteros entre o Hio e Teresópo-
lis. ao que apuramos, só deverá ser estabele-
cida a partir do próximo verão. E isto por-
que a concretização dessa iniciativa está ai».
da na dependência de inúmeras providências
que levarão alguns meses para que possuiu
ser concluídas.

Por outro lado. apuramos que as nego.
ciações enlre o capitalista Joaquim Mola. pa-
trono da iniciativa, e o governo soviético, para
aquisição do helicóptero, prosseguem ainda
sem solução, já que o custo do aparelho é
por demais vultoso, sabendo-se que ultrapa...
sara à casa rios 70 milhões dc cruzeiros.I

Fala-se. ainda, que o Sr. Joaquim Tiola pie.
dimentos com uma das

ompanhias de aviação, a fim de que
a mesma venha a associar-se no negócio.

I
p tende manter enten
^ nossas companhias di

SALESIANOS FAZEM NOVA PROPOSTA
Com relação à instalação do um colégio

salesiano em Teresópolis. cujas demarche.- há
muito se estabeleceram entre o prefeito e a
Inspetoria rie S. João Bosco, o Cheio do Exe-
culivo leresopolitano acaba de receber unia
carta-proposta do Padre Pedro Frade. Inspe-
lor Salesiano. com a seguinte proposta: a In-.
petoria S. João Bosco compromete-se a ariqui-
rir o imóvel rio antigo Patronato rie Menores
íbairro rio Alto), desde oue a Prefeitura se
comprometa a entregá-lo livre dos inquilinos,
isto é, rias famílias pobres que ali residem nn
velho casarão que será demolido; o dinheiro
que a Prefeitura iria despender na aquisi-
ção do imóvel, será destinado á referiria In-
petoria, para auxiliar a construção dn edifi-
cio, enquanto essa quantia desembolsaria pela
Municipalidade será resgatada pelos salesianos
em bolsas dc estudo.

SUSPENSOS OS DESLIGAMENTOS DA LUZ
llá mais de um mês que. de segunda a

sexta-feira, entre 5 c 12 horas, a indústria e
o comércio leresopolitano vêm .sofrendo pre-
juízos com o desligamento da energia elétri-
ca para a substituição de postes na linha de
transmissão lüo da Cidadc-Teresópolis, princi-
palmenle no trecho da serra, onde vários
postes de madeiras

P eslado. muitos
apresentam em mau

dos quais tombam facilmente
p com qualquer vento uni pouco mais forte.
0

Embora o serviço de substituição de pos-
Ú tes ainda não esteja totalmente concluído.
P podemos antecipar que a Comissão Estadual
0 de Energia Elétrica resolveu suspender, alé
p segunda ordem, os trabalhos, o que eqüivali-
p dizer que a cidade atravessará um período sem
0 aquele desligamento periódico da luz.

MAIS DE 15.000 ELEITORES
drPodemos antecipar que o eleitoradi

Teresópolis, para as próximas eleições de 7
ric outubro, deverá ultrapassar á casa dos
15 mil eleitores, pois já atingiu até agora cér-
ca de 14.900 eleitores o o encerramento elei-
toral somente ocorrerá na próximo dia 28.0
Nas eleições passadas o número era dr

13.353 eleitores e dessa vez o aumento será
de, aproximadamente. 2 mil novos eleitores.0
Por outro lado, anuncia o Cartório Elei-

0 toral que o prazo para a transferência ric ti-
p lulos para outras localidades cnccrrar-sc-á no
0 dia 7 rie julho vindouro.

f ALISTAMENTO DE ELEITORES
1 TERMINARÁ NA QUINTA-FEIRA

Encerra-se oficialmente, quinta-feira, em

p lodo o território nacional, o prazo para o ali5
0 lamento de novos eleitores. O Tribunal He
p gional Eleitoral está advertindo aos cidadã"

Iip maiores de lll anos. das sanções a que estaran
sujeitos se náo se alistarem para votar no pin-
to de 7 dc outubro. Para facilitar os interes-
sados, o THE está fazendo n Inscrição (los
eleitores em poslos-volanles e om seus carlri-
rios eleitorais, das 12 às 17 horas.
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ESPERADO O SUCESSO DE ABIO NA ILHA
. prova principal de amanhã no Hipódromo da Ilha do Covar

A nador, reúnt um flrupo de animais de boa qualidade, num
percurso de 1.400 metros, com dotação de cento a cinqüenta mil
cruielros.

Dentre èlcs, destaca-se o cavalo ABIO, que na pista da Ilha,
t.mpre correu com destaque. Seu treinador, aguarda diante doa
ótimos exercícios apresentados, vi-lo novamente vitorioso, a real-
-ente Isso poderi suceder, de vez qua a turma está Inteiramente

I dentro de seus recursos e sua forma manteve-se Inalterável.

Como principais inimliíos de
AII10. aparecem I.ANOEV1N,
outro bom corredor dn Gunna-
bara. JABAl-IN. que vem sendo
iiíuito escondido e que agora
.em excelente chance, AHCÍO e
RISMUTO, ambos com os refor

lo, Knriinblé. Côrscgn, Desajus-
lado, Taylerrand e Máximo. Po-
rém, dada a fraqueza de todos
cies. qualquer um poderá vlto-
rlar-ac, sendo mesmo multo riifí-
cil no observador, apontar o
provável ganhador.

c_r<_è ZUM FOX c ANTOKIO. j Deverá registrar novo sucesso.
Além destn carreira, outra | o cavalo CORIU.PIAO, agora

bastante interessante, é a liltl- multo firme, e que vem dc per-
n)à onde quinze animais prelia- i der corrida das mais Ingratas.
rão em 1.200 melros, com possi- Eagless, F.lsencr e Tunquclen:-'-"-': '- sâo os únicos que poderão dlfl-hilidades quase idênticas, c onde
ile certa mancirn. aparecem
mais amparados pelo retrospec»

cultnr-lhe a tarefa, ru páreo de
abertura.
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CORRIDA DA ILHA
,¦ pireo — 1.400 melros — As | -1-

13 00 hs. — CrS «0.000,00
"FOGUEIRA"

--I Cnrrupião A. Rle. . 5IJ- ü
2 Huyli W. Andrade . 54» 2

—3 Tunquelen, P. Gomes 51» 8
4 Albertâo. R. A. P. . 51 4

... RaKlcss, i Pereira . 5_- 3
6 Mocinho, O. Novais .!¦ 1

.7 Klsener, I. Souza .. 58- 7
r Devadata, A llocl. . 50. 5
fl L. Bionda. P. Lima . 5G- 0

Páreo — 1.700 metros — Ás
13,35 hs. — CrJ 75.000,00

"BALÀO"
-I Mercúrio. I). P. S. . 5H- 3

__ Van Chang, F. Per. 5r,. 2
.. I). Melralha, P, Lima õti- 5

Firstrnte, A. M.. C. õü- I
Patuska, .1. Mac. . 411- 7

0 Visou. I. Oliveira . 5(i- fi" Xexéu, .1. Marchant 5-1- 4

Páreo — 1.400 metros — Às
14,15 hs. — CrS 75.000.00

"FESTEJOS JUNINOS"

fl Rdll, P. \cttn 54- r.
10 I.esniii-lrclo, N. C. 50-13
11 \.ara, R. A Pinto 5---10
12 Cocai, N. Corro ... 52-7

Páreo — 1 200 metros — Às
15.35 hs. — CiS 70.000,00

"5. JOÀO"
— I llebochi A. Bolino

2 .lonlin. N'. Corre ..
—.1 Xiba. | Oliveira ..

•I Peruo', N. Corre .
--.r. kubcH.-. f». I itua

fi Ranai, I, Souza
-7 Ruj Blás, F Pereira

NA RETA

CARLOS MACHADO: "PROMOÇÕES DE UH
DÃO VIDA E ENTUSIASMO AO TURFE!

Carlos Machado, o famoso "Rei da Noite", produtor dos
melheres "slwws" do Pais, ora encenando no "Night and üny"nu i rn 1 i. .1 uitviug nw 1 i_n«., ¦_/(¦! r 111 ' niiinri n'i niyiti U M __. i_/11 y
o aplaudido "Oba!" e na "boite" Fred'8, em Copacabana, o mo-
VÍmentado "Zclâo Boca Rica", espetáculos f/t/c encantam e
movimentam a.s noites cariocas, esteve presente á festa das
mais elegantes ao turfe. oferecida por Ufl na prestigiosa casa
noturna da Au. Atlântica, como vemos na primeira foto cm
que èle aparece com sua bela esposa D. Gisella, com o casal
J.uiz Allpio de. fíarrris r o simpático Barão Lúcio Schiller. Dis-
.1.-110». Carlos Machado: "As promoções de Ufl movimentam

_ _ e dão vida e entusiasmo ao turje brasileiro, festa como esta
II Ca.nliere, N. Corre 52- 4 : lluc assistimos hoje c acontecimento que nao se esquece c o

..'_- I
48- 7
54. 5
511- 8
56- 1
5fi- fi
52- 2

Itimboclo, A. Rle. 51) 12
Lagunita, S Gomes 50- 4

.1 Pntury, X. Corre . 54- 3
¦t Maypoi., \V And. 58- fi"> Boa Pinln, N. Corre 50- 1

L. Bionda, N Corre 56 1
-7 Capito, fl. A. Pinto 58- 7

fl Mil... F. Pereira .. 51-11
fl Benzedor. E. Furq. 54- 2

• 10 B. Herald, .1. Marc. 56-10
11 Pelra. Xã Corre 52- 3
12 Bafafn, C. A. Souza .2- íl

4. Pi »o — 1.000 mel"" — Às
14..si hs. — CrS 70.000,00•SANTO ANTÔNIO'

1 I Luzeiro. J. Marchant" Sin Temor. I. .Souza
2 Destemido W, And. 58- '.

_ .'i Ranieri, O. Machado
nivimipi. A G. Silva
Mela. A. Saldanha .

3 i. Mitsouko, .1. Rivero
.lonlin. I. Oliveira .
Lille, N. Corro ....

58-11

54- 5
52- I
52- (1
54- -I
58- !>
52-12 I

' Pireo — 1.400 metros
IA,20 hs — CrS 150.000,

"S. PEDRO"
-1 Miin. A. Santos ...

Y and Hii.v. W A.
Alceu, A. M. Cam.

-4 Langmln, II.. Cunha
5 p. Milha, 1'. P. S. .
fi Zé Preguiça. J. Lop.

-7 Jaballpi, M. Bueno .
a l. de aiadrid. O. R.
fl Kisoiiho. P. Lima . .

Kl Pomlr.l "1 D. Silva
II Bismuto, A. Hi-, . ." \r.n. -v. Cam. F."" Zum Fox, C. A. S." Anli.riu. A, Ramos

' *i ex-Kai*!í.m.
Pnrer — 1.200 metros
17,00 in. — CiS 70.000,

"S PAULO"
-1 ICndinhlé. A. Port. ." Lança, S. Gomes ..

2 Córsega, O. Mac. .
•3 Guarlxó, I. Souza .

Catina, A. Saldanha
Dlnble, F. Esteves .

-fi Desa instado. N. C. .
Ciuari istn, A, M. C.
Rabaz, -.. (;. Silvn

fl IV Tamar. N. Corre
Ki TnlU-y.and, .1. Riv.
11 Mágico I. Xogueira
12 Máximo, \. . Andr." Versátil, X. Corre .

— AS
00

55-12
57- 1
57- 2
57- 8
57-11
57- 3
57-13
.7- fl

.7 in
57 6
57-14
~>1' ")

00

58-13
5fi- fi
54- 5
54-12
52- 7
58- 3
58-11
54- 2
58-! 4
52 4
54- (I
56- 1
56 1"
54- 8
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"itAMA 1 iih:litom:"
ENTRADA

FACILITADA I
MFNS a t IOAD. DE

4.900,
e compare estas características ¦

1 allo-lalantcs (graves, médios e

agudos) c/TWEETER em caixa

separada. Radio com 9 vaivulas,

? lamas de ondas, desligando

automaticamente o radio e a

elelrola no lim do último disco,

loca discos "Collaro" mod. 1962,

automàlic. Lp( 16.44,45,78 RPM),

CASO OLD LADY: JÓQUEI CLUB AGUARDA j
RELATÓRIO DA POLÍCIA PARA PUNIÇÃO!

CONFORME 
iá tivemos ocasião de noticiar, ns autoridades

do I." Distrito Policial concluíram em parte o inquérito
nu instaurado parn elucidar o caso de "doplne" da potrancaOld Lady e nostcrlor violação de umn deuendéncia do Hipó-
(Iroino da (láve.-i e alteração fraudulenta do material contido
no frasco dn contraprova dn defensora dns cores do Sr. Eu-
rico Sobnés. Concluíram os detetives peln culpabilidade do
treinador Paulo Morando, que chegou a ser detido, tendo
sido liberado por força de um "habeas-corpus". A reporta-
fiem de 1,'H foi informada ontem de que os dirigentes do
Jockey Club estariam aguardando hoje 011 amanhã, não sen-
rio impossível que tal ocorresse na tarde rie ontem, a entrega
rio relatório do delegado do 1.° DP para, então, publicar, ofi-
clalmentc, a sua resolução cancelando a matricula do trei-
nador Paulo Morgado e desqualificando pnra último lugar,
com conseqüente perda do prêmio levantado, a potranca Òld
Lady. Apurou ainda a reportagem de UH que houve uma
ordem rio delegado do 1." DP para que o inquérito fosse
concluído 110 estado em que estava, não »e sabe se por já
ler atingido o objetivo do Jockey Club, de esclarecer o as»
sunto dhndo-lhes meios de punir o profissional dentro do
Código de Corridas (parece que nao há interesse no prosse-
guimento ria ação criminal) ou si- Ini ordem terá partido do
próprio Governador Lacerda, amigo do Sr. Eurico Solanés e

I i que não desejaria que êle fosse molestado, embora o ronhe-
1 

J cido "turfman" nào tivesse seu nome envolvido no assunto.
1 * **************************** ****** **¦ *+**********+**+*******

I QUINTA-FEIRA (NOTURNA)
1." PARF-0 — Às 2020 hor.s -

500 metros — CrS 110.000,00

M. Noritn. ... Mach" B. Olory, .1. Mnrrlr
Reranln, F. Pereira
Jôncia, M. Andrade

•1 Passnrela. A. Azrv.
5 Kina. M. Silva . . .
fi Lanço. N. coitp

-7 Sereinha, C. A. Sou
R Amourcuse, L. Carv.
11 Domanl, O. Maclia

2." PAREÔ — As 20 45 hor.-.s -
200 motres — C'1 130 00c- nn

A

1

1

_zrr. ] 1^ --' ¦¦" •" '"-> à I .,'

1 Caixas em motlim. imbuía,
Chippendale ou pé palito. T

rádio-Rama
R. SETE DE SETEMBRO. 227 - TEIS: 43-6094 E 43-3631

i
1 -I Extruder. F. Maia .

2 Tnj-F.l-Arnb, .J. San.
2—3 7> Curlbnca. J Tin.

4 Tennce. E. Farin . .
3— s Ilustre. C. A. Souza

R ... r--I.c-r.UC. I. OlIV.
4—7 Gelboe, I. Souzn

R Betsv_rarden, F. Per. 3 52 I
1 ° PA «EO — Às 21.15 hor. ' - ,¦ •>». ri-tros — C'S 130.000 n- i

li 'pna, A. Santos ... 3 ">i

2 Zuptnea, N, corre
2—3 M. Tamar. F. Pcreir.

•1 v. Ale"re, C. A. Sou.
3— 5 Fauvette, A. B'rro." Anollonin, .7. Mach.

n IcniiTií. A. Rumo. ..
4—7 Passion, A. Ricardo

íl F. Bleu. F. Esteves .
!) Joanette, I. Oliveira

4.° PAREÔ — Às 71 <¦¦; hoi-, < — |».0nn r.».trcs — C-S 110.00°nn |

¦I

1—1 Parará, T. NoEiioira
B Tamar, N. corre .
Máximo, W Andrn.

'• ^pn^iHficlr, F. Cone.
2- S Mlrnbcr.it. O. V. A.

' unero. J Martins
fi Bon Viu. J. Santos
7 Krone, N. corre

3—« Hnmo. A. Saldanha
nnrtnn, N corre ....

fi ne-D''lo. N. corre
10 Xir. N. corre 
11 Islcros, O. Ricardo
12 Mflrqulnho. t,. Carv.
13 Jprnov, J. M. Santos

Ag.rth". I. Oliveira

1

4-

()
,iR
fi(l
RG-..»!

">R

S6
50
S4" Dotnak. D. Moreno 11 60

5." PÁREO — As '.?. 15 hor,-.. _
1.000 metros — CrS 720.000 00
Banco Nacional de Desenvolvi-

1—1 Mr-n.buro. O. Mac... 3 r»i
2 Aslórin. A. Snntos .

2—3 «hi», A. M. Camin
4 Xilo. A. Reis 

3—S Finelv. F. Pereira .
fi O, Follo-v. A. Barro." Glossy, N. corre .

4-7 Rover. M Silva ., 4
8 Albanez, N. corre .. •
f> O. Year. N. corre .. 2

_.° PAREÔ — Às 22,45 horas
1.500 metros — Cr* 110 000,00
¦BETTING)
1—1 Gtmranierl, O. V. A. 4" R. Canto. D. Netto 10

Dart. F. Maia *
Cantlnciro, R. Prn •'_- t Rebate. F. Pereira 5

S Ranieri, O. Mncha. 1
fi Clllantl, N. enrrr 12
7 Safarl, T. Oliveira •" Torlé, F. Conceição •

?. R DIrlelvel, J. Tinoco 7
fl Devoto. A. M. Cam. 1!

10 Utrilln. J. Ramos .. R
11 Saranião. A. Azevedo 1" Míiç-lco, N. corre .. *

4-12 Pelisco. C. A. Souza 3
13 Procurador, I. Souza *
li Hervfln, J. Barrira n
15 Pr-riripr-io. ,a Birro. •" C. do P'o, s- ,.,....- n
- " p «¦"-.(. ».--iH--.k

i snn m-r-os - CrS 130.000,00
'aCTTIMf.l

1—1 Te Oarcon, W. An. 12
B. '-'ernld. N. corre 4
M >Tonev. A. M. C. 1
'ZnnMo. A. Ner" . . 10" M. Boneca. F Cone. •

2—5 Pnmnzón. S. Cruz .. R
("ilov'>riotto, T. Souza 0

C. T „„.!„, .1 Mnrtini; n
7 Ben-Htir. E. Gibson 17" Teimosa. I Co-val. 15

3—R Siynfnne. C N'o"ir. 3" Ai-Monsur. N'. corre *
n Zito. J. Berros .... 7

in Malhado. F Estives IR" 7nr?7n, \' ç^rr- .. l*í
4-11 I ondener. .1. Neerel. 5

12 Betsvtrvden. N. c. fi
13 Precious. \ R"is .. 2
l-t T.lp^ote. C. ». Poii7!. lfi
1") L. Tamar, F Pcrel. 14
fl.» PAREÔ — A« 23 45 horss

i ^.nn ~,.»-n« _ C-5 lin 000 no
l—l ÉdIco, A. Azevedo . •

Amir W. M»irelles l
Pif-pnf. R F-e'tn,s 2

2—i Oienmni-c, F Cone •
5 Excelslor. *. M C li
fi Palnltelro. L.. Acuna *
7 Cardan, F. Main 7

3__k nnblin, -I. Marchant 12

ti

Jóquei Club fica com uma divida enorme para com o tornai
de voeis. A idéia é. excelentei o grupo encantador >¦ iimpattcts-
simo, as elegantes realmente elegantes e bonita.-, uma rei.ii-
za'-âo, enfim, digna dos melhores elogios" Na segunda foto
um outro flagrante do noite inesquecível proporcionada por
UH r.a "boite" 1-red's a.s mais elegantes dó turfe: a bela <-
encantadora ürta. Marisa Navarro, noiva do nosi-o confrade
Luiz Carlos ("Ronda dos Clubes" — "Correio da Manhã",. que
fe-itejou seu natalício no dia IH último, em companhia da bo-
nita e elegante Sra. Wilson do Nascimento, editor de turfe
dc ULTIMA HORA.
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ATÉ AGORA: 16 "FORFAITS" PARA
A NOTURNA DE QUINTA-FEIRA

ATÉ o momento de encerrarmos os trabalhos desta edição** a secretaria da Comissão de Corridas havia recebido .6
declarações de "forfait" para a reunião de depois de amanhã.
São os seguintes os animias inscritos que. náo serão apre.
sentados: ..." Páreo: ZUNINGA (2); 4." Páreo- BELA TWIAR
KIíOXI.. DIvDRIO <¦ XIR: ..." Páreo: GLOSSY, ALBENIZ e
GOOD YKAR: 6." Páreo: CHIANTI, MÁGICO e CANTO DO
RIO; 7." Páreo: BRITISH HERALD. AL-MA\SUR e ZARAZA
e 8." Páreo: INTRUJA e MAGARI. Nestes, evidentemente, pelomenos depois dc amanha, ninguém perderá as suas pules..,

+*+^**+++*********+***+***+*+***+** ***+**+*+***+***+*+m^+++

TURFE PODE CONFIAR EM *
JANGO: NAO HÁ PROBLEMA

ESPAIHAKAM 
unt boato no mun.

éo turflgtíco d* ou« o Supr»-
m« Tribunal F«__*ral taria •*<**

m!nodo «m plenário o liminar con-
cadida oo tvri* bratiloiro, contra
o arbitra ri «d o d* do •x-r>r«tid*nt«
Jânio Quadrai r o ruc • muito
pior, ou* a tendincia dot «minerv-
t«i íuíi*t i«ria a d* coitar a
modída u-ej! r*ttahel*c*ndo o,
termal do docr«to ._-¦*.u>¦ de • iatiyo
"•"*" "»•"'. •¦ criotõo no.lonal • o mitharoí • milhor.i 4o fo-
milioi oui d«p»nd*m da* alividodci turfit.icoi paro mu uiimIc Du-ront» todo o lim d* «emana, o r«porr«r íoi interrogado tobr* r ettunto,noiodo,-.-,. p.l0, ..obalhodo.». olornoi vitimai « ,oor. oi oooli ra-eo«m i.mpr- 0l morofoi o-., de todoi o. .-om.-., noclonoli » ,.Oo,

-ranqÜilnamo», boteodoí em informoçõe* /_;»»• not *•-
rom trantrnifídot dc Brasília, * nu* detmentiam to-
lalmtnttf ter o Suoremo Tnbunaf, aitoborbade com lon-
loi • mu.to moti imoortantoi procesnot, cuidado do
anunto turf t»t tro, aua ndo, * tobido, esto em viot de
votação polo Cámaro dot Deputados o "Loi torres d*
Carvalho", |á aorovada por unanimidade no Senado
Federal *, portanto, depois dot parecerei favoráveis
de todos us tomittõet por oue possou, pràficamente,
aprovada tombem oelos nossos legisladores Muno om-
boro ilititrts oertonalidadet do turfe nacional mostrem-
»* também preocupadas, o que «¦ natural, pode • ro-
porter afirmar, com toda tranrúilidode, nua nõe r>t*
o menor nteo *•.*¦ te foier mal on turfe brasileiro neste

Governo Néo te esqueçam, nunca, oue é iguolz.nho a da aaua poro «
vinho a diference entre o atual Chefe dc No<ão, o orande lider popu •-.

João Gr.ulo" e o .eu ontecetsor o discutido professor mato-grossense
que d*'xou em polvorosa o Pau com suas at.vidodei atrabiliários « lo-
talmenl» irresponsáveis.

Diremu. mai.-. aos trnba.hudoret do lurln: ainda que o Bupr.mo,únl.amer.. por furça de qualquer dispositivo ae lei iqup nftode-vr fxiMir. do rontrarin n&o lermmor ronr.et.id_t- * limlniii porum .'.iriMa da forca r da expressão do emlnent» Minutrc, C:.n-dido Motta Fllhoi Íò^íh» ooru'r_do a ca&f-Kr g rr-medio legni oferr.-rido ao nubre esporte, í-..:idí. que por -in.u drsaa* coih&t. que bó
podem M.oni«c<.r :io Hrasil ium exemplo r-iaant* íol a Implan-tat7fe.o -to íSIvr do rey".n.€' pHriain*rntariV-ii i viíssem oe vnl.MeBdeputados a nao npro-.ar uma lei que Ja lhe. íol enviada pror.tapelo. serí.orc. SenadcM ou R^pub:!--» restaria ao rr.mdo turíi-i-tiro a rcrlaAo rir.al c'o Supremo Mandatário Oa Naoào t eata,not e o po\o i..b-mo». será iempre em favor -o lado bom. da ra-_á_i. da ..i.tiçfi. do», humilde-, uma de<-i«fto qu>- daria __ can-eii-ase nos centros de cn.tçáo dc puro-bai¦¦r- ir* c apoio oue mereerrr..N_o hh. ]>ort-_-to. nenhum motlvu para temòrea. Januo tem aido•empre urna ..iraiiüa (1. Paz nesta 'ena: '¦ h.Ji» coi.-.o Varga- oíol outrora o maior mnteparo b-asil»if.; aj, d"-j,nnv_. eitr.mlfitaada esquerda * d*i düelta. livrando o« tri.biH;i:f_Sore* tíní garr-iu.do comunismo e dt íiubcumo. um homem. «.rim. em nue todot
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Atenda ao apelo de D. Helder Câmara
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MfMWM CORRÊA E A. POSA SUSPENSOS PE.A CC!
For. m suspensos, pel* Comissão de Corridos, os treinudo-

res A. Rosa • Alexandre Corre., o primeiro, até 25 de outu-
bro e o segundo alé .5 de setembio

QUANTAS l/ÊZES ?
Escreva para a TV-Rio dizendo

quantas vezes o CHACRINHA
vai buzinar durante o programa
da próxima QUARTA-FEIRA às

1.0 bs. no CANAL 13 e ganhe

muitos cruzeiros
NAO havendo acertadores o

PRÊMIO FICARÁ ACUMULADO.

TV-RIO canal 13

A Semana da Providência se estende de 25 a 30 de junho. No decor-
rer desse periodo, o Comércio destina 1% de todas as suas vendas, a
vista ou a crédito, à ampliação das obras do Banco da Providência.
O Comércio voluntariamente tomou a iniciativa de cooperar conosco.
Contamos também com a sua colaboração. Faça suas compras do mês
na Semana da Providência.

'**•»_,. tf

0 que o Banco da Providência realizou em 61
Atendeu a 26.5&5 lamilioj. Doou 177 9^0 kgs. de oli-
mentos. Socorreu 9.377 doentes. Distribuiu 8.343 má-
veis e utensílios. Ofereceu 20.866 pesas de vesrudrio.
Deu escola o 1.135 crianças. Assistiu juridicamente
1.194 casos. Empregou 1.326 pessias

Muito embora pareço muito, isto é quase noda, em
foce das dramáticas necessidodes. E imperioso que V.
nos Ciude.

Oi
esfcbeleci^erTs

que por'iciPom

dc Semana

do Providência,

exibem èsre carroz
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SEMANA DA PROVIDÊNCIA
mais uma iniciativa humanitária do

BANCO DA PROVIDÊNCIA
AGÊNCIA CENTRAL Palácio São Joaquim : R. da Glória, 446 ¦— Tel: 52-5908
AGÊNCIAS IO CAIS

N. S. Salete
S. Francisco Xavier
Engenho Novo
Barros Filho
Honório Gurgel

R. Catumbí, 78
R. S. Francisco Xavier, 75
R. Mons. Amorim, s/n
Estrada João Paulo, 128
R. Ururai, 1527

Irajá : Praça Honório Gurgel. s/n
Olaria sR. leopoldina Rego, 344
Parada de Lucas: R. João Goulart, s/n
Campo Grande : R. Tatuoca, 51
Anchieta :Pça.N.S.Nazaré s/n (Paróquia)



MILAN" (MAZOLA* DINO, GERMANO) CONTRA FLAMENGO DIA 5 NO MARACANÃ
Botafogo Vai Propor ao Palmeiras a Troca de Vavá Por Quarentinha

E quando terminou o último jogo do
Torneio Início, o capitão do Botafogo que-
ria a taça de qualquer jeito.

Pra quê?
Pra levantar com as duas mãos

acima da cabeça e mostrar ao Estádio.

"PÉ-FRIO" • a
Diante do buraco,

\ _ 0 Serviço de Me- e muit0 perigoso
\ teorologia avisa que tentar desviar.
X vem mais chuva e frio. — 

"Fecha" outro
\ — Puxa, até o tem- carro ?
\ po nesta cidade mudou — Na0: escapa
X completamente. Que se- do buraco e cai na
X rá que houve? cratera.£ i* £

Topo o Mendonça:
Tudo bem!
Acho que me fêz mal dois ovos entalados, que

eu comi, Arapa.
•k * *&

A cidade está que
é só buracos, mas o
maior buraco mes-
mo, ainda continua
sendo aquele aber-
to com os 6 bilhões
dos exportadores de
café.

Ontem passei pela cl-
dade toda sem um só so-
lavanco.

Novo amortecedor!
Náo: helicóptero.

tV • 7^

A verdade é que esse Torneio Início é
o fim!

A FOTO DO DIA
>
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m mi
TORNEIO INICIO

iz * vr
E quando soube do êxito do Edu com o "Moto Per-

pétuo", levantou os braços:
E' de um negócio assim que estamos precisando

para fazer música de fundo nas declarações do Lacerda.
*V • ú

Nordestinos estão sendo vendidos no Paraná.
Sempre aparece algum coração cristão que os

vende, porque a maioria é má: dá de graça mesmo.

Puxa, eomo tém tu-
bidas as ruas do Rio I

Não á subida, minha
Senhora : é que estamos
saindo do buraco.

Torneio Início é essa
magnífica competição cria-
da para mostrar, durante
uma só tarde, todos os ti-
mes que não atuarão no
Campeonato.

ir • ~á
De tal jeito a buraqueira lá na minha

rua, que, mal terminada a chuva, o meni-
ninho chegou:

Mamãe, deixa ir brincar na rua ?
Leva o salva-vidas.

r
EEBSBja

JOÃO SALDANHA

"Os Trembloresl
CADA 

eciuipe que disputou a Copa linha sua característica
especial. Isto é mais ou menos lógico, Mas houve uma

que foi central, isto é, apareceu nitidamente em todos os ti
mes disputantes. Keferimo-nos ao grande nervosismo rei-
nante dentro dos gramados Por parte de jogadores e de li-
mes. Mesmo os ingleses que eram dirigidos por uma comi
são composta de três simpáticos e imperturbáveis velhinhos
da "Leag". apareciam como se estivessem jogando futebol
pela primeira vez na vida O técnico russo, entre outras que»lões, também salientou que alguns de seus jogadores dei
xaram-se dominar pelos nervos. Os nossos, penso que ficou
bem claro no comportamento na partida da Espanha, quando jogadores de conhecida experiência atuaram como se fôi
sem os mais tímidos principiantes. Raul Hcmandez, veteran
atacante mexicano, declarou após a partida contra o Brasil
que uma bula que tivera limpa para marcar, na frente de Gil-
rnar lhe dera a impressão que o gol tinha diminuído tanto
que não caberia uma bola de tênis. Peiró lambem felizmen
te para nos, na altura de um a zero a favor da Espanha, fi
cou cara a cara e jogou com a canela por cima da trave
L'm dos dois tremeu naquela altura. Ou foi o Peiró ou en
tão o Chile num dos seus comuns "tremblores" que só sttoma conhecimento no dia seguinte pelos jornais da terra

Talvez por isso tenha sido mais ou menos fácil que aj
defesas, armadas sempre com grande cuidado, tivessem podido rebater com superioridade ás tentativas dos atacante'rie um modo geral, exceto ao incomparável e imperturbáveMane Garrincha, que pouco estava se incomodando com o:•tremblores" de quem quer que seja.
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GARRINCHA. DIDí. VAVA. AMARILDO e ZAGALO é o ataque bicampeão mundial e com o qual o Botafogo continua sonhando. E para que se torne uma realidade, os diri-
gentes cariocas aproveitarão a presença do Palmeiras, quinta-feira, para realizar todas as tentativas que resolvam a transferencia de Vavá para General Severiano. Entre ashipóteses que serão apresentadas, figura o nome de Quarentinha, pretendido pelos bandeirante».

SONHO POSSÍVEL:
ATAQUE BIMUNDIAL
.¦¦.¦¦ ¦¦
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BOTAFOGO estH realmente Interessado pelo concurso da
atacante Vavá, cuja aquisição possibilitará an campeão ca-

rioca formar o ataque bicampeão mundial. Aguardam apenas
os dirigentes alvinegros a chegada ao Rio de Janeiro da dele.
gacão do Palmeiras, que jogara com o Botafogo na noite de
quinta-feira, para estabelecer os primeiros contatos visando a
compra do passe de Vavá.

difícil, mas não impossível
Dificilmente, porem,'o Palmeiras concordará com a pre-

tensão do Botafogo, uma vez que seus diripemes em geral, a
seu presidente, em pauicular, consideram Vavn imprescindi-
vel. Em abono desta afirmativa, poae ser dito o seguinte: No
dia da conquista do bicnmpeonnto mundial, o sogro de Vava
telefonou para o presidente do Palmeiras, e. a titulo de brm-
cadeira, anunciou-se como sendo o presidente do Botafogo,
cumprimentandoo pela conquista do Brasil, c apresentando a
oportunidade para dizer que desejava comprar Vavá a qual-
quer preço. A resposta do presidente palmelrense veio pron-
ta: "Vavá é inegociável; pode desistir Nâo quero nem saber
quanto oferece o Botafogo", o sogro de Vava, entfto, iclentt-
íicou-se e a conversa terminou com uma gargalhada do dm-
gente do Palmeiras.

TROCA: UMA FÓRMULA
Todavia, é certo que Vavá não se sente a vontade no Pai-

meiras, cuja torcida o vinha vaiando insistentemente antes da
Copa do Mundo. Isso desgostou o Jogador, que está verdadei-
ramcnle desejoso de voltar ao futebo) carioca.

O Palmeiras, por seu turno, cie há muito mantém vivo ln-
terésse sóbre Quarentinha, interesse que é do conhecimento
do presidente do Botafogo, embora nenhuma resposta oficial
lhe tivesse sido feita. Assim, ainda mais quando se sabe que
Quarentinha veria com bons olho» a sua transferência, c pos-
sível que surja uma fórmula que a todos beneficie: a troca
Vavá x Quarentinha

MARINHO: "SERÁ ÓTIMO""Sei que o Botafogo está trabalhando para a compra de
Vavá — confessou-nos o técnico Marinho — embora desconhe-
ça o rumo das negociações. Para mim seria uma grande coisa
poder contar com Vavá para armar o time, uma vez que todo»
sabem das dificuldades em escalar Amarildo" e Quarentinha
no mesmo ataque, por terem características semelhantes. O
Botafogo tem duríssimos compromissos pela l rente, com as
disputas do Campeonato Carioca. Taça Brasil, Rio São-Paulo
e excursões, e só poderá obter sucesso com um excelente plan-
tel. E a aquisição de Vavá seria o que de melhor nos poderia
acontecer no momento", concluiu.

HOJE CONTRA O ESTRELA VERMELHA
O FUTEBOL BICAMPEÃO

SANTOS DA A FORRA
A EUROPA m PARIS

UNHA PARA ARRASAR:
QUARENTINHA JOGARA

QUARENTINHA 
reaparecerá no

comando do ataque do Bota-
fogo, no amistoso de quinta-ieira
à noite, contra o Palmeiras. Se-
gundo Marinho, o "ponta-de-lan-

ça" alvinegro não participou do"Torneio Início" por estar gripado,
sendo certo o seu reaparecimento
contra os palmeirenses. China fi-
cará na reserva, podendo ser lan-
çado se houver necessidade.

Zagalo, Amarildo, Nilton San-
tos. Garrincha e Didi, que se en-
contravam licenciados pelo Bota-
fogo, têm suas presenças assegu-
radas, e já estarão participando
do coletivo desta tarde. Para ama-
nhã, está marcado um treino de
dois toques, sendo iniciada a se-
guir a concentração, na Rua Cor-
covado.

FLUMINENSE: TOQUE
DE REUNIR É HOJE

COM 
a presença de seus

três campeões do mun-
do — Castilho, Jair Ma-

rinho e Altair — o Flumi-
nense fará, hoje pela ma-
nhã, seu primeiro treino
da semana, preparando-se
para estrear sábado à noi-
te, contra o Canto do Rio,
no Campeonato Carioca de
Futebol.

Os jogadores Edmilson,
Oldair e Wilson não treina-
rão, uma vez que estão con-
t u n didos, acreditando-sc,
entretanto, que outro ma-
chucado — o gigante Bo-
drigo — possa estar em
ação no primeiro ajuste tri-
color da semana.

O atacante Wilson Mo-
reira, que está nas cogita-
ções do Fluminense, deve-
rá treinar hoje, outra vez,
repetindo o que ocorreu
sábado último.

Embora o treinamento
do avante tenha o pretexto
dc manter sua forma, sa-
be-se que a diretoria pode-
rá inclui-lo no rol dos jo-
gadores do plantei, median-
te um curto contraio clc
seis meses, a exemplo do
que foi feito, ano passado,
com Humberto.

DARIS, 26 (France Presse)
* — O clube de futebol bra-
sileiro do Santos F. C, ven-
cedor do "Torneio de Paris",
do ano passado, defenderá
seu troféu, êste ano, frente
às equipes do Racing, de Pa-
ris, Rapid, de Viena e Estro-
la Vermelha, de Belgrado.

O Torneio, que se inicia-
rá, hoje, terça-feira, dia 26,
com a partida Racing x Ra-
pid, de Viena, às 17 horas
local, seguida do jogo San-
tos x Estrela Vermelha, ás
20 horas local, terminará a
28 do corrente, com a final
dos vencidos, às 17 horas lo-
cal, e a final de vencedores,
às 20 horas local.

A composição das quatro
equipes ó a seguinte:

SANTOS F. C. — Gilmar;
Dalmo e Mauro; Zito, Calvet
c Décio Brito; Dorval, Lima,
Cabral, Mengálvio e Osvaldo.

ESTRELA VERMELHA —
Stojanovic; Durkovic e To-
mie; Popovic, Milcevic e
Cop; Stipic, Maravic, Prijin-
cevic. Sekularac o Mclic.

ItAPII) - Iluycr; Halla c
Ilotl; Ilanappi, Glcchener e
Gressor; Flogel, Reitor, Sclm-
mid, Skovic c Berlalan.

R A C I iN G — Taillandier;
Lelon e Lagadcc; Mareei. Po-
lerto o Holini; Tokpa. Ujla-
ki, Milutinovic, Hciithe e
Charpentier.

RMtfBattCi»

Já Organizada a Primeira Rodada
A 

programação oficial da primeira rodada do Cam-
peonato Carioca de 1962, inclusive com a determi-

nação dos campos, é a seguinte :
Sábado à noite, no AAaracanã: Fluminense x Canto

do Rio;
Dorningc, no A/iaracanã : Botafogo x Campo Grande;
Em São Januário: Vasco x Bonsucesso;
Em Teixeira de Castro: Portuguesa x Bangu;
Em Conselheiro Galvão : /Aadureira x Flamengo,-
Guarta-feira, dia 4/7, em campo a ser designado:

América x São Cristóvão.
Na primeira rodada folgará o Olaria.

Fia Joga Com "Milan" Dia 5
PADEL Fadei e Gunnar Goransson afirmam
* que ci Flamengo não pensou em Zagalo,

não quer vender Jadir, e, no momento, a
mela principal é tentativa de contratação de
Zózimo. Anda o vice-presidente Gunnar Go-
ransson afirmou que continua pensando em
Schrolf para a Gávea, e, quinta-feira Uorje
I.anlz seguirá para à Europa quando tentará
a transferencia do goleiro tchecu.

Gunnar Goransson esteve ontem em Ban-
gu, tentando localizar os dirigentes suburba-
nos, mas nada conseguiu. O vice rubronegrò
acha difícil contratar Zci/imo.

FLA x MILAN
Fadei Fadei também manteve ligação telr-

fônlca ontem, com Armando Alberto 'cln Boca
Juniors), acertando a realização do jogo Fia-
mengo x Milan, dia S, à noite, no Maracanã.
Mazzola, Germano c Dlno, portanto, estarão
aqui no Rio, exlblndo-se contra os rubrone-
gros.

GELSON NA GÁVEA
O Corintians ofereceu o ponta- esquerda

Gelson, fixando o passe cm seis milhões, para
o Flamengo. Fadei achou muito caro, porém,
Gelson virá no Rio para fazer lestes na Gávea.
Como a ponta esquerda é problema para Flá-
vio Costa, é possível que o jovem defensor do
Corlntinns e que já pertenceu ao Fluminense,
venha a ser contratado pelos rubronegros.

w

PONTO DE VISTA
ALBERT LAURENCC

UMA LOUCURA: TRINTA
BOAS RENDAS (POSSÍVEIS)

EM 156 JOGOS

ACREDITAMOS 
qu* nin-

guém tenha o direito
nem a vontade de duvidar
da sinceridade apaixonada
da ULTIMA HORA no seu
culto da grandeza do fui*-
boi do Bratll. A política et-
portiva deste jornal, durante
teut onze anos de existência,
sempre foi de apoio objetivo,
confiança racionai e ajuda
entusiástica a êtse futebol
maravilhoso. personificado
no selecionada nacional que,
dn primeiro Camneonato
Pan-Americano de 1952 em
Santiago até o bicampeonatr
mundial de 1962 novamente
no Chile, conauistou tantos
títulos de glcria pelos gra-
mados do mundo Inteiro, fa-
zendo em qualquer ocasião
a melhor propaganda da
gente e das coisas do Brasil.

Fi? porque achamos noder
esperar a comnreensüo d*
todos os desnortistas honrs-
tos ao vir dizer, mais uma
vez, prejudicando Interesse»
parficuldres. ferindo valda-
des pessoais, transtornando
hábitos nrenulcosos, que êsst
arande futebol ainda nio ai-
cançou a oerfeicSo. oorqu*
sua orqanizacão administra-
?Iva e material apresenta fa-
lhat deploráveis Porque tan-
tat e tantas coitas continuam
latiaizlnhas ao que eram no
Inicio do século, nossos dlrl-
qentes, desprezando no Dia-
no financeiro as idéias pro-
qrctslst.is que triunfaram fe-
llzmente no terreno técnico.

Para Ir, afina' de contai,
ao assunto do dia, dlremot,
por exsmpto, que é Incom-
preenslvnl que neste ano de
1962 nossos grrndes clubes
cariocas estejam te prepa-
rando a sacrificar seis mese»
de atividade, sem Interrup-
ção, à disputa de um certa-
me do tino do vetusto e ob-
soleto Campeonato Carioca.
É claro que não há lugar, nu-
ma cidade como o Rio de Ja-
neiro, para treze clubes d*
Primeira Divisão. E a prova
é aue mais da metade doa
concorrentes do campeonato
estadual da Guanabara vat
começar tradicionalmente
sua disputa sem a menor es-
peranca de conquista do ti-
tulo. O que, além de ser con-
trário aos princípios esportl-
vos elementares, diminui tre-
mendamente o Interesse da
mnloria das pelejas do tor-
nelo.

N» verdade, entre »s 156 Jo-
K(>f> ')•'»' prevê a t.ihela ürstt
eampeunato, de domingo prúxl*
nm primeiro de Jlllhii alé u Na-
tal, nrm tins trinta, oh eliama*
dim "clásKieus" 

poderão fornecer
um espetáculo de qualidade ¦
rendas compensadoras. rm rela*
çào aceitável com av de-iucr-ai
normais dc clubes que poiu-umi
os melhores jogadores do mun*
ilo i; uma história de loitn-i...

.Afirina-se, por exemplo, t-ur •
Botafogo decidiu pedir nina in-
drn Í/ação dr três milhões i>*
cruzeiros por peleja amistosa qu*
poderá ir jogar futuramente pe*
los Estados, E pergunta-se, rn*
lão, quantos prrlios do Crimprn-
nato Carioca, rntre os vintr •
qualro que vai disputar rm seis
meses, poderão lhe fornecer nm
lucro dn mesma ordem, atr cura
o aumento sensfvel dos prrços
das rntradas rm todos os está-
dtos da cidade'.'.

Como admirar, rm tais condi-

çõrs, que a pressão dos rluhes
riiroprim. ilalianii» » espanhola
rm particular, se torne cada dia
mais forte e tentadora sóhre nos-
sos craques?...

o Campeonato Carioca, cumo
riinlimia aenilu disputado, riüa
corresponde mais as nreessida*
lies ila hora prrsentr. r inili«-
rullvrl. K a unira aolilçSn vali-
da d»» dificuldades rlnancelraa
1I09 noaaoa clubea acra a or-ani-
isfâo ilr um jranilr Campeonato
llnisilriro de quadros dr clubet
reunindo a rlltr lutrhnllsllr»
técnica e malrrinl do ral», wns
distinção dr Balados. Vollaremoa
Incanairelmnnte ao nssunlo. |n"*
qur a ailimcJo r mais «ruir d»
que niililos imaginam r irrmoa
ilrmonslralo prínimamrnlf•
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